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M A N L L E T J . — E l ^obei 
« a d o r c i v i l l l evando e l 
p e n d ó n en l a p r o c e s i ó n 

de l a fiesta mayor , 
[Fo t . V a l l s ) . 

B A R C E L O N A , — A c t a de b e n d i c i ó n de 
una fuente en l a Plaza de l a V i r r e l 

na, de Gracia , 
( F o t . D o m í n g u e z ) . 

\ ista greneral de l precioso cha le t si 
tuado en b e l l o paraje de H o s p i t a l e l 

[de Llobregrat (Pasaje Uli lans , l ó ) , ce 
Id ido por Bodegas Kibas Pu ig a sus 
I consumidores 

v i m z o E 

Marea reg i s t r ada de las a ramadas 
Bodegas, 

gerente de Bodegas Ribas Puigr, don Salvador Ribas , hace ent rega 
de la e s c r i t u r a de ces iói i del chalet a l ag-raciado, don J o s é Recasens, 
U ' o m l a l , i m í u e r o 8 ) , en presencta de los fcamlliares, i nv i t ados , s e ñ o r 

t en ien te de alealde y otras au tor idades de H o s p i t a l e t , 

E m b o t e l l a d o de los exce
lentes v inos Ribas P u i g . 

(Fo t s . M a y m ó ) . 



0 

O T T A Y A (Canadá) .—Apertura oficial del Tercer Congreso mundial de Avleulti ito» en 
el que lian tomado parte más de. 5.000 representantes de dicha industria. 

P A R I S . — E l diputado comunls 
ta Andrés Marty, que final inen 
te lia sido detenido por la po 
Hela a la salida de un mitin en 
que t o m ó parte. ( F . H . Manuel) 

P A R I S . — E l presidente dol Consejo de ministros 

de Rumania , Brat iano, a su llegada a París . 

(Fot . Consorc io) . 

L A U S A X N E . Grupo de personas que han as i s t í -

do a la C o n í e r e n c l a munriiai de r é l i g l o i i e s c i i s -

tianas para e< utinuar los esfuerzos de uulliv.M'ión 

iniciadas en la C^nferené lu de KSI^KOIIHO. 

(Fot . S h e r l ) . 
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h a b i e n d o r e c i b i d o l o s A u x i l i o s e s p i r i t u a l e s 

( E . P . D . ) 

S u s a f l i g i d o s e s p o s o T o m á s B u r r u i l J a c a s , h i j o s T e r e s a y T o m á s , 

h i j o p o l í t i c o f r a n c i s c o B o t e y , n i e t o s , h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , t í o s , 

s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s y l a c a s a T . B u r r u i l O r r l , a l p a r t i c i 

p a r a s u s a m i g o s y c o n o c i d o s t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a , l e s s u p l i c a n l o 

t r i b u t e n u n r e c u e r d o e n s u s o r a c i o n e s y s e s i r v a n a s i s t i r a l a c a s a m o r 

t u o r i a , c a l l e S a n J u a n d e M a l t a n ú m . 1 2 4 ( S . |Vl .)f hoy , m a r t e s , a l a s 

c u a t r o d e l a t a r d e , p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l a I g l e s i a p a r r o q u i a l 

d e S t a . | V l a r í a d e l T a u i a t y d e r p u é s a l c e m e n t e r i o d e l E s t e . 

N O S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 

B O L S A 

S e s i ó n d e l d í a 2 2 d e a g o s t o 
d e 1 9 2 7 

Cambit 
anterior 

MONEDA EXTRANJESA 
Par í s (los 100 francos) 23'30 23'35 
Londres (la l ibra) 28'80 28,825 
Roma (100 liras) 32,35 32,35 
Bruselas (100 belgas) 82'75 82'50 
Zurich (100 francos) 114?30 114'30 
Nueva Yoilt (el dólar) 5,925 5,02 
Buenos Aires (el peso) 2'52 2'62 
Ber l ín (el marco) 141'00 14r25 

EFECTOS FUliLlCOS 
Deuda del Estedo 

Interior , serie A, 4 % 70'30 70'45 
Exterior, serie A, 4 % 86,80 86'70 
Able. id. , 4 % 90-00 
Able. 1920 s. A, 5 % 93,65 93'90 
Able. 1917 A 9310 93?35 
Able. 1927 libre, A 5 % 103'85 104'00 
Able. 1927 con, A 5 % 91,60 91'65 

á j u n t a m l c n t o s 
Barcelona 1906 82'75 82'75 
Barcelona 1921 6 % 98'35 
Barna., Exposición 1926 lOO'OO lOO^S 
Valencia, 6 % 99'75 99'25 
Málaga 6 % 102'00 
Barna., Bonos Reforma 83'50 

Diputaciones 
Diputaciones, serie B 83750 
Provinciales 6 % 99'75 99"50 

VARIOS 
Puerto Barcelona 1908 95'00 
Puerto Melilla üy'BO 
Caja de Emisiones 91'00 90'75 
Crédito Local 100'15 100'15 
B. Hipot. España 6 % 109'00 

Valores extranjeros 
Cédulas Argentinas 2,55 2'56 
Emprés t i to Argentino se

rie A 102'25 102'25 
Eerrocarrlles 

Nortes I.» serie 73'75 74'00 
Nortes 5.a serie 72'00 72'15 
Especiales Pamplona 72'50 72'25 
Prioridad Barcelona 74'00 73'85 
Segovia a Medina 68'50 69'00 
Léridas 74,85 75'25 
Asturias 1.a hipoteca 73'00 73'25 
Villalba a Segovia 79'75 
Almansas especiales 84'25 84,15 
Almansas adheridas 71'50 
Alsasuas 90'50 90'75 
Hueseas 84'50 84'75 
Nortes 6 % 104,50 105'00 
Valencianas 5 % % 101'85 102'15 
Alicantes 1.a hipoteca 69'85 70'00 
Alicantes 2.a hipoteca 79'25 79'50 
Alicantes A 98'75 
Alicantes B 90'25 90'25 
Alicantes C 81'00 81'00 
Alicantes D 82,50 82'50 
Alicantes E 89'00 89r25 
Alicantes F 96'65 96'50 
Alicantes G 10375 103'65 
Alicantes H 10r25 101'35 

Alicantes I 
Franelas 1864 
Franelas 1878 
Madrid-Barna.-Roda 
Badajoz 

103'75 
61'75 62'00 
54'50 54'50 
53,50 

lOl'OO 
Andaluces 1.a serie, v. 46'85 46'50 
Andaluces 1.a serie, fijo 66'65 66'65 
Andaluces 2.a serie, v. 44'25 44'65 
Andaluces 2.a serie, fijo 61'50 62'00 
Andaluces 5 % 89'00 
Andaluces 6 % lOl'OO lOl'OO 
Cataluñas 6 % 98'15 99'00 
Catalanes 1919 87,50 
Catalanes 1924 73'50 
Ferrocarri l3¿ secund, 68'00 
E. Españoles, 6 % 96,75 
M Cáceres P., variable 28'35 28,50 
Metro Transversal 85'00 85'00 
Orense a Vigo 43'00 
Crerrr^' era Montserrat 100'50 
Gran Metro 1925 95'00 95'00 
Sarria a Unrcelona 98'75 
Tánger a Fez 10r75 

Tranvías j Aotom^» íies 
G. de Tranvías 4 % 77'00 
G. de Tranvías 5 % 92'00 92'00 
Ens. y Gracia, 4 % 75,75 
Tranv. Barna., S. A., 6 % OO'OO OO'OO 

Asna, Canales y Electricidad 
Aguas Huelva 102,00 101'50 
Aguas Valencia 99'00 
B. de Electr i . 6 % 1920 101'25 
Canal de Urgel 83'00 8S'25 
Catalana Gas, serie G 101'35 I C l ^ 
Catalana Gas, Bonos 99'00 99*15 
Chades 103'00 
Cooperativa de F. Eléc. 90'00 90'00 
Energ ía Eléc. C, 6 % 99,35 99'50 
Eléc t r ica Cinca, serie C 99'00 99'00 
Gas Lebón, 6' % 98'75 
Riegos Levante, 6 % 101'25 lOl'OO 
C. Aguas C., 6 % 100'75 102'00 
Fuerzas Motrices, 6 % 93 25 
Unión Eléc t r ica C 10175 

Naylera 
U . Naval Levante 6 % 96'65 97'00 
Trasa t l án t i ca 6 % 1926 102'25 
Idem. 5 y2 % espe. 9975 

VARIOS 
Asfaltos Asland 7 % 100'50 100'65 
Auxi l iar C. «Sansón» 92'00 
Auxi l iar ferrocarri l 6 ^ 98'00 
C. y Pavimentos 5 % 9475 
Cros 6 % 102'00 
F. O. y C, 6 % 1925 100'50 
Española C. Eléctr icas 90'00 90'00 
C. Güell S. A., 6 % OO'OO OO'OO 
Barna. Traction, 6 % OO'O OO'OO 
Hullera Española 6 % no 

hipotecarias 99'50 89'50 
Ind. Sanitaria 6 % % C lOO'OO 
Manufacturas Corcho 96'25 96'00 
M. Potasa Suria 6 % 102'00 
Siemens Schuckert 6 % 

1926 99'00 
ACCIONES 

Varías 
Catalana Gas, F 98-00 98'00 
Aguas ordinarias 175'25 

Trasmedi te r ráneas 10975 
Banco de España 650'00 
Crédito y Docks de B. 187'50 lOO'OO 
España Industrial 200'00 199'00 
Telefónica Nacional 100'85 100'85 

VALORES A PLAZO 
Inter ior 4 % 70'40 70'60 
Amort. 5 %1927 con im, 92'30 
Amortizable sin i m . 103'3Ü 
Acciones Norte 539'00 541*00 

» Alicantes 524'00 524'00 
» Andaluces 73'30 72'25 
» Orenses 3070 3070 
s> Colonial 445'00 450'00 
» Aguar ordi. 178'00 177'50 
> Docks 200'00 2C0'00 
» Filipinas 294'00 
» Chades 702*00 701'00 

> Chades D. pts. 655'00 652'50 
> Platas nuev. 225'00 222*50 
> Metro G. 62'50 6175 
> Transversal 52'00 
> Denlas XOe^S 
> Felgueras 61*00 62*50 
> Autobuses 79'00 
> Cáceres varé 25'00 
> Ebro 38'25 
> Hulleras 100*50 100'40 

B O L S I N 
Cierre de la mañana 

Nortes 108*30 
Alicantes 105*25 
Orenses 30'80 
Chades N 130'00 
Colonial 89'25 
Felgueras 61'25 
Aguas de Barcelona 17775 

Cierre do la tarde 
Nortes 108*25 

« 
En divisas extranjeras quedan me

joradas Libras, Francos y Marcos; con 
pérdida Belgas y Dólares, y el resto 
sin vaiiación. 

Sin oscilaciones importantes los va
lores a plazo. 

L O N J A 
SESION DEL D I A 22 DE AOOSTO 

DE 1927 
Trigo.—De 48 a 51, según clase y 

procedencia. 
Mercado bastante animado. 
Avena.—De 37 a 3750, sobre ca

rro. 
Cebada.—De 34*50 a 35, sobre ca

rro. 
Habas.—País, de 46 a 46*501; ex

tranjeros, a 45, sobre carro. 
Maíz.—Plata, l ibre, de 35*50 a 36g 

ganaderos, a 30*25. 
Muelas—De 38*50 a 37, sobre ca

rro. 
Yeros,—De 37 a 37,50, sobre carro. 
Todo, precio en pesetas los 100 qui 

los. 
Despojos. Harinas des egunda, de 

20*50 a 21; harinas de tercera, de 19 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
OE LA DE BARCELONA 

La in tervención en las operadonM 
bursát i les se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes al expedir 
póliza confiere t í t u lo de propiedad 
de los valores y los hace irreivlndica* 
bles. 

NEGRE ANTONIO. Plaza de dtv 
lufia. 16. Teléfono 8417 Ai 

a 19'50? harinas de cuarta, de 18 * 
18*50. 

Precio en pesetas saco de 60 qui* 
los, sobre carro. 

Menudillo.—De 8*50 a 9; salvadillo* 
de 8 a 8'50; salvado, de 7 a 7'25. 

Precio en pesetas saco de 140 H-» 
tros sobre carro. 

Algarrobas.—País, negra, de 61 a 
51*50; país, roja, de 47*50 a 48,'. Chin 
pre, a 48; Mallorca, de 43 a 48'60i 

Precio en reales los 42 quilo». 
Arribos del sábado y domingo, dlaa 

20 y 21, según datos facilitados por 
la casa S. ALBERICH JOPEE: 

Estación del Norte.—Catorce vago* 
nes de trigo, diez de harlnaj cuatro 
de cebada; uno de yeros. 

Estación de Francia.—Setenta 7 
nueve vagones de t r igo j tres de harfc 
na; seis de avena; once do cebadajj 
uno de yeros. 

C A F E Y A Z U C A R 

( F a c i l i t a d o s p o r l a c a s á 

J u a n G a m p e r ) 1 
C I E R R E NUEVA Y O R K 

CAPE 

Septiembre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
AZUCAR 

Septiembre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 

12'42 
11'60 
11'45 
11'22 
1103 
10*88 

2*69 
2*82 
2*82 
2*77 
2'83 
2*91 

Alza Baja 

— 9 
— 5 

5 
M 8 
— 4 
~ 2 
Alza Baja 

1 — 
3 — 
3 <-* 
2 ^ 
1 ^ 
1 *— 

I n f o r m a c i ó n o f i c i a l f a c i l i f a -
d a p o r e l C e n t r o A l g o d o n e 

r o d e B a r c e l o n a 
Liverpool 

(Algodór. americano) 
Disponible: 10*89 11*07. 
Agosto: 10*58 Nom. 10*82 10*81. 
Octubre: 10*65 10*80 10*88 10'87. 
Enero: 10*76 10*93 10'99 ll 'OO. 
Marzo: 10*78 10*93 11*01 11*02. 
Mayo: 10*80 10*96 11*01 ir03. 
Ventas: 5.000 balas contra 0.000 ba

las. 
LlYerpool 

(Egipcio Sakell) 
Noviembre: 19*35 19'55 19*50. 
Enero: 19'30 Nom. 19'45. 

LlTcrpool 
(Egipcio Upper) 

Noviembre: 15*05 15*20. 
LlTerpool 

(Algodón Imperio Británico j Varioi) 
Agosto? 10*17 10*69. 
Octubre: 10*65 10*87¿ 
Enero: 10*75 10*98. 
Marzo: 10*79 10*99. 
Mayo: 10*81 10*97. 

Nueva Tork 
Disponible: 21*10. 
Agosto: 20*67. 
Octubre: 20*91 20*81 20*68. 
Diciembre: 21*17 21*10 20*94. 
Enero: 21*20 21*10 20*95. 
Marzo: 21*35 21*39 21*1^ 
Mayo: 21*30 Nom. 21*06. 

Nueva Orleáns 
Disponible: 20*35. 
Octubre: 20*79 20*60̂  
Diciembre: 21*02. 
Enero: 21*07 20*97. 
Marzo: 21*19 21*13. 
Mayo: 21*18 21*14. 

Alejandría 
(Ashmouni) 

Agosto: 26*85 28*85 27*75. 
Octubre: 27'68 29*10 28*63. 
Diciembre: 27*88 28*30 28*83. 
Febrero: 28*05 Nom. 29*00, 

Alejandría 
(tjüKellf ridis) 

Noviembre: 38*36 39*75 3 y i & 
Enero: 37*95 39*35 38*65. 
Marzo: Nom. Nom. Nom.-

Havre 
• (Algodón americano) 

Agosto: 6*69. 
Septiembre: 6*70. 
Octubre: 6*70. 
Noviembre: 6*75. 
Diciembre: 6*77. 
Enero: 6'77. 
Marzo: 6*83. 
A b r i l : 6*82. 
Mayo: 6*83. 
Junio: 6*82. 
Julio: 6*84. 

SOLER Y TORRA. H e r m a n o s 
B a n q u e r o » 

R I M Ü É S , l l y l 3 - 8 i i e n s M i t ly 3 

N e g o c i a m o s l o s C u -
p o n e s v e n c i m i e n t o 

1 . ° S e p t i e m b r e 

Aloalfi, 31 - RIAD RIO. . «onda 
San Pedro, 32 - BARCELONA 

Sucursales en toda España. 
Realiza toda clase de operaciones 

Ranearlas. 
Caja de Ahorro, 4 % anuaL 

N o t i c i a s m a r í t i m a s ! 

M o v i m i e n t o d e l P u e r t o 
ENTRADAS 

Día 22. 
Laúd «Manuel Cerveró», de Culie-

ra, con írutasí pailebot «Dos HermaíH 
nos», de Ibiza, con carga general; va- -
por tBetls», de Castellón, eon carga -
general; vapor correo «Mahóm, da1 
Mahón y Alcudia, con 15 pasajeros y | 
carga general; yapor noruego «Bo^i 
dia», de Geffle y escalas, con maderaí ^ 
vapor sueco «Skaneland», de Génova • 
y escalas, coi carga general y de1 
tránsito, y vapor «Sagunto», de Car-«í 
tagena, con 141 pasajeros y carga ge-' 
neral. 

DESPACHADOS DE SALIDA! 
Día 22. 
yapor belga « Portugal», de t ránsi

to, para Cartagena; vapor belga «Es-^ 
pagne», de tránsito, para Tarragona,' 
yapor «J. J. Sister», con pasaje y car"' 
ga general, para Valencia; velero ita
liano «Olga D,», en lastre, para Porto1 
Torres; vapor correo «Mallorca», con ' 
pasaje, carga y correspondencia, para ' 
Palma; vapor «Freixas I», con carga 
diversa, para Tarragona; pesquero 
«Santa Rosa», para la mar; vapor Ita--
llano «Carmen», de tránsi to, para Má*' 
laga; veleros italianos «Nueva Rosa' 
lía», «Giuseppe Padre» y «Rafaelillo»,- • 
en lastre, para Sant Antioco, Sania 
Teresa y Viareggio, respectivamente,-1 
y pailebotes «Maura» y «Nuevo Lare- ' 
ño», con efectos, para Palma y Alcu* 
dia, respectivamente. 

P a r a 

el 26 AGOSTO sa ld rá de Barcelona 
e l g r a n t r a s a t l á n t i c o 

" R E V I T T O R I O " 
d e 1B 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 1 
Aceptando pasaje en 1.a, 2:a y 3.a dase 
T r a v e s í a e n 2 2 h o r a s 

M I T A L i y i H i r A g e D t e s G e f l . 
BARCELONA: 

Rambla Santa Mónica, 1-3 
MADRID : 
A l c a l á , 47 

NOTICIAS 
! £1 domingo, a las seis y cuarto dei 
I la mañana en t ró en nuestro puerto el1 
I t r a sa t l án t i co francés «Alsina», corw^ 
1 duciendo a su bordo numerosos pasa-í^ 

jeros de t r áns i to para la Argentinaal 
Tomó atraque en el muelle de Barce^ ' 
lona, donde embarcó varios pasajero» 
y abundante carga general, centinuan-í 
do luego viaje con destino a Buenos 
Aires y escalas. 

E l referido buque procede de Gé4 
nova y Marsella. 

—De Mahón y Alcudia regresó e l 
vapor correo «Mahón>, siendo porta-* 
dor de 15 pasajeros, la corresponden^ 
cia y 15 toneladas de alubias, calzado, 
envases, alpargatas, galletas, corteza 
de pino, moldes de madera y cajas da 
huevos. Dicho buque saldrá hoyn 
por la tarde, con rumbo a Ibiza. 

E L TIEMPO E N BARCELONA 
Transcurr ió ayer el día con el cien 

lo semicubierto de celajería y los ho* 
rizontes nubosos y brumosos, soplan* 
do viento flojito del S. O. y perma* 
neciendo la mar rizada. 

m 
O t i 4 x n i a b 6 ; t o 6 u 4 > ^ 



A ñ o X V I 

4 

N ú m . 4 4 3 

Barcelona, martes, 23 de Agosto de 1927 

C A R T A S R O M A N A S 

U n a c é l u l a d e l o r g a n i s m o i t a l o - i b é r k o 
" L a C a s a d e E s p a ñ a , e n R o m a " 

ü ü w i 

araiiuniiiiiiiiiiiiuíiliiiiiiiiniiiiiiiniuiiiiniiiiiini. 

M a ñ a n a : 

| P Á G I N A | 

| F E M E N I N A | 

L e c t u r a s J 

p a r a l a g 

m u j e r H 

A C C I D E N T E D E A U T O M O V I L 

Una de las cosas más sugestivas . 
- simbólicas del derecho, es la definí-
... ción base del derecho mar í t imo. Defi

nición muy conocida. E l navio es un 
pedazo flotante de la patria.. Sobre 
este postulado se ha construido desde 

! tiempo remoto, no solamente un or
ganismo jurídico, sino toda una c i v i l i 
zación neptuniana del Mediterráneo, 
de la que Barcelona, Amalf i y Pisa 

.' han sido colaboradoras. 
Luego, esa célula de actividad que 

. se forma sobre un símbolo, sobre un 
, postulado de fe, construye islas de 

ideas, continentes de polí t icas por el 
mismo procedimiento fatal de las «ma-
dreporas». No hacen polí t ica inte
r ior , e s t án unidas por un f i n común 

' bajo el signo de una realidad innega-
( ble, el hogar nacional, pero hacen más 
\ bien pol í t ica exterior, en el sentido 
impuro, bueno, dinámico y al mismo 
( tiempo pacífico: de unión entre el 
. país que lo hospitaliza y la patria le-
, jana. Son constructores de puentes que 
| Rudyard Kip l ing habría honrado con 
• uno de sus mejores cuentos. Son hu

mildes, desconocidos, quizá, pero 
constructores indomables, victoriosos, 
que trabajan en el r i tmo mismo de la 
naturaleza viviente. 

Dejadme pues, hablar hoy de los 
i constructores de un puentecito medi

t e r r áneo entre la España dorada y la 
I t a l i a de esmeralda, fundadores de «La 
Casa de España> que tiene como p r i 
mer objeto, reunir, tanto en la mate
r i a como en el espír i tu, los españoles 
de I ta l ia y tendrá sobre todo el pro-

' grama de acercar cada vez más estos 
dos países y de hacerles constituir 
una unidad como en los tiempos de 
fruido Cavalcanti, el poeta florent 'no 
del que resu l ta r ía interesante recor
dar su viaje por la España de la 
Edad Media. España e I ta l ia . 

La idea de constituir en Roma una 
Casa de España, comenzó en 1926 y 
puede decirse ahora que está ya casi 
realizada. 

Fué precisamente en 18 de junio de 
1926 que un Comité provisional d i r i 
gió un mensaje a la colonia española 
de Roma para fundar una inst i tución 
del tipo de la de los italianos en Bar
celona «La Casa deg^ii Italiani>. Sería 
ahora tarea larga contar la historia 
de la labor que han conducido después 
de un año, los compañeros de ventura 
del pr imer raomento¿ don Alíonso 

Banda de la Mermeja; don F. Espina 
Torre; don Eladio Morales Fraile; don 
Luciano Miguélez y don Francisco Ro
mero Aseó, al ver su idea extenderse 
sobre el terreno práct ico. 

Sólo os diré, que en todas las oca
siones, especialmente en ocasión de 
su estancia en Roma, del héroe y gran 
mutilado de guerra, el coronel MiUán 
Astray, como en las diferentes cir
cunstancias, la Casa de España ha de
mostrado la necesidad v i ta l de su fun
dación y la armonía de su programa. 

¿Cuáles son, o serán las actividades 
de la Casa de España en Roma? 

Exposición al señor marqués de Es-
tella: Hacer una propaganda mutua 
de mejor conocimiento (con la Pren
sa española e italiana, a través del tu
rismo español e italiano) de España 
y de I ta l ia . Desarrollar con clases de 
idiomas, de literatura, de Historia, 
con reuniones, conferencias, el culto 
del idioma y de la l i teratura española 
entre los españoles residentes en Ro
ma y entre los italianos. Propaganda 
hispánica. Crear una biblioteca de l i 
bros españoles y para la lectura de 
los periódicos españoles, procurando 
tener uno por cada región o provin
cia de España. Ello formaría la como
didad de los españoles fuera de Es
paña. E l hogar, pues, de la raza. Cele
brar reuniones, veladas en honor de 
la patria y en la lengua sonora y me
tá l ica de Cervantes, mantener encen
dido el fuego de la casa de los antepa
sados bajo el signo ideal del culto a 
la madre España. 

Luego, para llegar a concretar este 
vasto programa del que se han hecho 
este año muchas realizaciones p rác t i 
cas, vivas, no retór icas sino reales, 
precisa tener una serie una sede dig
na de las necesidades y del objeto. 

Hasta la fecha se había utilizado el 
local de la oficina del señor Banda 
de la Bermeja y de su socio el i tal ia
no el señor Luzzatio, que tienen en 
el Palacio Volpi, frente al Palacio 
Barberini, cerca del Palacio, residen
cia de invierno de Mussolini. 

Pero todo esto no es posible has
ta el inf ini to , sobre todo dada la ca
lidad de la colonia española, com
puesta de intelectuales y religiosos. 
El sistema administrativo es insufi
ciente, y por ello el Comité de le Ca
sa de España ha dirigido al marqués 
de Estella una relación y un proyec

to, del que acabo de obtener datos 
y en el que se proyecta la disposi
ción de un tercer piso del Palacio 
Volpi di Misurata, con gastos de ins
talación que ascienden a 104.000 liras 
y un presupuesto de 101.000 liras pa
ra su funcionamiento. 

Se confía y hasta se está seguro 
que bajo las insignias de sangre y 
oro, la proposición será aceptada. Se 
verá, pues, la Casa de los Españoles 
en la vieja ciudad madre, Roma, la 
cabeza de puente, de un puente pe-
queñito sobre el Mediterráneo. 

STEFANO MOLLE 

P O L I T I C A S 

LA ELECCION DE JUNTA D I 
RECTIVA DE LA AGRUPA
CION OBRERA DE UNION PA-

TBJOTiCA 
La Comisión nombrada para la re

organización de la Junta directiva de 
la Agrupación Obrera de Unión Pa
tr iót ica, de acuerdo con las instruc
ciones recibidas de la Comisión Pro
vincial y dictadas por el jefe nacio
nal, convoca a todos sus afiliados para 
la votación de Junta directiva de esta 
entidad, que se celebrará hoy martes, 
de las 18 a las 21 horas, en su local 
soci'al, Peu de la Creu, 14, primero. 

LAS DEL CIEGULO DE U. P. 
DE SAN ANDRES 

La Comisión reorganizadora del 
Círculo de Unión Pa t r ió t ica de San 
Andrés recuerda a todos los socios que 
componen aquella entidad, que hoy, 
día 23, de diez a doce de la no
che, t endrán lugar las elecciones pa
ra formar la nueva Junta Directiva, de 
acuerdo con las instrucciones dicta
das por la Comisión Provincial del 
partido. 

LAS ELECCIONES DE L A U. P. 
La Comisión Local designada para 

la reorganización del Comité de 
Unión Pa t r ió t ica del distr i to V I H de 
esta ciudad ha acordado señalar como 
horas hábiles para la votación que 
debe tener lugar para proceder a la 
elección de las personas que deben 
constituir el nuevo Comité del dis t r i 
to, las comprendidas entre las nueve 
de la mañana y la una de la tarde y 
de tres a siete de la noche del día 
de rnañana, en cuya hora se cons
t i t u i r á la Asamblea general con 
el fin de proceder a las operaciones 
de escrutinio y proclamación de los 
elegidos. Ambos actos tendrán lugar 
en el local social. 

LAS DEL DISTRITO SEGUN-
DE DE U. P. 

La Comisión electoral nombrada 
para pasar a la renovación de la Jun
ta del distr i to segundo de Unión Pa
t r ió t ica pone en conocimiento de to
los los señores afiliados a la entidad 
que la Comisión cons t i tu i rá mañana, 
día 24, la mesa electoral en el 
propio local social, Marqués del 
Duero, 124, comenzando la elección a 
las cinco de la tarde para terminar 
a las diez de la noche, en cuyas horas 
recibirá las papeletas debidamente 
requisitadas, que en t r ega rán personal
mente los afiliados y aquellas que, 
debidamente firmadas, remitan los in 
teresados, acompañando en ta l caso 
el recibo acreditativo de socios. 

Para los señores socios de la de
marcación de Casa Antónez, el señor 
B. Calis, secretario del Sub-Comité de 
la referida demarcación, está facul
tado para recoger los votos de los aso
ciados que no puedan hacerlo perso
nalmente, los cuales en t regará a la 
mesa electoral antes del escrutinio. 

RENOVACION DE JUNTAS 
DIRECTIVAS 

Las votaciones para Juntas Direc
tivas de los Círculos de U, P, del Dis
t r i t o X, se efectuarán en sus respecti
vos locales, hoy martes, día 23 de las 
18 a 23 horas, y las elecciones del Co
mi té del Dis t r i to el día 24, de las 

E n l a c a r r e t e r a d e G a p e l l a d e s a M a r t o r e l l , 

a l a s a l i d a d e M a s q u e f á , a c o n s e c u e n c i a d © 

u n a c c i d e n t e d e a u t o , r e s u l t a n m u e r t o s l o s 

h e r m a n o s M o r e r a P u j o l , d e B a r c e l o n a 

El domingo por la mañana, a las 9'30, 
salieron de Barcelona en un auto los 
hermanos don Juan Morera Pujol y 
don Joaquín, que ten ían de 40 a 46 
años de edad, siendo uno médico y el 
otro comerciante, residiendo ambos 
en nuestra ciudad. E l auto es de la 
ma t r í cu la de Madrid y tiene el nú
mero 11,115. Era de la propiedad del 
hermano comerciante, que lo compró 
recientemente en la Corte. Lo con
ducía en este viaje el médico, a quien 
gustaban mucho las condiciones del 
vehículo. Se dir igían dichos her
manos a Igualada con objeto de pasar 
el día en compañía de una hermana 
de ambos, que tiene unas propiedades 
en dicha ciudad. 

A la salida de Masquefa, encontrán
dose el vehículo en el ki lómetro 14 
de dicha carretera, y yendo a una ve
locidad de 80 por hora, según se su
pone, el auto tuvo que hacer un vio
lento viraje al encontrarse con una 
revuelta muy pronunciada que existe 
en el mencionado lugar. E l conductor 
de éste, o sea el hermano médico, se 
dió cuenta de que el auto no obede
cía a su mando y frenó rápidamente . 
E l auto patinó, pero, debido al im
pulso de la marcha, siguió el camino 
desviándose de la carretera y metién
dose en el borde de ésta descendió 
unos tres metros por una parte pe
dregosa, yendo a chocar violentamen
te contra un olivo, que cercenó. E l 
vehículo dió una vuelta de campana 
y sus ocupantes quedaron, uno bajo 
del coche y el otro a pocos metros de-
éste. 

Un peón caminero que se dió cuen
ta de la desgracia salió carretera ade
lante con dirección a Masquefa, y co
mo viese a otro auto que se dir igía 
hacia el sitio donde había volcado 

17 a las 21 horas en la Tenencia de A l 
caldía del Distr i to , Plaza de Valen
t ín Almi ra l l . 

CIRCULO DE UNION PATRIO
TICA DEL GÜIN ARDO 

Las votaciones para la elección de 
su Junta Directiva, se efectuará en su 
local social, calle Viñals, número 8, 
hoy de 10 a 12 de la noche. 

* 
* * 

La Comisión nombrada para la re
organización de la Junta Directiva de 
la Agrupación Obrera de Unión Pa t r ió 
tica, de acuerdo con las instrucciones 
recibidas de la Comisión provincial, y 
dictadas por el jefe nacional, convo
ca a todos los afiliados para la vota
ción de Junta Directiva de esta enti
dad, que se celebrará hoy día 23 del 
corriente, de las diez y ocho a las 
veintiuna horas, en su local social, 
Peu de la Creu, núm. 14, primero. 

« 
* * 

La Comisión electoral reorganizado
ra para la elección del Comité asesor 
y Junta Directiva, participa a todos 
los afiliados que la votación se efec
tua rá mañana miércoles, día 24 del 
corriente, a las diez de la noche en el 
local social: calle San Pablo, 52 y 54. 

Los asociados que no puedan asistir, 
deberán remi t i r firmadas las papele
tas de acuerdo con las instrucciones 
de la Comisión organizadora provin
cial. 

La Comisión hace un llamamiento a 
todos los socios y especialmente a los 
alcaldes de barrio del distr i to para 
que llevando a la p rác t ica el manifies
to que «1 general Primo de Rivera d i 
rigió recientemente a la nación, pro
curen aportar el máximo de nuevos 
afiliados a las filas de Unión Pa t r ió t i 
ca siempre que se trate de ciudadanos 
que honradamente quieran sumarse a 
las mismas. 

LAS ELECCIONES DEL DIS-
TRITO I DE U. P. 

L a Comisicn electoral nombrada pa
ra el Dis t r i to Primero de Unión Pa
tr iót ica, participa a sus afiliados que 
conforme a las instrucciones emana
das de la Comisión Provincial, las 
elecciones para la Junta Directiva del 
Centro, de la calle de la Cucurulla, 
número 9, principal, t endrán lugar 
en éste, mañana, día 23, de seis a ocho 
y media de la tarde, para la votación 
de la Junta del Centro de la calle de 
Ginebra, números 13 y 15, el propio 
día, de siete a nueve de la tarde, y 
para la elección del Comité I ¿ c a l , 
mañana, día 24, de cinco a ocho y me-

aquél, hizo señas a su conductor pa r» 
que parase. 

Iba en este auto el farmacéut ico d^ 
Barcelona don Manuel Aluja, a quiea 
enteró el peón-caminero de lo que 
habla ocurrido. Lo primero que hixq 
el señor Aluja fué acudir en auxilio 
de las v íc t imas del accidente. A l olw 
servar que habían muerto, dió aviso 
a la Guardia c i v i l del puesto de Mas-» 
quefa, personándose en el sitio de la 
desgracia el comandante del puesto 
y el juez, que ordenó el levantamien^ 
to de los cadáveres y su conducción. aS 
cementerio de Masquefa. Las v íc t imas 
llevaban unos centenares de pesetas 
en billetes del Banco de España, 
ciendo en la corbata y en les dedos 
alhajas de gran valor .De todo esto 
se hizo cargo el juez. 

Parece ser que los infortunados hew 
manos serán trasladados a nuestra 
ciudad, para proceder a su enterran 
miento. 

E l médico estaba casado y deja una 
criatura de 7 años de edad. Su seflw 
ra estaoa pasando una ffcmporadn en 
Pobla de L i l l e t , dándosele cuenta dsl 
accidente. 

E l otro hermano era soltero. 
E l accidente ocurr ió a las diez y mo* 
día y el contador del coche marcaba 
una velocidad de 70 por hora. 

Una de las victimas presentaba uo 
golpe en la cara, que debió recibir al 
chocar con el volante al ocurrir ©i 
accidente. 

Los dos hermanos iban en el asiento 
de conducción y en el interior del co» 
che llevaban un gramofón y algunos 
paquetes con viandas y ropas. 

Las víct imas de este desgraciad© 
suceso eran muy conocidas en Barce* 
lona, causando dolorosa impresión la 
desgracia. 

dia, en el local de la calle de la Co* 
curulla, número 9, principal» 

Los socios pueden entregar perso-* 
nalmente a la Mesa que se constitui-» 
rá, las papeletas debidamente selladas 
o mandarlas firmadas por el in terés 
sado, no admitiéndose delegaciones. 

Se encarece a todos los afiliados dei 
dis t r i to su concurrencia a la vota^ 
ción, para el mayor realce del resul-i 
tado de dichas elecciones^ 

Si 

A y e r t a r d e , e n e l e x p r e s o d e 

F r a n c i a , r e g r e s ó a B a r c e l o n a 

e l a l c a l d e 

Ayer tarde, en el expreso de Pran>* 
cia, que llega a Barcelona a las 7'20a 
regresó de su viaje al extranjero e l 
alcalde de nuestra ciudad, sefior bar te 
de Viver. 

Acudieron a la estación de Francia» 
a esperarle la mayor ía de los tenien* 
tes de alcaldes y concejales y los aiU 
tos empleados de la Corporación mm 
nicipal . 

B o s q u e s e n l l a m a s 

En Tarrasa, prodújose el incendio 
del bosque denominado «Can BUreto? 
propiedad de don Antonio Barata, que* 
mándese unos cuatrocientos metros 
de maleza y pinos, siendo alcanzad© 
también por las llamas e l bosque in-. 
mediato de «Can Montagut>, propio^ 
dad de don Domingo Palet y Barba» 
destruyendo unos cien metros cuadra-i 
dos de maleza y árboles. La Guardi» 
c iv i l con la ayuda de algunos vecinos 
consiguieron sofocar el incendio al ca« 
bo de unas horas de iniciado. También 
se incendiaron unas malezas proplcdadl 
de «Can Guanteras», pudiéndose alfr» 
lar el fuego para que éste no so «at-» 
tendiera al bosque vecino, 

• 

• • 
Después de unas horas de inaudi

tos e s fue ra» , consiguieron extinguir 
el incendio que se habla declarado e » 
los bosques de «Font de Garrot» y. 
«Mas de la Creu» de Tarragona, 
piedad de don Juan Guinorat y d« «>n 
Mariano Puig y Valle. 

E l voraz elemento deetruyó una Isw 
portante extensión de monte y pu*^» 
siendo impor tan ts» 1«« R é r ^ S f l : . ^ * * 
sionadas* 
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S o c i e d a d d e A t r a c 

c i ó n d e F o r a s t e r o s 

En la ú l t ima sesión celebrada por 
la Directiva de esta entidad, bajo la 
presidencia de don Mariano Rabió se 
dió cuenta por la Secre tar ía general 
de la llegada y estancia en esta ciu
dad, del director y alumnos del De
partamento Comercial de la «Tem
plo University» de Fialdelfia en viaje 
de estudios, y de las caravanas anun
ciadas para dentro del presente mes, 
a saber: 

Expedición de individuos del Club 
Tauiino de Esperanza (Aude); Pere
grinos zaragozanos de paso para 
Lourdes; Expedición de la «Cniversi-
ta Populare di Treviso» y Grupo tu 
r ís t ico de médicos belgas. 

También dió cuenta de haber re
mit ido a Budapest el material de 
propaganda de esta ciudad, destinado 
a figurar en la Exposición Interna
cional del Reclamo, próxima a inau
gurarse en aquella capital, lo propio 
que de haber expedido al doctor Ca
rolo Kogutowiez, de Sízegod (Ruma
nia) , una colección completa de pu
blicaciones de la Sociedad para ilus
t ra r el curso de Geografía de Espa
ña que ha de explicar en aquella Uni 
versidad, y haber facilitado a la se
ñora Margarita Barkow, de Potsdam; 
material gráfico y l i terario con obje

to de documentarse para la conferen
cia que proyecta dar en la citada 
ciudad. 

También comunicó el envío de pu
blicaciones de propaganda a la «Bi
blioteca de Catalunña», Agencia 
«Tourisme In terna t ional» , para la ca
sa central y sucursales de España y 
Francia; a la «Agencia Fournier», de 
Limoges, Consulado de la República 
Argentina en ésta, y a otras diversas 
Agencias de Viajes y casas mercan
tiles. 

Quedó enterada la Junta de hallar^ 
se en prensa el folleto de propagan
da general de Barcelona, destinado 
a ser circulado en Franfort, y de 
otro especial para su reparto en la 
misma localidad, con ocasión de los 
conciertos que en la misma debe dar 
nuestra Banda Municipal. Igualmente 
informó de los obsequios al almiran
te, comandantes y oficiales de los 
cruceros italianos «Pissa» y «Ferruc-
cio», que recientemente visitaron 
nuestras aguas, y a Mr. Samford, 
miembro de la Corte Suprema de los 
Estados Unidos que, ú l t imamente es
tuvo en nuestra ciudad; de la visita 
de don José Camprubí , director del 
diario «La Prensa», de Nueva York, 
y de sus ofrecimientos para la pro
paganda de Barcelona en dicha po
blación; de la comunicación dirigida 
a la señora de Dooring, a petición de 
diversos catalanes residente en Nor
teamérica , interesándola para que sea 

destinado parte del legado que dejó 
su esposo para obras de cultura, a la 
formación de una Biblioteca de Cul
tura y Ar te Cata lán en la Universi
dad del Noroeste, de aquella Repún 
blica, y de las casas y entidades de 
és ta que ú l t i m a m e n t e han concurri
do a la suscripción abierta para su
fragar los gastos.de la proyectada 
edición en gran tiraje de un folleto 
de Barcelona en seis idiomas. 

Tomáronse los siguientes acuerdos^ 
D i r i g i r una invitación general a 

todos los Ayuntamientos de Cata luña 
para la formación del inventario do 
las bellezas naturales de sus respec
tivas jurisdiciones, cuya conservación 
sea verdaderamente digna de ser ase
gurada, con objeto de conseguir su 
declaración de sitios de interés na-, 
cional;; consignar en acta el senti
miento de la Sociedad por el falle
cimiento de los socios señor Duque 
de Solferino y don Matías MuntadasJ 
fel ic i tar al vicepresidente primero 
de la Sociedad don Francisco Puig y 
Alfonso por la concesión que se le ha 
hecho de la Cruz d© Caballero de la 
Corona de I ta l ia , y al vocal don Bar--
tolomé Amengual por su nombra
miento de Hijo Ilustre de Folanitz, 
y de dar las gracias al vocal señor 
Ribas por su informe sobre los serví-i 
cios ferroviarios entre Manresa y Lé
rida. 

Finalmente la Junta quedó enterw 
da de haber quedado terminada la 
i r ipres ión de los facsímiles de los 
tres primeros itinerarios de visita en 
automóvil a las estaciones monumen
tales de Cataluña, cuya completa se
rie tiene acuerdo adoptarlo de editar. 

F i e s t a s M a y o r e s 

LA DE SITGES 
Promete revestir inusitada impor

tancia y solemnidad la fiesta mayor 
que, durante los días 24, 25 y 26 del 
corriente ce lebrará la pintoresca v i 
lla de Sítges en honor de su pa t rón 

B á s c u l a s P I B E R N A T 

Á r e a s p a r a C a u d a l e s 

P a r l a m e n r - o , 9 y II B a r c e l o n a : 

San Bartolomé, con el siguiente pro
grama; 

Día 23: Repique general de campa
nas y salvas de morteretes; reparto 
de bonos a los pobres; danzas típicas,;; 
descubrimiento de las lápidas que dán 
a las nuevas calles los nombres de 
Nuestra Señora del Vinyent, Prat de 
la Riba y Francisco Armengol;" solem
nes completas; espléndidas ilumina
ciones; grandioso 'festival nocturno y 
disparo de un magnífico castillo de 
fuegos artificiales. 

Día 24: Diana por una banda de 
trompetas; llegada de la banda del 
regimiento de Almansa; solemnes ofin 
cios; llevant de taula;" conciertos? se-* 
renatass; procesión en honor 'de San 
Bartolomél" fuegos artificiales y gran
diosos bailes. 

Día 25: Gran festival de natación? 
carreras ciclistasí partido de fútbolf 
audiciones de sardanas y funciones 
teatrales en los teatros «El Retiro» y 
«Prado Guburense». 

Día 25; Solenmnes misas; conciertos! 
elevación de globos grotescos;' baila 
Infan t i l en el Pabellón de Mar y l u 
cidos bailes de sociedad. 

LA D E G E L I D A 
Con extraordinaria brillantez y ani

mación, vienen celebrándose los feste
jos orjganizados en esta vi l la con mo
t ivo de su fiesta mayor. Los bailes y 
otras diversiones se han visto concu
rr idís imos, notándose gran afluencia 
de forasteros. Hoy, ú l t imo de fiesta^ 
se celebrarán, un conciérto en e l ca
fó de la sociedad coral «Artesano> a 
cargo de la orquesta «Bscolans» do 
San Sadurní de Noyaf una funciOn 
teatral, representando por la Compa-
fíta del primer actor Joaquín Montero, 

la obra «A Barcelona»; serenatas y 
baile de sociedad, y en el «Centro 
Recreativo Cultural» audiciones de 
sardanas y bailes, amenizados por la 
cobla-orquesta «La Principal» de la 
Bisbal. 

EN L A BARRIADA DE PUEBLO 
SECO 

Los vecinos de las calles Fon O m ^ 
da y Virgen del Remedio, han organn 
zado en esta popular barriada, para los 
días 27 y 28 del corriente, los siguien
tes festejos: 

Día 27: Grandiosa salva de morterej 
tes y gran baile por la orquesta «La 
Pr incipal» de Tarrasa. 

Día 28: Solemne oficio en la parro
quial iglesia de Nuestra Señora de 
Lourdes,; audición de sardanas; fiesta 
infan t i l con elevación de globos y fue
gos japoneses; gran baile y grandiosa 
traca de lujo como f inal de fiesta. 

Las ca l l e s , e s t a rán adornadas y es-" 
p léndidamente iluminadas e léct r ica
mente. 

LA DE PUIGREIG DE LERIDA 
Los días 26, 27 y 28 del actual cele

b r a r á esta s impát ica población su 
fiesta mayor que promete ser muy 
animada. 

Habrán solemnes fiestas religiosas 
en la iglesia parroquial, en que canta-» 
r á n las Hijas de María la misa de Pe* 
rosi acompañados de una orquesta. 

En las sociedades recreativas «La 
Unión Sensata» y la «Cultural Fami
liar» hab rá bailes de sociedad, sien
do las señor i tas obsequiadas con^her-
mosos ramos y toyas. La «Sensata» ha 
contratado un hermoso entoldado de 
Rojos, donde habrá «varietés» y 
boxeo. 

L A L O T E R I A 

PIMER PREMIO 

2 4 . 2 2 1 p r e m i a d o c o n 1 5 0 . 0 0 0 
p e s e t a s . B a r c e l o n a , L a 
L í n e a y V a l e n c i a . 

SEGUNDO PREMIO 

2 3 4 ^ p r e m i a d o c o n 7 0 . 0 0 0 
p e s e t a s . R e u s , G r a n a d a y 
S a n t a n d e r . 

T E R C E R PREMIO 

? . 8 9 7 p r e m i a d o c o n 5 0 . 0 0 0 
p e s e t a s . B a r c e l o n a - J a é n . 

CUARTO PREMIO 

2 0 . 2 5 9 p r e m i a d o c o n 1 5 . 0 0 0 
p e s e t a s . J i j o n a , B a r c e l o 
n a y Z a r a g o z a . 

P r e m i a d o s c o n 3 . 0 0 0 p e s e t a s 

7.097 Madrid - B A R C E L O N A 
Sevilla. 

7.113 Madrid - Zurea - Llanes. 
8.709 Cuenca - Madrid - Piza

rra. 
9.290 Falencia B A R C E L O N A 

Sevilla, 
12.009 B A R C E L O N A - Madrid 

Oviedo. 
14.347 Córdoba - La Línea - To

ledo. 
16.873 Ceuta - Madrid - Mála

ga. 
17.349 Jerena - B A R C E L O N A 

Madrid. 
:iC.897 Vera - B A R C E L O N A 

Salamanca. 
22.6=;7 B A R C E L O N A - Madrid 

Bilbao. 
26.523 Alicante - Tarifa - San

tander. 
29.697 Al-eciras - BARCELO

N A - Granada. 
31-803 Madrid - Valencia. 
36.803 Ahuera - Coruña. 
37.193 B A R C E L O N A 

P r e m i a d o s c o n 5 0 0 p e s e t a s 

UNIDADES 
1 2 4 

DECENAS 
60 73 

Administración de Loterías núm. 19 
Mariano Turmo. - Plaza Urquinaona, 1 

CENTENAS 
HO 121 124 141 173 183 206 224 
243 269 302 315 327 340 342 387 
395 410 413 415 501 507 516 524 
935 636 644 646 451 689 731 768 
798 807 848 879 882 959 066 992 
999 

tan 
002 011 0J9 053 082 091 105 106 
I93 212 216 226 227 230 245 258 

292 295 366 367 385 394 406 418 
442 518 546 566 573 58i 599 627 
649 693 718 729 764 773 784 797 
798 822 839 865 891 943 961 984 
995 

uos a i n 
053 087 127 131 191 200 213 23I 
275 281 283 284 317 360 361 362 
411 481 484 511 696 708 712 718 
788 864 895 ' 

I B E S AOL 

003 018 037 066 092 108 110 136 
143 186 194 234 242 266 296 338 
426 442 443 448 454 455 489 521 
540 541 571 578 644 662 684 688 
690 733 755 772 776 794 812 825 
870 879 889 925 937 

CUATRO MIL 

059 098 103 106 154 163 173 174 
177 181 257 275 294 303 308 331 
347 352 384 399 4 i8 448 452 461 
468 501 516 526 544 574 641 659 
663 721 788 795 813 837 890 929 
93i 988 

CINCO MIL 
001 011 044 059 063 067 141 154 
181 190 227 275 296 320 339 386 
412 419 4S0 525 548 584 703 709 
765 805 807 830 889 897 905 912 
924 991 

SEIS MIL 
021 025 045 065 068 136 138 151 
175 192 191 243 257 292 294 298 
365 376 380 390 402 442 463 472 
495 soi 533 546 588 603 652 680 
696 711 718 747 883 887 988 990 

S I E T E MIL 

007 034 041 053 074 075 088 101 
n i 114 121 196 233 250 287 333 
344 ,37o 415 417 469 498 503 ÍS43 
552 583 650 677 685 710 719 760 
789 793 827 860 879 913 915 922 
930 939 944 967 

OCHO SQL 
027 076 138 176 195 259 266 289 
328 382 40=; 407 411 463 470 519 
533 540 713 732 777 809 816 839 
883 884 913 954 981 

N U E V E M i l 

059 098 109 139 157 215 358 359 
420 422 428 443 447 483 494 507 
515 521 523 556 568 574 579 S9i 
597 682,713 722 754 784 793 799 
806 826 838 903 911 930 954 

DIEZ MIL 
037 047 131 139 163 178 247 263 
272 282 333 380 436 437*438 447 
457 467 561 573 603 629 674 680 
735 748 749 757 784 786 797 813 
817 825 859 897 928 977 

ONCE MIL 
049 0.55 063 070 073 087 107 158 
188 222 228 254 282 296 329 360 
370 373 429 437 4S6 467 468 473 
481 486 509 529 543 559 573 580 
612 619 624 669 678 689 706 746 
770 821 878 916 964 

000 051 
217 219 
332 378 
492 516 
613 641 
709 734 
963 

DOCE MIL 

063 087 091 142 
245 247 267 297 
393 409 425 435 
536 555 556 517 
646 647 648 656 
777 815 816 867 

T R E C E MIL 

183 214 
324 328 
472 486 
585 6lO 
677 708 
914 919 

052 123 133 143 184 191 238 249 
301 317 385 395 465 452 488 520 
532 57i 616 657 691 702 716 733 
753 773 778 787 811 821 846 894 
900 916 921 945 973 999 

O t r o P r e m i o M a y o r 
eu el sorteo 22 Agosto 1927 

5 0 , 0 0 0 p e s e t a s 

a l b i l l e t e n ú m e r o 9 . 8 9 7 
con sus aproximaciones, anterior jr 
posterior, además, varios del centenar, 
vendido en la popular y afortunada 
Administración de Loter ías N.0 35, de 

Rambla del Centro, N » 26 (frente 
Plaza Real), además, fué agraciada en 
ese sorteo con los premios siguientes; 
Billete N.» 29€97, 2.» Serie, Ptas, 3.000 

> » 31193, 1.» » > 3.000 
» > 31193, 2.» > > 3.000 
» > 31193, 3." > > 3.090 

En esta afortunada Administración 
fué pagado también en el sorteo 12 
Mayo 1927, el segundo Premio, Pese
tas 1.500.000, y el Premio Mayor en el 
sorteo del 11 Junio 1927, de Pesetas 
120.000. Gran existencia de billetes 
para los sorteos extraordinarios del 
11 Octubre, Navidad y Ciudad Univer

sitaria, 17 Mayo 1928. 

CATORCE MIL 

Ol8 022 025 047 049 057 07O 091 
140 I7Í 189 212 213 237 247 271 
294 32i 330 389 402 506 517 545 
551 578 606 633 654 660 766 775 
781 829 875 879 896 919 934 954 
972 978 986 

QUINCE MIL 

013 061 091 123 156 162 165 204 
215 253 257 274 295 320 326 337 
303 380 388 494 501 548 587 604 
613 615 ^624 625 636 654 658 666 
712 759 78o 798 809 865 933 947 
962 

DIEZ X SEIS MIL 
045 104 123 126 128 130 177 188 
245 322 324 369 377 378 392 401 
443 448 4S0 577 59i 596 691 710 
727 743 792 839 852 898 924 956 
997 

DIEZ 1 S I E T E MIL 
012 054 060 IOS I48 I56 157 l 8 l 
204 209 214 228 280 345 348 351 
359 433 449 455 506 519 S28 544 
581 591 622 685 717 720 721 775 
816 838 842 849 914 919 945 966 

DIEZ 1 OCHO MIL 
O49 083 090-102 122 204 245 275 
294 303 329 334 38o 382 424 490 
509 5IO 523 544 574 583 649 677 
684 6 97757 790 797 832 911 924 
963 998 

DIEZ í N U E F E MIL 
OOI Ó91 097 123 124 131 132 168 
176 215 256 265 304 327 344 376 
429 432 491 492 529 540 54i 568 
594 604 635 650 677 695 705 739 
776 880 899 943 948 984 

VEINTE MIL 
OO7 037 070 I I Í 158 179 202 2l8 
230 247 262 315 336*409 428 437 
445 448 493 496 498.503 5i6 517 
576 592 598 612 626 642 672 721 
724 "728 "752 757 788 809 816 918 
924 930 942 973 976 983 987 

VEINTIUN MIL 
013 021 
243 204 
546 577 
702 727 
918 923 

014 054 
314 336 
535 539 
737 892 

036 096 123 
278 411 440 
S92 602 633 
788 816 855 

VEINTIDOS 
078 097 118 
357 394 461 
545 547 57i 
902.921 933 

V E I N T I T R E S 

145 185 238 
481 520 527 
636 657 694 
868 891 902 

MIL 
134 142 146 
472 495 501 
644 671 718 
966 978 
MIL 

003 015 049 055 059 072 086 158 
172 200 206 235 323 356 407 426 
439 474 7 " 761 767 849 906 931 
985 986 999 

VEINTICUATRO MIL 
OOI 002 
071 OSO 
199 2l8 
3 l8 368 
514.523 
653 676 
83- 889 

024 G42 
223 245 
36o 364 
532 567 
774 797 
969 974 

050 060 
246 2,56 
376 405 
538 570 
715 760 
030 938 

021 029 030 042 046 062 
091 096 125 148 164 178 
236 24© 245 326 343 347 
37i 392 431 452 458 494 
528 558 569 57,2 «590 640 
723 763 766 799 808 829 
902 936 946 

VEINTICINCO MIL 
109 130 160 
252 263 272 
371 393 397 
579 611 617 
808 871 904 

VEINTISEIS 
065 104 130 
279 290 324 
455 461 473 
572 604 613 
820 828 845 
974 981 985 

V E I N T I S I E T E 

189 201 2IO 
279 322 328 
425 435 512 
637 662 731 
94o 918 958 

MIL 
154 162,167 
340 351 35% 
499 520 525 
62=; 659 672 
866 87^ 72 OI< 

M i l 
009 020 032 042 051 O57 063 083 
O87 126 I56 197 211 271 282 309 
317 320 328 340 344 401 402 449 
457 459 489 535 54o 581 623 629 
655 689 714 757 820 833 861 881 
925 948 970 

021 
211 
406 
648 
747 
934 

015 
158 
244 
47i 
626 
828 
976 

023 
206 
423 
6.39 

005 
084 
346 
478 
526 
684 
962 

036 
150 
351 
488 
708 
810 
919 

007 
204 
367 
417 
503 
655 
742 
866 
99i 

042 
314 
435 
540 
757 
973 

VEINTIOCHO 
031 128 130 173 
236 302 308 331 
443 452 513 526 
658 661 667 704 
749 775 801 846 
937 959 970 982 

VEINTINUEVE 
027 038*039 044 
164 171 178 182 
268 291 327 338 
480 513 515 516 
634 653 695 719 
8.39 885 912 944 

MIL 
175 183 187 
332 349 392 
529 583 637 
709 721 741 
876 888 932 

MIL 
055 076 156 
183 205 239 
339 363 373 
550 558 624 
739 771 812 
956 963 974 

TREINTA MIL 
039 076 081 084 147 159 171 
217 238 266 337 348 364 402 
472 504.507 510 543 605 623 
743 770 840 893 953 

TREINTA Y ÜN MIL 
OI4 020 021 028 O44 055 064 
089 142 164 189 234 257 262 
357 388 398 425 433 457 470 
487 488 495 496 500 514 524 
541 581 589 605 609 624 631 
698 719 731 766 821 837 916 
972 973 

TREINTA Y DOS MIL 
040 058 086 093 106 107 I I I 
159 167 168 267 303 344 348 
354 366 409 445 457 4S8 481 
513 523 529 569 645 666 707 
753 754 779 786 787 790 799 
842 868 877 885 886 898 901 
954 966 979 

TREINTA Y TRES MIL 
014 021 O38 053 062 151 197 
206 221 263 278 308 309 35O 
373 382 388 389 397 401 405 
433 442 459 466 468 483 496 
510 562 565 567 575 60s 630 
688 697 708 709 733 738 739 
753 763 825 "832 847 848 862 
867 880 912 926 953 954 979 

TREINTA \ CUATRO M I L 
058 109 115 123 I48 201 267 
319 328 354 358 372 275 407 
440 448 455 463 506 519 520 
556 565 613 638 660 672 730 
761 783 788 790 841 868 951 
975 982 

Administración de Loter ías nüm. 19 
Mariano Turmo. - Plaza Urquinaona. 1 

TREINTA Y CINCO MIL 
005 045 133 168 203 246 250 288 
314 389 397 Sop 5«3 529 616 677 
687 719 720 748 764 775 777 780 
796 802 813 824 827 862 876 908 
909 951 

'TREINTA Y SEIS MIL 
000 001 017 o8s 120 200 220 224 
249 258 261 271 299 308 360 278 
400 403 423 509 543 598 604 605 
679 683 795 796 820 844 851 888 
«91 910 932 938 950 954 992 

TREINTA Y SIETE M I L 
001 063 070 117 141 146 160 166 
189 208 235 248 271 275 290 299 
301 303 312 317 391 396 398 427 
43i 435 439 470 487 518 S39 556 
56i 57 1578 608 635 650 6s6 699 
Io8 733 752 757 78o 802 825 849 
871 875 881 891 920 943 974 982 
990 995 T.' ÍVT y 

http://gastos.de


P á g i n a Q 

N O T I C I A R I O 

E L D I A G R A F I C O M a r t e s , 2 3 A g o s t o 1 9 2 7 

En el local social se reunid la Jun
ta permanente de la Asociación contra 
la Toxicomanía. 

La secretaria doctora Quadras-Bor^ 
des leyó el acta de la sesión anterior, 
que fué aprobada. 

Hiciere uso de la palabra el reve
rendo padre Castro, S. J., y loa docto
res Bercial, Comas Camps y Soley, 
que trataron de extremos de gran 
importancia para la Asociación. 

La Asociación contra la Toxicomaf* 
nía ha visto atendida la demanda da 
apoyo que hizo solicitando la coope
ración de todas las clases a esta obra 
de higiene social, tan necesaria, y 
cuenta ya con las siguientes suscrip^ 
cienes: marqués de Foronda, 250 p&¿ 
setas anuales; don Vivente Coma Fe-1 
rrer, 250 pesetas anuales^ conde de 
Lacambra, 200 pesetas anuales; don 
José Pou Sabater, 125 pesetas anuat-
les; don Augusto éasar ramona , 25 pe-

, setas mensuales, y la Unión P a t r i ó t i 
ca y el marqués de Marianao han he
cho entrega al presidente de la ent i 
dad, gobernador c iv i l , general Miláns 
del Bosch, de la cantidad de 50 pese-

' tas cada uno. 
Los donativos pueden ser entrega

dos en el Gobierno c iv i l , o al vice-
contador, doctor Soley, Rambla de 
los Estudios, 12. 

—Pedid pan Japonés, V ana par is ién 
en bares y hoteles. Casa Margínedas, 
Valldoncella, 28-30. Teléfono 1804-A. 

Por orden gubernativa ha sido sus
pendida durante un mes la publica
ción del semanario «Gutiérrez», im
poniéndosele a la empresa de la ci
tada revista una multa de 1.000 pe
setas. 

Se nos dice que en cuanto cumpla 
el castigo que se le ha impuesto, 
«Gutiérrez» r eanuda rá su publicación. 

—¿Pa de Piena? 
—Si , , , pa de Piena 

pero,.. 

i P A D E V Í E N A 
T S T E V E R I E R A 

La Delegación de Hacienda no ha 

I fijado para m a ñ a n a n ingún nuevo l i 
bramiento de pago. 

I En Manresa, un individuo llamado 
|Luis Vilapiñó, de 45 años de edad, se 
jarrojó desde el tercer piso de la casa 
jnámerp 12 de la calle de Campdurgell, 
yendo a parar a un patio interior, y 
quedando muerto en el acto. 

El Juzgado ordenó el levantamien
to del cadáver y su traslado al Depó-
íáito judicial . 

En la presente semana corresponde 
presidir las operaciones de la Caja de 
Ahorros y Moiite de Piedad de Barce-
Jona. en calidad de directores de tur-
Tío, a los señales siguientes; 

f i j a y .Monte de Piedad (Central), 
•Icn Alfonso Piferrer. 

Sucursal número 1 (Padró) , señor 
•vizconde de Forgas. 

Sucursal número 2 (San Pedro), se-
fioi marqués de Caldas de Montbuy. 
Sucursal número 3 (Gracia), don Sal
vador Vidal. 
Ü Sucursal número 4 (San Mar t in ) , 
Son Santiago Trias. 
Ü Sucursal número 5 (Sans), don Car-
tos Camps. 

G O R T E B E R T 

¡ E L O J H O P * F X A C T A I 

I Ha aparecido el número extraordi
nario de la revista del Instituto 
Agrícola "Catalán de San Isicllro, dedi
cado al IV Congreso Nacional de Rie
gos y Exposición anexa, celebrados úl
timamente. 

Es un número de 112 páginas que 
contiene el texto de las conclusiones 
a las ocho ponencias desarrolladas en 
el Congreso por los señores de Ribas, 
González de Quijano, Valenzuela, Beix, 
Alcaraz Martínez, Bello, Fiorensa y 
García Ros, una amplia referencia dé 
la Exposición celebrada en Montjuich 
con la relación de expositores pro-
miados, y una detallada reseña de las 
visitas, excursiones y otros actos ce
lerados con ocasión del Congreso j 
su Exposición, coa una abondants to
fo rmación gráfica, 41» hace ds esto 

número extraordinario de la revista 
. del Ins t i tu to Agrícola Catalán de San 
* Isidro, el más idóneo historial del 

I V Congreso Nacional de Riegos y Ex
posición Agrícola Hidrául ica . 

—Cafés D ü B » A I . 

La Asooiación Patronal de Merce
ros al detall, de Barcelona, ha orga
nizado, en celebración de la fiesta de 
su glorioso pa t rón San Jul ián , los si
guientes actos: Solemne Oficio en ho
nor del Santo, con la cooperación del 
Orfeó Barcelonés; vennouth de honor 
en el local social, en obsequio de los 
socios y sus familias y un banquete 
©n e l Restaurant Carbó, del Turó 
Park. 

LA LOTERIA DE LA SUERTE 
Como en cada sorteo, también en el 

presente la suerte ha favorecido a la 
afortunada Administración de Lote*-
r í a s número 12, que don Miguel Vai-
dós tiene a su cargo en la Rambla de 
las Flores, número 12, pues ha ex
pendido el billete número 20.259, 
agraciado con el CUARTO PREMIO 
de pesetas 15.000, así como también 
sus aproximaciones. 

En la citada Admnistración se ha
llan a la venta los billetes para los 
sorteos extraordinarios 11 de Octu
bre, Navidad y Ciudad Universita
r ia , cuyos Premios Mayores son de 
2.000.000; 15.000.000 y 5.000.000 de pe
setas, respectivamente. 

^ > » ^ > 
Hemos recibido el ú l t imo número 

de la interesante revista quincenal 
cAgricultura y Remadería» la cuaá 
contiene entre otros, los siguientes 
trabajos. 

«La falta de apetito de los animales 
que trabajan, durante el verano», por 
Rosell y Vilá; «Cómo se escogen los 
árboles frutales y terrenos donde han 
de ser plantados», por A. Rolet; «Los 
gansos», por Edmundo Rogent; «Con* 
servas de hongos», por G. B o f i l I | 
«Pérdida de los granos de maíz ensila
dos o en el granero», «Método Drydea 
para escoger las gallinas buenas pone
doras», por L . Gallinat,; «El vino y las 
aves de corral», «La ganadería en Ca
taluña», por Felipe Graugés; «Noticia--
rio». 

U P O D O N A L 

c l a r i f i c a d o r d e l a o r i n a 
£ se expende en frascos A 

de triple cabida m 
para una cura completa 

La Comisión organizadora del Ho
menaje al reverendo doctor Garriga 
Mar i l l , hace presente que la adhesiór 
que se solicita de los adeptos al s i » 
tema taquigráf ico de dicho autor, nc 
implica donativo alguno y por tanto 
gratuitamente f igurará la relación de, 
adheridos los mismos de las personaf 
que hagan algún donativo que las quO 
no hagan ninguno. 

Sin embargo, la Comisión adviert 
que, atendiendo a los importante* 
gastos que el Homenaje acarrea, agra
decerá cualquier donativo que pars 
t a l f i n sea destinado. 

Las adhesiones y donativos se re 
de la Vda. Pía , Fontanella, 13, don-
ciben en la l ibrer ía de los Herederot 
de se recogerán también cuantos da
tos, fotografías o impresos antiguo; 
o modernos puedan interesar para * 
más completo éxi to del Homenaje. 

A la hora de costumbre llegó an
teayer de Palma, el vapor correo 
«Mallorca», siendo portador de 201 pa
sajeros, correspondencia y 103 tonela
das de carga, consistente en hormas, 
tejidos, calzado, quincalla, sombreros, 
yesos, alubias, suela, albaricoques se
cos, tejidos, mantas, lana, botellas va
cías y pescado fresco. Dicho buque 
salió anoche con destino al puerto 
de su procedencia. 

G A S A R O S I G H 
uouda San Pedro, 7 
Plaza Santa Ana, i) 

Tapinerfa, 33. 

E l vapqr norteamericano «Ogontz» 
trajo de Nueva Orleans y escalas 500 
toneladas de madera y algodón, ha
biendo atracado en el muelle España^ 

<2>o<¿> 

¿ P u e d e p r e v e n i r s e e l 
R e u m a , G o t a y l a 

a p o p l e g i a ? 
Son ya legión los médicos eminen

tes que creen el ü romi l como el pre
parado moderno que más eficacia de
muestra para curar y prevenir el reu
ma, gota, artr i t ismo y sus derivados 
«los cólicos nefrí t icos, cálculos rena
les, irritaciones en la vejiga, etc.,» 
y es que cada día son en mayor nú
mero las curaciones obtenidas en en
fermos desengañados, que por la re
beldía del mal parecían incurables. 

Los que van sujetos a tales dolen
cias, si toman el Uromil en diferen
tes períodos del año como medida 
preventiva, evi ta rán la repet ic ión 
dolorosa de nuevos ataques. Una cu-
charadita de Uromi l en un vaso de 
agua bebida durante unos cuantos 
días de cada mes es suficiente. Obra 
como diurét ico poderoso que de una 
manera fácil y agradable, disuelve 
todas las concrecciones úricas, cons
tituyendo un verdadero lavaje para 
la sangre y ríñones. Estas impurezas 
vienen arrastradas sin apercibirse 
hacia la orina. 

La declaración medical que trascri
bimos a continuación, es una prueba 
evidente del gran valor curativo del 
Uromi l : 

«He ensayado el notable preparado 
Uromi l en varios enfermos de m i 
clínica, y en todos he obtenido resul
tados sorprendentes, especialmente 
t r a tándose de manifestaciones de ca
r á c t e r reumát ico y gotoso. Por la ra
pidez de su acción y tolerancia, aún 

\ en los estómagos más delicados, con
sidero el Uromil el mejor an t iúr ico 
de la famacopea moderna, pues nin
gún otro me dió jamás resultados tan 
prontos y decisivos. Lo recomiendo 
además como tratamiento preventi
vo, a los que van sujetos a la urice-
mia, y, sobre todo, en quienes tienen 
marcada tendencia apoplética.» 

Dr. José Puigrcarbó, 
Ex-director de la Clínica H i -

droterápica de Barcelona. 

. . . . L o t e de 12 copas para agua, 12 
para vino, 12 para jerez, 1 jarro y 1 
botella, sólo por 27'80 pesetas. ¡Ver
dadera ganga! Sólo en las cristale
r ías Luis INglada, Rambla de las 
Flores, 8 y Ronda San Antonio, 5. 

a r a n í i a g 

d e l a G e n e r a l M o t o r s 

a s e g u r a s u s a t i s f a c c i ó n 

UN coche fabricado por Genera l M o t o r s , se 
distingue hasta haber r e c o r r í c f o su último 

kilómetro; por lo tanto, es de vital interés para 
General Motors que todos aquellos que conducen > 
o pasean en uno de sus coches tengan confianza 
absoluta en su calidad y funcionamiento. 

La garantía de un año (dos para Cadillac y La 
Salle), es prueba de que Genera l M o t o r s sabe 
positivamente que cada pieza de un coche suyo da 
un servicio superior al normal. 

Esta garantía anula la posibilidad de que, debido 
e una sola pieza defectuosa, pueda un coche de 
General Motors ofrecer meaos dei máximum de 
servicio. 

General Motors reconoce por medio de esta 
garant ía que el comprador del coche espera que todas 
las piezas le den un resultado positivo y toma las 
medidas necesarias para asegurarse del perfecto 
funcionamiento y duración de todas y cada una dt 
las piezas. 

Indica, además, Ta confianza que los constructores 
tienen en que durante los muchos miles de kilómetros 
que rueda el coche en todas cond i c iones , el 
extraordinario esfuerzo a que se le somete, no h a r á 
que ninguna pieza deje de funcionar debidamente, no 
como pieza individual, sino como parte bien hecha 
de un coche perfecto. 

Debido a su funcionamiento y resultados, los 
coches de la General Motors, que ahora se venden a 
razón de uno por cada cuatro, se venderán más aún . 

G E N E R A L M O T O F S P E N I N S U L A R , S . A 

Nuevo fábr ica : CdUe de G r a n a d a . 3 5 M A D F 

Sólo 
porque %é que e« la verdadero 

MAGNESIA KING'S 
lo bebo tranquilo y seguro 

de aliviar mía males 
Siendo KING'S, obra milagros/ 

COLEGIO MODELO DE INTERNOS 
SAN F E L I U DE LLOBREGAT 

Pensionistas y mediopens ionis tás . 
Edificio exprofeso. Si tuación ideaL 

Profesorado excelente. 

V i d a M u n i c i p a l 

E L PAVIMENTADO 
Debiendo procederse a la renova

ción del pavinio?-. »ít) de la ¿ v e l l i d a 
d<? la Repúbl ica Arga-iStna, ejnxe ms 
calles de Craywinckel y la carretera 
de Cornelia a Fogás de Tordera, a te
nor de lo establecido en las disposi
ciones municipales vigentes, se pre
viene a los propietarios de fincas de 
dicho trozo de calle, que realicen las 
que necesiten, y a las empresas de 
servicios públicos y a cuantos deban 
ejecutar obras en la vía públ ica , tras
laden los servicios de las aceras, 
empezando las obras dentro de los' 
quince días siguientes a esta notifica
ción, pasado el cual y practicada la 
nueva pavimentac ión no se concede^ 
r án permisos para apertura de zan
jas en dicha vía hasta transcurridos 
dos años de terminada la pavimenta
ción. 

DE QUINTAIS 
Para enterarles de un asunto que 

les interesa, deberán presentarse en 
el Negociado Central del Ayunta
miento (Quintas), mañana m i é r 
coles, a las once, las personas s i
guientes: Amadee Ballester Santos, 
Faustino Herrera Casas, S e b a s t i á n 
Mascarell Noya, Antonio Nadal Ho
rras, José Pór t e l a Saavedra, Antonio 
Ribas Argelaguet, Antonio Solá V i 
lla y Francisco Soler. 

NOTA DE PRECIOS 
Durante el plazo de ocho días se 

admi t i r án en el Negociado de Obras 
públ icas de la Sección Municipal de 
Ensanche, notas de precio para é l 
suministro de 4.000 ladrillos tochos}! 
4.000 ladrillos de 1/4; 2.000 ladri l los 
picholines; 2.000 rasillas; 10.000 qui 
los cemento rápido y 1.000 quilos ce-
mentó Portland para los trabajos que 
realiza la brigada de entretenimiento 
de fuentes y cañer ías y con destino 
al a lmacén de fontaner ía de la callo 
de Sadurní , número 13; y notas de 
precio para las obras de derribo de 
la casa Cok, en la calle de Casanová, 
entre las de Aragón y Valencia, que
dando de propiedad del adjudicatario 
los materiales procedentes de dicho 
derribo. 

E n C a p i t a n í a 

E L CAPITAN GENERAL SALIO CON 
SU F A M I L I A HACIA EL V A L L E D E 

ARAN 
Ayer mañana, en auto, salió e l ca

p i t án general, don Emil io Barrera ha
cia el Valle de Arán, donde piensa 
descansar durante toda la semana. 

En esta exursión le acompañan sua 
hijos Alfonso, Julia, Carmen, María 
Teresa e hijos políticos don Serafla 
Fuensanta y don Adolfo Cañas. 
E L GENERAL SALCEDO, RESTA* 
ELEGIDO, SE ENCARGA D E L M A N 

DO MILITAR DE L A REGION 
Don Enrique de Salcedo, restableci

do de la indisposición ú l t i m a m e n t e su* 
frida, se ha encargado nuevamen
te del Gobierno mi l i t a r de la plaza, 
y, en ausencia del capi tán general, del 
mando mi l i t a r de la región. 

E l general Salcedo estuvo ayer mar! 
ñaña en Capi tanía despachando con e l 
jefe de Estado Mayor. 
E L NUEVO GOBERNADOR D E L E 
RIDA CUMPLIMENTO AYER A L GE

NERAL BARRERA 
E l domingo regresó a ésta, el ge-i 

neral don Miguel Correa, que, como 
saben nuestros lectores, ha sido nom
brado recientemente por el Gobierno 
para ocupar el cargo de gobernador 
civil de Lérida. 

E l general Correa estuvo en Capb 
tañía , celebrando una detenido confe* 
rencia con el general Barrera. 

E l nuevo gobernador c i v i l de Lér l* 
da t o m a r á posesión del cargo en M* 
guida. 
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M ú s i c a , T e a t r o s y C i n e m a t o g r a f í a 

v 
¿ v m m v i T e l é f o n o , 3 5 3 5 - A ********* 

Hoy, martes, T A R D E y NOCHE 
:-: NOVEDADES UNIVERSAL :-: 

IJOS 1DILTCSS D E DON TIMOTEO (dibujos) 

,or Jack Holt, Ernest Torreuxíe y Estlier Ralstou 

por Bebé Daniels y L a n y Grey 
Precios 

PREFERENCIA, 1 p í a . - GENERAL, O'SO p ta s . 
NOTA: Debido al sistema de refrigeración que 
posee el Coliseum, se disfruta en dicho local de 

una temperatura deliciosa 

K u r s a a l v C a t a l u ñ a 
A r i s t o c r á t i c o s 

: : S a l o n e s : : 

L o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 
s; Orquestas: JO V E R • TORRENg 

Hoy, martes, insuperable programa Verdaguerí E L CUENTO D E B I L L 
ROGERS, cómica 

E L T I G R E D E L R A N C H O 
comedia americana, por Tom Tyler; H A R R Y SIN MIEDO, de gran risa; 
R E V I S T A GRAFICA NUM. 46 y GRAN E X I T O del drama de amor, rebo

sante de emoción 

R E C O M P E N S A 

por los geniales artistas Marle Prevost y Monte Blue 
Jueves, colosal programa, reprise de la grandiosa película E L JURA
MENTO D E L A G A R D E R E , proyectándose entera, creación del eminente 

artista Gastón Jacquet 
i 

j i n e t e s 

P A T H E C I N E M A 
i!—-—i—i Orquestina LIZCANO ;—s 

Hoy, martes. Temporada de verano, precio úni
co:. 1 pta. ULTIMO DIA 

L o s c u a t r o ] i 

d e l A p o c a l i p s i s 
por el malogrado Rodolfo Valentino y la célebre 

Allce Terry 
::—1— CASAMIENTO D E MEDIANOCHE —:—:: 

por Khaterine Me. DonaM 
E L Y A T E D E LOS SUSTOS, cómica 

Mañana, miércoles; BOY, producción nacional, 
por Juan de Orduña y Manuel S. Germán 

T E A T R O B O S Q U E 
¿ íero todas las noches. Hoy, martes, 
23 "noche a las 10 y cuarto, solemni
dad artística. Segunda salida del divo 
tenor Francisco Rovira, genial intér-
©rete de «El caballero del Cisne», con 
la obra de Wagner, en cuatro actos: 
T.O'ÜEXGRIN, acompañado de los no
tables artistas María Dalmani, Elisa 
Boronat, Juan Valls, Canuto Sábat, 
Jos-' Fernández. 30 coristas. Baile. 
Gran orquesta. Precios económicos, 
increíbles en óperas. Despachos: Pla
za Cataluña, 9; calle Caspe, los de
más y en el Bosque :: Jueves: CAR
MEN, por la señorita Callao, señor 

Mulleras y demás partes 

( T E A T R O R A R G E L O N A 
í COMPAÑIA D E COMEDIA 

:-: CLARAMUNT - ADRIA ;-i 

Hoy, martes 
: : _ NO HAY FUNCION —-íí 
Jueves, noche, ESTRENO de 
la comedia en tres actos, de 

Mauricio Hennequin 

:-: PRECIOS POPULARES :-: 
Tarde: Butacas primera clase, 

DOS PESETAS 

Noche: TRES PESETAS f 

TEATRO COMICO —:—:: 
Dirección artística 

:-: MANUEL SUGRANES :-: 
Viernes, 26, ESTRENO de la re

vista veraniega 
: : — : NOT-YET : :: 
Fas encoré—Todavía no-Encara no 
Se despacha en contaduría para las 

cinco primeras representaciones 

G R A N T E A T R O G O N O A L i 

y G R A N G I N E B O H E M I A ( 
Hoy, martes, tarde y noche:, t 

:: CASIMIRO, B A I L A R I N :: Á 
:: AUTO-CORREDOR :: 

:: LOS D E A GALOPE :: 
ACTUALIDADES GAUMONT 

EMOCIONES, P E R O NO TAN
TAS y L A HORDA MALDITA 
jueves: L a loca fortuna, E l no
vio del Oeste y Un disparo en 

la noche 

M O N U M E N T A L ; - : PADRO 

W A l K Y R i A ; - : EXGELSIOR 
Hoy, éxito: ¡Si yo fuera reina! 
L a duquesa de las Perlas; E l 
crimen del boticario, cómica; 
Revista Pathé. Nota: E n el Mo-
Damental y Padró: Bonjour Pa^ 
rfs!, revista Mistinguet, música, 
cantables y la reina del Char-
lestón Josefina Baker; en el Ex-
celsior y VValkyria,: L a Geisha 
rubia, opereta, mus. y cantada 

C I N E P R I N C E S A 
Local cómodo :: Hoy: SOMOS IN-
C03IPATIBLES, extra cinta, por 
Adolph Mcnjou; AGUAS PROHl-
BIDAS, preciosa comedia, por Piis-
dl la Deán; LOS DOS HUERFANOS 
D E HOLLYWOOD, super-produc-
ción, por Patsy Ruth Miller; LOS 
PAPELO» D E SEVEKINO, cómica 

G A V I O C A S 
Servicio hasia la una de iá ñoche. Re-
Salo de 500 Ptas. en un solo premio 
Sesiones de cine gratuitas, todas las 
»ochcs, en el Restaurant Mar y Cel. 
E l sitio más delicioso de Barcelona 

v v * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ * * ^ ? , 

Teléfono A 38 — i ; 
ti— ORQUESTINA S U R E — K 

Hoy, MARTES. Díá de Moda. 
MEMORABLE R E P R I S E de 

L o s c u a t r o j i n e t e s 

d e l A p o c a l i p s i s 
inolvidable creación del malo
grado RODOLFO VALENTINO 

a h a d o oe n n 
por Katheriua Mac Douald 

E L Y A T E D E LOS SUSTOS 
muy cómica 

Mañana, MIERCOLES, extraor
dinaria R E P R I S E de la bellí
sima producción nacional del 
Rdo. P. Coloma: BOY, por el 
célebre actor JUAN DE ORDU-

% ÑA; L A P E R F E C T A CASADA, 
5 comedia dramática; L A MEDA-
| L L A D E L PORTERO, cómica 

N o t a s m u s i c a l e s 

L a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e 
ó p e r a e n e l B o s q u e 

Ultimamente en el popular teatro 
del Bosque han sido saludadas con 
sendos llenos las representaciones de 
las siguientes óperas: 

«Tosca», en la cual el tenor Miguel 
Mulleras logró tan lisongero éxito 
que tuvo que repetir el aRecondita 
armonía» y «E lucevan le'stelle» y íué 

muy aplaudido en la frase «¡Vltto-
rial». Cooperaron la soprano Conchi
ta .Corominas, el bar í tono Giorgio 
Frau, Fernández y demás artistas. 

En «Marina» rayó a gran altura la 
soprano ligera Filomena Sur iñach y 
actuaron discretamente los señores 
Bruna, Valls, Tuduri y Fernández. 

La jovén soprano ligera Elvira Se-
rra, el tenor Alabert y el bar í tono 
Juan Fonoll, volvieron a deleitarnos 
con el «Rigoletto». 

De la interpretación de «Aida», cui
daron el tenor Matheu, la tiple Coro-
minas, la contralto Paloma Escanilla 
y los señores Valls, Sábat y Fernán
dez. 

Todas estas obras fueron dirigidas 
por el maestro Vehils, quien, así co
mo las cantantes, mereció los honores 
del proscenio al final de cada acto. 

Para hoy está anunciada la segun
da audición de «Lohengrin», por los 
mismos artistas que la interpretaron 
la primera vez, y para el jueves «Car
men», .porcia contralto Concepción 
Callao y ef tenor Mulleras. 

Es de suponer que en las mencio
nadas noáhes volverá a llenarse el 
teatro Bosque. 

E L T E A T R O 
E l T a l í a a b r i r á p r o n t o s u s 

p u e r t a s c o n u n e s t r e n o 

El día 23 de septiembre próximo 
debutará en el Teatro Tal ía una Com
pañía l ír ica con el estreno de la tra
gicomedia en cinco actos t i tulada «Las 
mujeres de la vida» libro original da 
Ricardo Estrada y música del popular 
maestro Vívente Quirós. 

PLAZA DE TOROS ARENAS 
Jueves, 25 de agosto, tarde a las 5, GRAN CORRIDA D E NOVILLOS 

CON MOTIVO D E L A F I E S T A MAYOR D E SANS 
6 HERMOSOS Y B I E N PRESENTADOS NOVILLOS-TOROS, 6, D E DON 

ANTONIO L O P E Z PLATA. Matadores: 

J O S É G A R C Í A ( C O R D O B É S ) 

A N T O N I O B L A N D I N O y J O S É V I L L E G A 
de Sevilla, debutantes 

Se permitirá la libre entrada en la Plaza hoy, martes, y mañana, miér
coles, para que el público pueda admirar el hermoso trapío de los to
ros. Se despacharán localidaderi desde el miércoles, en las taquillas del 

Principal Palace 

U n a c o m e d i a d e C a r l o s S o l -

d e v i l a p a r a N o v e d a d e s 

Carlos Soldevila, el buen perio
dista y comediógrafo, que triunfó 
en Novedades la temporada ante
rior con la deliciaco comedia Els mi 
lions de ronde", ha entregado ya, 
a la Empresa del referido < teatro 
una obra en tres actos titulada 
"Com ha anat aixo?", que ha al
canzado un gran éxito de lectura. 

La nueva producción de Carlos 
Soldevila—al decir de los que la 
conocen—es un nuevo alarde del 
humorismo y de la .maestría de 
diálogo que posee su autor, y tie
ne, además, el aliciente de plantear 
un asunto por demás original e in
teresante. 

"Com ha anat .a ixó?" será uno 
de los primeros estrenos de la pró
xima temporada de teatro catalán 
en Novedades. 

E N 

Impresionado en discos eléctricos 
marca 

E l Restaurant de Moda en la 
atmósfera. deliciosa de la mon

taña 
TARDES y NOCHES, la famosa 

u e s l a r u s a 
:: Ultimos días :: 
Funcionan las emocionantes 
Montañas rusas en pleno basque 

y demás atracciones 
::. Teléfono G204 G 

E S T R E N O 

7 d e S e p t i e m b r e 

¿iituuiinuniiiniiiiiuiiKiuumuíiiuuuiiiitiiiuiiiniiiiii^ 

l e s B e r g e r e I 
s Todos los días. GRANDIOSO | 
S E X I T O de la martingala có- = 
S mico - lírico • conyugal, para = 
S atraer a los marido» descarria- 5 
S dos, en dos actos y trece cua- 'E 
x dros y un ratito a oscuras ij 
=j LAS S I E T E NIÑAS D E E L I J A | 
£ Letra de TORRES D E L ALA- JÉ 
= MO y ASENJO, música del 'H 
E maestro BALAGUER. Magnl- ~ 
g fleo vestuario de CASA PAQUI- S 
_= TA. Espléndidos decorados de 5 
i Manén y Muela 
^l i l l l l l lUiUUIIII l i l l l í l l l l l l l l l l l l l l l l l l i i l l l l l i l l l l l l l l I t l I l l l l l l l l l ir 

Hoy, martes, tarde 
— NO HAY PARTIDO —ü 

Noche a las diez y cuarto 
Extraordinario partido 

OLASCOASA y PALAU 
:: contra :; 

ONDARRES j A M 0 R 0 T 0 

'i > 
< f 
< i 
< I 
< > 
< > 

T U R Ó 

P A R K I 

Inmensos jardines. Sensa
cionales atracciones. CON

CIERTO por la BANDA D E 
| CAZADORES NUM. 1. Abierto 
i todos los días tarde y noche. 
¿ :: Café Restaurant Carbó :: 

I E n » i ü p a s s o , S O M O S 
• • • • • • • • • • • • • » • » • • • • • • • • ^ 
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V I D A D E P O R T I V A 

N A T A C I O N 

L O S C A M P E O N A T O S P B E S P A Ñ A , E N A R I L U C E 

C o m o s e s u p o n í a , l o s p a r t i c i p a n t e s c a t a l a n e s 

o b t u v i e r o n , t a m b i é n , e n l a s e g u n d a j o r n a d a 

u n t r i u n f o c o m p l e t o 

L o s v i z c a í n o s b a t i e r o n s u s r e c o r d s e n l a s p r u e 

b a s d e 1 0 0 m e t r o s l i b r e y r e l e v o s 5 x 5 0 

Bilbao, 2 1 — E l in terés de esta se
gunda jornada de los Campeonatos de 
España, de natación, ha superado to
davía al alcanzado por la primera. 

Todo Bilbao ha sabido corresponder 
al magnífico esfuerzo de la Federa
ción Vizcaína de Natación Amateur, 
consiguiendo para esta ciudad la or
ganización de los Campeonatos de Es 
paña, acudiendo a presenciar las prue
bas a la dársena de Ariluce, que se 
ha visto cuajada de entusiasta mu
chedumbre, que con su aplauso ha 
animado a los nadadores, sin dist in
ción de club n i localidad, ya que si 
mayores s impat ías ha demostrado el 
público para algunos, ha sido para 
los catalanes, cosa muy natural y ló
gica, ya. que ellos, con sus brillantes 
exhibiciones y netas victorias, se haa 
hecho acreedores a ello. 

La organización ha resultado impe
cable, hasta en sus detalles más n i 
mios. Los nadadores catalanes y sus 
acompañantes se han visto colmados 
de atenciones por parte de los fede
rativos y organizadores vizcaínos. 

A primeras horas de esta tarde los 
nadadores catalanes y sus acompañan
tes, y representantes de la Prensa, 
han sido recogidos en un remolcador, 
a la misma puerta del hotel en que 
se hospedaban, t rasladándoles a la 
dársena de Ariluce, donde les espe
raba ya un gran contingente de públ i 
co, que les ha aclamado a la llegada. 

Lo mejor del elemento deportivo 
bilbaíno ha acudido a presenciar las 
pruebas, que se han desarrollado en 
un ambiente da gran deportividad, 
que ha sido el mayor éxito de la jor
nada. 

Los resultados técnicos han sido: 
áOO metros, Ubres 

1.» Ricardo Bru l l , del C N . Bar-
1 celona, en 6 minutos y 7 décimas de 
Asegundo. 

' 2.° Segalá, del «C. N . Barcelona», 
en 6 m. 37 s. 4/10. 

3.o Biambau, del «Athlétic de B i l 
bao», en 6 m. 50 s. 2/10. 

4.o Pérez-Galdos, del «C. N . Barce
lona», en 6 m. 54 s. 8/10. 

s 5.° Llanos, del «Arenas de Bilbao», 
¡ en 7 m. 27 s. 
ii- La prueoa, ha constituido una es
pléndida y fácil victoria, del cam
peón B r u l l , que ha sacado 37 segun-

•jdos de ventaja, al segundo clasitica-
. do, realizando una brillante y fácil 
•parrera, en la que no ha tenido com
petidor, sacando anos 50 metros de 

.ventaja. 
Solamente para al tercer puesto, 

•jba habido verdadera lucha, dispután-
gjícle, Riambau y Pérez-Galdós, y ad-
. judicándose le en los úl t imos metros 
Qjel vizcaíno. 
.>j|00 metros, libras, femeniua. 

n Primera. Señori ta Lucrecia Mu-
. fiüi, del «C. N . b i ceiüna», en un m i 

nuto, 29 segundos y 4/10. 
-' Segunda. Srta. López, del «Are-
vnas de Bilbao», en 2 m. 07 s. 4/10. 
c Tercera. Señori ta Giménez, del 
«Athlét ic de Bilbao», en 2 m. 22 se
gundos, 8/10.. 

< Como ha querido, con facilidad y 
vcorrección de estido, ha triunfado 

netamente, la gran nadadora catala-
! na, t eño r i t a Muñoz, que en cien me-
0 tros, ha sacado casi un minuto de 
ventaja a la clasificación en tercer 

1 lugar. 
Y100 metros libres. 

Primero. Parés, del «C. N . Barce^ 
lona», en un minuto, 9 segundos y 4 
décimos. 

Segundo. Bru l l , del «C. N . Barce
lona», en un minuto, 10 segundos 8 
décimos. 

Tercero. Valdés, del «Arenas de 
Bilbao», en un minuto, 14 segundos 2 
décimos. Batiendo el record de Vizca
ya, de la especialidad. 

Cuarto. Segalá, del «C. N . Barce
lona», en un minuto, 19 segundes. 

Ha sido esta la prueba más dispu
tada de todo el Campeonato, existien
do hasta los últ imos metros, una 
gran lucha, para el primer puesto, 
pues sólo, hacía los 15 metros fina
les, ha constrguidf» tomar alguna yen-
la ja Parés , sobre Bru l l , , 

E l vizcaíno Valdés no les ha aban
donado ni un solo momento, llegan
do a la meta a pocos segundos de 
ellos, y con un tiempo excelente, que 
bate de largo el record de Vizcaya 
de la .-.liac». distant a. 

Eeleros, 250 metros (6 x 60). 
Primero. Equipo del «C. N . Bai> 

celona, formado por señori ta Muños, 
Art ífgas, Mr. Thompson, Castro y 
Pérez-Galdós, en dos minutos, 55 se
gundos y 8 décimos. 

Segundo. Equipo del «Arenas de 
Bilbao», formado por Perrer, herma
nos Lozano, Echevarr ié ta y Valdés, 
en 3 minutos, 2 segundos, 4 décimos. 
Batiendo el record de Vizcaya, de la 
citada distancia. 

Tercero. Equipo del «C. N . Barce
lona», formado por Ar ta l , Galdós, R i -
vero, Segalá y Bru l l , en 3 minutos, 
10 segundos, cuatro décimos. 

Cuarto. Un equipo del «Sporting». 
Quinto. Un equipo del «Athlétic». 
Ha causado excelente impresión 1» 

victoria del equipo mixto del «Bai> 
celona», con Artigas, el entrenador 
Mr. Thompson y la señori ta Muñoz, 
en sus líneas. 

Para la señori ta Muñoz, han sido 
Jas mayores ovaciones de la jornada. 
Tomó la salida y luchó bravamente 
con los hombres, no perdiendo ni 
una brazada, en los 50 metros que 
corrió. Llegó al relevo, juntamente 
con los otros cuatro, nadadores, por 
lo que se le t r i bu tó una gran ovación, 
al salir del agua. 

WATEB-POLO 
«C. N . Barcelona», 3 - «Selección 

Vizcaína», 2 ' 
Final del programa, fué el par t i 

do de water-polo, para el que, el 
Barcelona alineó un equipo formado 
por Peréz-Galdos, en la puerta; Cas
tro y Rivero, en la defensa; B r u l l , 
en la línea media y Segalá, Pérez y 
Arta l , en la delantera; 

La Seleción Vizcaína, puso a Fe-
rrer, en la puerta; Lozano y Churru-
ca, a k defensa* Llanos, en la l ínea 
media y Ortaduy, Ferrer y Echeva
r r i é t a , en la delantera. . 

A poco de comenzado el match, los 
vizcaínos, que jugaron muy bien, con
siguieron marcar un goal y evitar 
que pudieran hacer lo propio los del 
Barcelona en todo el primer tiempo, 
l legándose al descanso con la evntaja 
de los vizcaínos. 

Apenas iniciado el segundo, en el 
que Mr. Thompson sus t i tuyó a A r t a l , 
los catalanes se lanzaron a realizar 
una exhibición de juego rápido y 
eficaz, que les valió marcar tres goaü 
seguidos con intervalo escaslsismo de 
tiempo. Poco antes de acabar el par
t ido, los vascos consiguieron un nue
vo tanto, acabando, pues, el partido, 
con la victoria de los catalanes por 
3 goals a 2. 

Saltos, Palanca y Trampol ín 
Poco antes de comenzar las pruebas 

de saltos, se presentó al jurado el co^ 
nocido nadador alicantino Ortiz, es
pecializado en saltos, solicitando se 
le dejara tomar parte en el campeo
nato. 

E l jurado, dar.do una prueba de 
gran deportividad, le facul tó para 
que pudiera participar oficialmente 
en el concurso. 

L a clasificación ha dado el Campeo
nato de saltos de palanca a Ortiz y 
el de saltos de t rampol ín a Artal, que
dando establecida como sigue; 

Saltos de t rampol ín 
1. Ar t a l , (C. N- B. ) , 4 puntQSL 
2. Ortiz. (C. N . A ) , 9 punto». 
3. Gamgoiti, (Vizcaya), 11 puntos. 
4. Aristegui, (Vizcaya), 12 puntos. 
5. Ferrer, (Vizcaya), 20 punto». 

Saltos de palanca 
L Ortiz, (C. N , A ) , 4 punto». 
2. Aristegui, (Vizcaya), 12 puntos. 
8. Ar t a l . ( a N. B . ) , 12 punto». 
Ferrer, (Vizcaya), 16 punto». 

A C U M U L A D O R E S n i N ! N 

C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a d e 

W a t e r - P o l o 
De los partidos organizados para 

la jornada de ayer, solo se jugó el 
correspondiente al «Club de Mar» con
tra «C. N. Barcelona». 

Venció el «Barcelona» por 2-0. El 
equipo vencedor lo formaron: Perdi
gó, Gispert, Sabata, Gamper, Serra, 
León y Fontanet. 

Los otros partidos anunciados eran 
los que debían disputar el «C. N. At-
létic, B», frente al «Sabadell, A», ha
biendo cedido los puntos el segundo. 
£1 «Atlétic» debía medir sus fuerzas 
ante el «Sabadell, B». Cedió el prime
ro ios puntos al segundo. 

• 
* • 

Después de los partidos celebrados, 
se han adjudicado el título de cam
peón de, Cata luña de water-polo, el 
equipo del <C. N. Barcelona C» (vete
ranos), para primera categoría; «C. 
N. Barcelona, A», para segunda cate
goría , y para la tercera categoría se 
hallan empatados el «C. N. Sabadell, 
A» y el «C. N. Barcelona, A», debién
dose celebrar el partido de desempa
te en una fecha próxima, la que la 
Federación de Natación amateur de
signe oportunamente. 

LA ASAMBLEA DE LA FEDERA
CION ESPAÑOLA DE NATACION 

AMATEUR 
L o s c a m p e o n a t o s d e l a ñ o 

p r ó x i m o s e c e l e b r a r á n e n 

B a r c e l o n a 
Bilbao, 21.—Anoche, en el local del 

«Club Deportivo», celebró su anual 
Asamblea la Federación Española de 
Natación Amateur. 

Presidieron los señores Fabregat, 
Ser iñana y Casanovas, presidente, se
cretario y tesorero, respectivamente, 
de la Federación Española. 

Se aprobó el acta de la Asamblea 
anterior y la Memoria .-anual, así co
mo el estado de cuentas y el progra
ma para la próxima temporada. 

Se acordó nombrar un Comité Téc
nico, asesor de la Federación Españo
la, que es ta rá formado por un dele
gado de la Federación Catalana, otro 
de la Federación Vizcaína y otro del 
Colegio de Arbitros de Cataluña. 

Se acordó que, según corresponde 
por turno, los Campeonatos de Espa
ñ a del próximo año se celebren en 
Cataluña, faltando designar la ciudad 
en que se han de celebrar, lo que ha
rá la Federación Catalana. 

Se acordó además que el water-polo 
forme parte de los Campeonatos de 
España del próximo año y futuros. 

Los Campeonatos del año próximo 
se acordó que se celebren antes de las 
Olimpiadas de Amsterdam, 

B O X E O 

P ú g i l e s y m a n a g e r d e s c a l i 
ficados 

La Federación Catalana de Boxeo 
ha descalificado por tres meses, a con
tar del 18 de los corrientes, a los 
boxeadores Americano, Dempsey, Wa-
lust. Roca y Camachi, por haber to
mado parte en una velada de la cual 
esta Federación no ten ía conocimien
to. Por el mismo motivo queda desca
lificado el boxeador Sabater, corre*, 
pondiéndole tres meses más por i n 
cumplimiento del contrato que tiene 
firmado con su manager. 

A consecuencia de la actuación anti
deportiva del manager señor Artero 
en la velada del día 19 en el Nuevo 
Mundo, la Federación ha acordado 
descalificarle por seis meses y obl i 
garle a devolver las doscientas pese
tas exigidas para que los boxeadores 
amateurs Blanch y R e a salieran a 
boxear, a los cuales se les descalifica 
como amateurs .declarándoles profe
sionales y privándoles de toda clase 
de licencia por todo el año 1927 y 28. 

No desconoce esta Federación que 
el castigo impuesto al manager Ar
tero es pequeño con relación al hecho 
cometido^ pero teniendo en cuenta 
que esta sanción deportiva so s e r á 
sólo la que se le imponga y que, ade
más, durante el tiempo que dure esta 
suspensión sus poulains deben firmar 
por sí mismos teda clase de contra-
toa y compromisos deportivos, consi
dera suficientemente castigado al au
tor del acto más antideportivo que se 
ha visto hasta ahora en la región ca
talana. 

I n t e r e s a n t e v e l a d a p o p u l a r 
Un atractivo programa eouapuesto 

de &eis combates, as el que ra*» * i 
jueves se prepara en el Nuawo Mun
do, a base de teladas popularas, pues 
•stá yisto que más qüe Jas grandw 

D e F r o d i i C G i ó n 
K a e í o n a l 

J . VENTOSA ROIQ 
B A R C E L O N A . 

F U T B O U 

L a j o r n a d a f u t b o l í s t i c a d e l d o m i n g o 

E N EL CAMPO D E JLA TRAVESERA 

G r a c i a , 4 - M a n t e s a , 3 
Calor y público, deben serradores 

que están en razón inversa. Así tuvi
mos ocasión de comprobarlo de nue
vo anteayer por centésima vez, en el 

"campo del Gracia. 
Mucho calor; poco público. 
Con a lgún retraso sobre la hora 

anunciada, aparecieron los equipos 
en el campo, al ineándose ante el ár-
bitro-presidente, señor Artibas, en la 
siguiente forma: 

Gracia: Llopis, Soler, Ros, Loyola, 
Altafulla, Serrano, Vives, Luis, Guer-
ya, Cortés y Molina. 

Manresa: Corrons, Surroca, Martí, 
Delgado, Martí I I , Cort, Gavaldá. Ce
lia, Pons, Rosell y Guix. 

Hay ganas de hacerse aplaudir o de 
conseguir la victoria, pues los juga
dores trabajan con entusiasmo desde 
los primeros momentos. Loyola, cede 
el balón adelantado a Cuerva, que 
con facilidad se desprende del balón, 
mandándolo a la red, pero antes se 
tropieza con Corrons, que le priva la 
llegada. 

Como los del Manresa no quieren 
ser menos, en lo de mandar balones 
al goal contrario, delegan a Rosell 
para que envíe un zambombazo a la 
puerta del Gracia, que Llopis para. 

Los manresanos juegan con mayor 
cohesión y entusiasmo, por lo que 
sus ataques producen sensación de 
mayor peligro, a parte de valerles 
también su juego a lgún dominio, que 
se traduce a pocos minutos en el pri
mer goal de la tarde. 

El tanto es logrado por Rosell, de 
un buen zambombazo, que Llopis no 
acierta a repeler. 

El Gracia reacciona, y juega por el 
empate, que por unos momentos pare
ce va a obtener, ya que logra con es
caso intervalo dos corners, sobre la 
puerta del Manresa, que no tienen re
sultado, por deficiencias en el remate 
el uno, y acierto en el despeje el otro. 

La reacción no ha pasado de ser 
una cosa fugaz, y el Manresa, con 
m á s técnica, m á s constancia y perse-
verancia, se impone nuevamente. Se 
Impone, y lo que es peor para el Gra
cia, marca un nuevo goal, debido a 
un punterazo de Celia, que cuando 

veladas, contribuyen .las pequeñas a 
la difusión del depbite del boxeo, en 
el pugilismo Internacional. 

Constituyen la base del programa 
un ocho rounds que pondrá a Carlos 

Araci l frente al batallador Pedro Puig, 
campeón de Cataluña del peso plu
ma, hoy día en excelente íorma, cerno 
pudo comprobaise en la reapar ic ión 
que efectuó frente a Roca, y el diez 
rounds que ha de poner a; Segundo 
Bartos freme a Torelló, uno de núes- , 
tros mejores ligeros cuya derrota an
te Ramírez queda atenuada por la 
luxación que nuestro rcptesenlaute se 
produjo en U mano el día de la ve
lada Castilla-Cataluña. 

E l cheque de Bartos y Torelló ha 
despertado cierto interés entre los all-
eionados pues el rebultado del mismo 
tal vez se pasiera en pie un combate, 
entre Bartos y Ramírez d batallador 
campeón de CastüH, que ante Cola, 
quizá ligeramente haudicipado en pe
so, tuvo que abandouar después ad 
una tenáz rcsirdencia que le valió las 
s impat ías ríe nuestros aficionados. 

R E V E L A C I O N D E UN BOXEADOR 
NEGRO 

E n F i l a d e l f i a v e n c e p o r K . O . 
e n e l p r i m e r a s a l t o a J i m 

M a l o n e y 
Un desconocido, el púgil negro 

Georges Godfrey, ha venoido por 
K. O. en el primer salto a Jim Malo-
noy, qv9 hasta ahora era uno de los 
pretendientes al titulo de Campeón 
mundial del peso pesado. 

S I combate solo duró 85 segundos. 
Des golpes formidables de izquier

da a la mandíbula» dieran en t ierra 
coa Maloney que, es e l segundo ero4 
chet recibido se t ras ladó a la región 
de ios sueños. 

¿Será este negro un r iva l dé üzcu-
d o a l 

parecía haber muerto en manos da 
Llopis, se le escurr ió a éste el halón 
a la red. 

El resto de la primera parte, con-
t inúa favorable para el Manresa, con 
cuyo resultado a favor, por dos goals 
a cero, termina. 

Durante el segundo tiempo, loa 
acontecimientos se desarrollan más 
favorablemente para los gracienses, 
que con ánimo de mejorar la actua
ción no muy brillante que estaban 
haciendo, introdujeron algunas rrodi-
fle aciones en sus líneas. Ello, > la 
apat ía del Manresa en esta segunda 
parte, apat ía debida a que se preocu
paron m á s por la hora de salida del 
tren, que temían perder, que poi el 
partido que podían haber ganado, 
permit ió a los del Gracia, obitner 
una victoria que parecía, si no im
posible, muy difícil de obtener. 

Luis fué el encargado de obtener 
el primer goal del Gracia, disminu
yendo así la ventaja que el Maniese 
había adquirido durante el primer 
tiempo. 

Al primer goal del Gracia, siguió el 
tercero y úl t imo del Manresa, h gra
do por Rosell, al remate de un pase 
de Celia. A partir de este goal, fué 
cuando decayó el Manresa, ao^ove-
chándose los gracienses para conver
tir en suyo un partido que les era 
contrario. 

Cuerva, al remate de un pase do VI- ' 
Ves, el que a su vez babía recibido el 
balón de Luis, marcó el segundo goal 
graciense. El del empate a tres, fué 
consecuencia de un penalty, con el 
que castigó Arribas una ía l ta de Su
rroca, cuidó de convertir el castigo 
en goal. 

El que dió la victoria a los de Gra
cia fué obtenido por Luis de un buen 
punterazo, que se incrustó en el 
marco de Corrons, sin que casi pu
diera verlo éste. 

Con este resultado y un cuarto de 
hora de adelanto sobre la real deter
minación del partido, se dió éste por 
acabado con la victoria del Gracia 
por 4 goals a 3. 

L A FIESTA MAYOR DE SANS 

S a n s , 3 - S a b a d e l l , 1 

En el programa estival de ñestaa 
mayores le ha tocado ahora el turno 
a la popular barriada de Sans, cuyo 
primer número de festejos era el 
partido jugado ayer en el campo de 
la calle de Galileo. 

Un match Sans-Sabadell, constitUA 
ye siempre un buen reclamo para 
nuestra afición deportiva, que llenó 
casi a rebosar las graderías y tribu-i 
ñas del club blanquiverde. 

Estamos seguros de que nadie po-í 
drá sentirse defraudado por el es-i 
pectáculo presenciado, ya que sansen-t 
ses y sabadellenses nos sirvieron un 
encuentro repleto de in terés y cuyas 
carac te r í s t i cas no se diferenciaron 
gran cosa de las acostumbradas en 
los encuentros de campeonato entre 
los mismos clubs.-

N i por un solo momento pudo apre
ciarse superioridad de un equipo SM 
bre otro, transcurriendo los aovem 
ta minutos de juego en una reñida 
y nivelada competición, que se resol^ 
vió a favor de los titulares, debido 
m á s bien que a méri tos propios, a den 
ficencias y jugadas poco afortunadas 
de algunos elementos de la defensa 
blanquiazuL Hay que hacer constar, 
s in embargo, que la línea de ataque 
blanquiverde usó en sus avances d» 
mayor rapidez y precisión que su co^ 
rreepondiente del bando contrario, f 
que en ella hube un elemento de una 
efectividad, a cargo de quien corrie* 
ron las jugadas de mayor peligro pa^ 
ra la meta de Carceller: nos referl-í 
mos al notable exterior izquierda 
Oliveras^ que parece estar actual^ 
mentó en gran forma. 

En conjunto, como decimos, el par-» 
t ido fué seguido con interés por los 
espectadores y, como sucede regular-» 
mente en los partidos veraniegos, e l 
primer tiempo fué superior al segun-s 
do, en que el cansancio hizo su efec 
to a los equipiers de uno y otro barU 
do y, debido a ello, e l juego daca* 
yó en fogosidad. 
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Se encargó de la dirección del en-
teuentro, el señor Viüena, a cuyas 
órdenes los equipo» formaron en el 
orden qu© sigue: 

Sans:. Casanovas (Alsina), SoligO, 
Moliné, Pausas, Gularons, Calvet, 
¡Carpió, Besolí, Feliu, Greixells y O l i -
yeres. 

Sabadell:. Carceller, Morral, Rosós, 
¡Martí, Montardit, Tena I , Lapena, 
Be r t r án , Tena I I , Mota y Pérez. 

Te iminó el encuentro con el 
iycsultado de tres tantos a uno a fa-
¡»or clsl «Sans», cuyo equipo en t ró en 
posesión inmediatamente de la copa 
don: da y de once relojes de oro, en 

jned^o de grandes aplausos de la cou-
eurrencia, 

• 
• • 

Examinando la labor de ambos 
«quipos, puede apreciarse en uno y 
otro una mayor potencia ofensiva 
que defensiva, mayormente remarca
ble en el «Sabadell». 

En este equipo fracasó totalmente 
Montardit , y estuvo francamente mal 
M o n a l , que se vió impotente para 
cont cner los innumerables avances de 
Oliveros. Por otra parte, Carceller 
no tuvo una de svrs mejores actuacio-

i nes. De haber tenido la t r iple ta cen
t r a l blanquiverde un mayor acierto 
©n los remates, le derrota del «Saba-
flell» hubiera sido copiosa. 

Rosés estuvo discreto, y sobre Mar-^ 
t í y Tena I recayó todo el peso del 
partido, poniendo a prueba sus inne
gables facultades. 

Del ataque, el mejor fué, sin dispu
ta, Motf, seguido de Tena I I y de 
B e r t r á n . Los exteriores, discretos, 
pero superior Lapena a Pérez. 

En el bando vencedor brilló, como 
ya hemos dicho, Oliveias, el mejor de 
los \ eintidós jugadores. Su compañe
ro de ala, Creixells, que había em
pezado mal, se enmendó luego y le 
Siguió en méri tos . Felíu, desconcer
tado como de costumbre, alternando 
lo bueno con lo malo. Carpió y Besolí, 
bastante apagados, no rindieron to
do lo que se puede esperar de ellos. 

En los medios, Gularons vió fac i l i 
tada su labor por el fracaso de Mon-
tard i t . Pausas y Calvet, voluntario-
BOS, le secundaron con acierto. 

La defensa, aunque falló en algu
nas ocasiones de compromiso, tuvo, 
en general, una buena actuación, des
collando Moliné. 

Bien Alsina y Casanovas en lo poco 
que actuaron, ya que se vieron gian-
demsnte inquitados. 

E i señor Vi l lena cumplió a satis
facción de público 5 jugadores, hasta 
el momento de la expulsión de Feliu 
y montardit por sendos «foulds», a 
Mar t í y Creixells, que nosotros juz
gamos acertados, en evitación de ma
les mayores, aun cuando a algunos les 
parecieran excesivas.—A. LLOPlSt 

TOBNEO COPA GOIJATH 
E l l l u r o , d e M a t a r ó , v e n c e 
a l M a r t i n e n c p o r 3 a 0 y e l 
J ú p i t e r a l U . S. S a n A n d r é s 

p o r 4 a 1 
Clasíficaclcu: «Júpiter», 7 puntos; 
s i lu ro» , 6; «San Andrés», 3, y «Mar

tinenc», 0 
E l «lluro» venció en su campo, do

minando netamente a su adversario. 
E l «Martinenc» jugó durante la p r i -
inera parte con los elementos a 
{ni favor: viento j r s o l . Sin embargo, 
no supo aprovecharse de ellos y prac
ticó, además, un juego de muy poca 
calidad. Dominó, pero sin efectivi
dad. 

Así, pues, durante la primera parte 
ÍUCO se marcó ni un goal. E l encuentro 
se desarrolló hasta entonces sin que 
|logr;ise entusiasmar, puesto que todo 
él se redujo a una s is temát ica defen
sa del «once» local. 

A l comenzar la segunda parte, el 
ítíluro» se destapó y seguidamente se 
most ró como buen equipo atacante. 

Impúsose desde un principio y fué 
manteniendo su vigorosa ofensiva has
ta el final. Logró con ello la conse
cución de tres goals y no llegó al 
cuarto, en ocasión de un «penalty», 
por haber lanzado el balón a las ma
nos del portero contrario. 

E l primer tanto lo marcó Morrajas, 
en colaboración con Llorca, al rema
tar un pase de éste. E l segundo goal 
fué obtenido por Roca, recogiendo 
ttna pelota muy bien servida por Mo
rrajas y tirando a la red certeramen
te. Luego sucedió la falta que originó 
el penalty contra el «Martinenc» y 
después de una jugada individual de 
Roca, el «lluro» se apuntó el tercer 
y ú l t imo goal. 

Terminó el match sin más varia
ción en el tanteador. Fué bien d i r i 
gido por Vilal ta . 

•k t> 
E l match «Júpi ter»-«ü. S. San A n 

drés.^, fué muy escabroso. E l arbitro 
«no pudo» con él y tuvo que darlo por 
terminado tramcurridos veinte minu
tos de la segunda parte. 

E l lamentable final que tuvo el 
partido, lo originó la concesión del 
tercer goal, por los jugadores del «JfV 

p i te r» , en ocasión de que este once 
dominaba completamente. Los jugar 
dores del «San Andrés» lo protestaron 
como inválido. E l á rb i t ro ordenó el 
saque de balón correspondiente, y, 
una vez centrado éste los jugadores 
del «Júpi ter» se fueron con la pelota 
hacia la meta contraria. Como no en
contraron la más leve oposición, mar* 
carón el cuarto goal. Ante este plante 
de jugadores, el á rb i t ro requi r ió el 
auxilio de la benemér i ta para lograr 
imponer su autoridad, pero finalmen^ 
te se decidió a dar el match con con
cluso. 

La primera parte había terminado 
con el resultado favorable al e-Júpi
ter» de 2-1 goals. 

E l primer goal del «Júpi ter» fué 
marcado por Pons, rematando un des
peje del portero del «San Andrés», 
que lo hizo efectuando un plongeón, 
a fin de detener un buen t i ro de Diego. 

En un córner, Diego obtuvo el se
gundo tanto para el «Júpi ter» , y des^ 
pués Prats obtenía el primero para el 
«San Andrés», en muy buena forma. 
De bolea y con sensación de seguridad 
empalmó un centro de Guixé, yendo 
el balón a las mallas, imparablemente¿ 

En la segunda parte, González fué 
el autor del tercer goal del «Júpi te r» . 

Arbi t ró Casterlenas. 

Z a m o r a r e f u e r z a e l e q u i p o 

d e l M á l a g a , q u e v e n c e a l S e 

v i l l a p o r 3 g o a l s a 1 
Málaga, 22.—En.el campo del «Má

laga F. C.» se celebró el anunciado 
encuentro, que fué presenciado por 
numeroso público, entre el equipo 
propietario del campo, reforzado con 
el guardameta Ricardo Zamora, y el 
«Sevilla F. C.» 

E l partido, que fué reñidís imo, lo 
ganó el equipo local, por tres tantos 
a uno. 

Zamora hizo paradas estupendas, 
que fueron ovacionadas por el públ i 
co, y gracias a su actuación los sevi
llanos no marcaron más goals. 

Después del partido, todos los Clubs 
de Málaga obsequiaron a Zamora con 
un vino de honor, al que asistieron 
numerosos jugadores y aficionados. 

C I C L I S M O 

L o s h e r m a n o s F e r r é , v e n c e 

d o r e s d e l a c a r r e r a d e t r e s 

h o r a s 
Reus, 21.—El anuncio de la carrera 

de 3 horas a la americana, a benefi
cio de la IX Vuelta a Cataluña, hab ía 
despertado enorme interés, y ya sea 
por el fin a que iba dirigida, o por 
la part icipación de un excelente lote 
de equipos, que hacía prever una dis
putada lucha, el velódromo del "Uus 
Deportiu, a la hora de empezar, ofre
cía un magnífico aspecto. 

El resultado final ha sido: 
l.o Ferré Hermanos (Lázaro y Ló

pez), 303 vueltas, 100 km. 600 metros, 
con 40 puntos. 

2o Saura-V. Treserras, con 28 pun
tos (3 primeros). 

3. ° Sans-Torres, con igual punios 
(n ingún primero). 

4. ° Bachero-Senon, con 22 punios. 
5. ° Regnier-Fargas, con 14 puntos. 
6. ° Margalef, con 0 pantos a 3 

vueltas. 
7. ° Escrich-Nogueras, ron 0 puntos 

a 10 vueltas. 
A l equipo Far ré , se i» cas t ig í con 

10 pesetas de multa, por a«ñciente re
levo. 

T e l m o G a r c í a g a n a e l c a m 
p e o n a t o d e C a s t i l l a e n 

c a r r e t e r a 
Madrid, 22. 
La clasificación oficial y general 

del Campeonato Ciclista de Castilla, 
celebrado ayer, con 150 quilómetros 
de recorrido, fué la siguiente: 

Telmo García, del Real Madrid, que 
ha cubierto el recorrido en 5 horas 
42 minutos. 

Manuel López, del Real Madrid, en 
5 horas, 42 m. 1'5 de segundo. 

Luis Grosso, del Atlético, en 5 ho^ 
ras 45 m. 

Eduardo Fernández , Francisco Mu-
la, Manuel Fernández , Angel Mateo^ 
Ubaldo Muñoz, Francisco Espada, Pe
dro García Monje, José Castro, Ceci
lio García, Norberto Abad, Marcelino 
Castro. 

La clasificación social por equipos 
de tres corredores fué ganada por el 
Real Madrid, que consiguió siete pun
tos. 

E l C a m p e o n a t o d e F r a n c i a 
p o r c a r r e t e r a e s g a n a d o p o r 

e l c o r r e d o r b r e t ó n F , L e 
D r o g o 

Par ís , 21.—Hoy se ha corrido, sobre 
el circuito de Rambouillet, el clásico 
Campeonato francés sobre carretera. 
La U. V. F. había designado como 
participantes a once corredores. L a 
prueba se ha desarrollado con mal 
tiempo, cielo encapotado y fuerte 
viento. 

A pesar de las malas coadiciones 
atmosféricas, todos los corredores han 
terminado la carrera, empleando un 
tiempo inferior al de tres horas para 
loe clásicos 100 ki lómetros de la 
prueba. 

A l principio, Charles Pelissier to
mó la cabeza, siguiéndole muy de cer
ca Bonney, Le Drogo y Fichot, sien
do este ú l t imo un novel corredor que 
por primera vez se codeaba con los 
«ases». 

A mitad de la carrera las posicio
nes de los corredores eran las siguien
tes: primero Charles Pelissier, segui
do a dos minutos por Bonney, Fichot 
y Ferdinand Le Drogo; a tres, Fran-
cis Pelissier y André Leducq[ a tres 
minutos y medio, Souchard y Ray-
mondí a cuatro, Bellerguer^ a cinco, 
Hannel, y a seis, Gobillot. 

Este ú l t imo abandonó pocos kiló
metros después; y más adelante aban
donó también HanneL 

Le Drogo, forzando todavía más el 
tren, consiguió en el úl t imo pasaje 
desbordar a Charles Pelissier, e l que, 
a pesar de sus esfuerzos, se tuvo que 
l im i t a r a seguirlo a prudencial dis
tancia. 

En los ú l t imos ki lómetros Francis 
Pelissier y Souchard se recuperaron, 
amenazando a los que ocupaban los 
primeros lugares, pero no pudieron 
evitar que éstos llegaran antes a la 
meta. 

La clasificación fué la siguiente: 
l.o Ferdinand Le Drogo, campeón 

de Francia de velocidad por carre
tera, que cubrió los cien ki lómetros 
en dos horas cincuenta y cuatro m i 
nutos ve in t i t rés segundos, a 34 K m . 
por hora. 

2.o Charles Pelissier, 2 h. 54 m. 
51 s.; 3.of Bonney, 2 h. 56 m. 26 s-f 
4.o,Francis Pelissier, 2 h. 56 m. 33 s.f, 
5.o, Leducq, 2 h. 56 m. 57 s.J 6.o, Rey-
naud, 2 h. 57 m. 5 s.; 7.o, Fitchot, 2 h . 
58 m. 4 s.¡ 8.o, Souchard, 2 h. 58 m. 
10 s., y 9.o, Bellenger, 2 h. 59 m. 19 s. 

L e D r o g o c a m p e ó n m u n 
d i a l . . . 

La velocidad lograda por Ferdinand 
Le Drogo sobre los cien ki lómetros 
es superior a la obtenida en los Cam
peonatos del mundo, siendo, pues, de 
hecho, ya que no de derecho, cam
peón del mundo de velocidad por ca
rretera. 

4 T L E T I S M 0 

C a m p e o n a t o s s o c i a l e s d e l 

F . C . B a r c e l o n a 

putáronse el Jomingo las primeras 
pu tá r ense ayer mafiana la primeras 
piuebas cor.-ir-apvDdientes a ios cam
peonatos a t lé t iccs sociales del F. C. 
Barcelona, en las que participaron 
buen número de atletas y priccipian-
tefc. 

Los resultad )s técnicos fueron les 
siguientes: 

100 metros, lisos.—1 Ducros, 11 se-, 
gundos 4-5; 2, Rocaí 3, Juvanet. —-r 
Principiantes: 1, Peiró, 12 s« 2-5i, 2, 
Martí;. 8, Feliu. 

400 metros, lisos.—1, Roca, 57 se-» 
gundos 1-5; 2, Anfrons¿ 3, Caldas. — 
Principiantes: 1, Capella, 59 si 2, 
Aguilar; 3, HospitaL 

800 metros, lisos.—1, Palau, 2 mi
nutos 13 s. 1-5; 2, Ramón;; 3, Baldes. 

5.000 metros, lisos.—1, Roig, 17 m. 
8 s.; 2, Vives;, 3, Santacana. 

110 metros, rallas.—1, Borí, 21 s.jj 
2, Turmo.—Principiantes; 1, Miret. 

4 por 100 metros, relevos.—lt Roca, 
Pont, Juvanet y Alcalá, 49 a. 4-5¿ 2, 
Bodón, Martí, Turmo y Laffite, 3, Sá
balo, Mezquida, Clemente y Peiró. 

Longitud.—1, Ducros, 6 metros^ 2, 
Roca, 5'82 metros;; 3, Bori, 5'34 rao-
tros. 

Disco—1, Laffite, 83 metros;; 2, Mar-» 
tínez, 27'47 metros; 3, Algé, 26'25 me
tros. 

Jabalina.—1. Laffite, 40'DO metros^ 
2 Roca, S8'80 metrosj 8, Sabaté, 3r55 
metros. 

Ducros y Laffite, en longitud el 
primero y en disco el último, fueron 
los atletas que más sobresalieron en 
cuanto se refiere al valor de las ma r i 
cas logradas, especialmente Laffite, 
cuyo tiro en el disco, efectuado con* 
tra viento, es de los buenos. 

£ 1 m a t c h F . C B a d a l o n a -

G . E . E . G i r o n í s e d e c i d e a 

f a v o r d e l c l u b c o s t e ñ o 

MERAS BATE E L RECORD D E G E 
RONA D E L DISCO 

Según estaba anunciado, se llevó a 
efecto anteayer, en la vecina ciudad 
de Badalona, el match de atletismo 
que debía poner frente a frente por 
segunda vez a los equipos selecciona
dos del Club titular y del G. E . B. 
Gironí, que ya el año anterior, lacha
ron en Gerona por la supremacía, ven
ciendo los badaloneaes después do 
emocionante lucha en la mayoría de 
las pruebas. 

También en el segundo match la 
victoria ha correspondido al Badalo
na, que boy cuenta, sin dada alguna, 
con «1 mejor conjunto de atletas de 
Catalufia, lo que no desmerece, por 
tanto, la brillante defensa que los 
gerundenses han hecho de sus colo
res, llegando incluso a saborear las 

mieles de la .victoria en alguna 
prueba. 

Las distintas pruebas disputadas 
diert-n los siguientes resultados:, 
100 metros, lisos 

1. Oliver (Badalona), 12 s. 1-5. 
2. Tafunell :Badalona), 12 s. 2-5. 
3. Camps (Gironí) . 

400 metros, lisos 
1. Oliver (Badalona), 56 s. 3-5. 
2. Camps (Gironí) , 58 s. 2-5. 
3. J. Tugas (Badalona). 

800 metros, lisos 
1. J. Tugas (Badalona). 2 m. 14 s. 
2. Cebriám (Badalona), 2 m. 25 s. 
3. Camps (Gironí) , 2 m. 28 s. 3-5. 

á x l O O metros, relevos 
1. Equipo del Badalona (Culi, Tar 

funell . Tugas I y Oliver), 50 s. 1-5. 
2. Equipo del Gironí (Camps, Ca

rreros, Busquets y Ballesteros). 
A l tu ra 

L Pardo (Badalona), 1*675 metros. 
2. Saliné (Gironí) , 1'50 metros. 
3. Tugas I I (Badalona), 1'476 me

tros. 
P é r t i g a 

Unico participante!, Cul i (Badalo
na), 3'40 metros. 
Peso 

1. Tugas I (Badalona), O'SO me
tros. 

2. Tugas I I (Badalona), 9'24 me
tros. 

3. Vi la (Gironí) , 9'0Q metros. 
Disco 

1. He ras (Gironí) , 3r80 metros. 
Record de Gerona. 

2. Vi la (Gironí) , 26'54 metros. 
3. Culi (Badalona), 26'40 metros. 

Jabalina 
1. Culi (Badalona), 39*52 metros. 
2. Heras (Gironí), 35'20 metros. 
3. Casellas (Gironí) , 34'82 metros. 

B I L L A R 

C a m p e o n a t o d e c h a p ó 

Resultado de los partidos juga
dos los días 20 y 2 1 : 

Segunda categoría: 
Llorens vence a Humet. 
B. Mayor vence a J. Pobla Jou. 
Llorens vence a Gusils. 

P a r t i d o s a c e l e b r a r s e 

Día 23, a las diez: 
Bastús contra Godall. 
Pobla Jou contra Manasé. 
Día 24, a las diez: 
Flotats contra Gracia. 
J. Pi contra Manasé. 
GusL's contra Bonhora. 
Día 25, a las diez: 
Cabot contra Guiteras. 
Pobla Jou contra Pi. 
Llopis contra VilardelL 

U n i ó n I n t e r n a c i o n a l d e F e 
d e r a c i o n e s d e A f i c i o n a d o s 

a l B i l l a r 

En su última reunión celebrada 
d 29 del pasado mes en Colonia 
acordó aceptar la afiliación de las 
Asociaciones Catalana y Española, 
a ba&e de que dentro de noventa 
díá* constituyan una Federación 
Nacional. 

De buena fuente informativa 
sabemos que las primeras gestiones 
llevadas a cabo con este fin por 
ambas Asociaciones son halagüe
ñas y es de esperar que, prescin
diendo de todo egoísmo de interés 
particular, puedan llegar a un co
mún acuerdo en bien de los inte
reses deportivos de todos los aficio
nados españoles. 

T . S . H . 

P r o g r a m a 

p a r a h o y , m a r t e s , d í a 2 3 
BABCELONA (Badio-Barcelona) 

12: Campanadas horarias de la Ca
tedral; Parte del servicio meteoroló
gico de la Diputación Provincial da 
Barcelona. Estado del tiempo en E u 
ropa jr en España. Previsión del tiem-. 
po en el NE. de España, ©n el mar y 
en las rutas aéreas. 

r r s o ; Cotizaciones de los mercan 
éoñ internacionales y cambio de va
lores. 

17'40; E l Quinteto Radio interpre
tará; «Sinaphismus», charleston; «Ma-
damo Pompadour», seleción; «L'accor-
díe de village>, minuettoj; «Tout Pan 
rls», valz. 

18'10; Radiotelefonía femenina. Mo™ 
das y temas útiles. 

a0'30; Curso de inglés para radi
oyentes (clase elemental) a cargo de 
la profesora inglesa Miss Kinder. 

21? Ootizaciones de valores y mo-i 
nedas. Ultimas noticias. 

21'05: E l Quinteto Radio interpreta
rá:. cViv» Sevilla>, pasodoblej «La 
ftmt de famor», sardanaj «Miss Hel-
fet t» , «eleccite. 

21*80:, Conferencai «obre gente del 
bampa. «Cómo persigue y descubre a 
los criminales la policía» por don Se
gundo Ho linea. 

a r t ó ; E l Qoloteteo Radio Interpre-
tart «Lpa gavi lane», selección; «Ba
ilado printaalóne*», marcha. 

22: Campanadas horarias de la Ca
tedral. Servicio meteorológico d« la 

Diputación Provincial de Barcelona. 
Estado del tiempo en Europa y en Es
paña. Previsión del tiempo en e l 
NE, de España, en el mar y en las r u ' 
tas aéreas. 

22'10: La Schola Orpheónica, dirigí» 
da por el maestro José Alier, interpre
t a r á : «Himne a la Senyera»; «La gata 
i en Beli t re», popular; «Melangia», 
«Nostra danga», sardana; «Vou-veri-
vou», popular mallorquína; «La cal
ma»; «Les neus qu'es fonen» sardana. 
BARCELONA (Radío Catalana) 

21: Bolet ín Meteorológico de Cata
luña; Pronóstico del tiempo; Cotiza
ciones de Bolsa de Barcelona; San
tos del día; Crónica de arte, deportes 
y modas; Acción cultural : Cont inúa 
la lectura de la novela «Thamar», de 
don Francisco Aroa Sala; Acto de 
concierto: Debut en Radio Catalana 
del artista Bienvenido Sangabriel, 
Elena Lucci, contralto; Joaquín Cons-
tans, violín concertino); «Marche chi-
noise», orquesta, Lincke; «Rosamun
da» (obertura), orquesta, Schubert;' 
«L'Epave» (en francés), por el señor 
Sangabriel, Codini; «Aragón» (de 1a 
suite Iberia), orquesta, Albániz; «Sá
grete», por Elena Lucci, P. Tos tí; 
«Granada» (de la suite Iberia), or
questa, Albéniz; «Montanyenca», uor 
el señor Sangabriel, N . Freixas; «Bou-
rée», por el señor Constans, Bach^ 
«lo voglio amart i» , por Elena Lucci, 
P. Tostí; «Carmen» (fantas ía) , or
questa, Bizet; «Lolita» (romanza i ta
liana), por ei señor Sangabriel, Buz-
zi-Pecci; «Sevilla» (de la suite Ibe
r ia) , orquesta, Albéniz; «Los ojos ne
gros», por Elena Lucci, Alvarez; 
«Chant Hindou», por el señor Cons
tans, Korsakoff; «El pájaro azul» (en 
español y en por tugués) , por el señor 
Sangabriel, R. Millán; «Tosca» (fan
tas ía ) , orquesta, Puccini; «Lucrecia 
Borgia», por Elena Lucci, Donizetti; 
«Córdoba» (de la suite Iberia), por 
el señor Sangpbriel, Massenet; «Sere
nado», por el señor Constans, D'Am-
brosio; «Serenata», por Elena Lucci, 
Braga; «Los cadetes de la reina» (fan
tas ía ) , orquesta, Luna; «Pureza anda
luza», orquesta, D. Vila. 

L a m u e r t e d e l p o p u 

l a r a c t o r P e p e A l l o n s o 

La tr iste noticia sorprenderá a to
do el mundo como nos sorprendió a 
nosotros. No hace mucho, un par de 
semanas todo lo más, le habíamos 
visto trabajar en una de las tournées 
que la compañía del Español está 
efectuando, y su gesto, su vo'z^ecu-
liarísima, la acentuada expresión que 
infundía a las frases intencionadas, 
arrancaba, como de costumbre, car
cajadas al público. ¡Quién podía sos
pechar que el gemio regocijante del 
popular ís imo actor iba a extinguirse 
tan pronto! 

Claro que Pepe Alfonso no era ya 
muy joven—frisaría en los sesenta y 
cinco años—y que ú l t imamente pade
ció una enfermedad que dejó su vigor 
bastante quebrantado, pero en reali
dad nada hacía sospechar un fin tan 
próximo. 

Con él desaparece el úl t imo repre
sentante de aquella generación que 
tanto brilló en los buenos tiempos del 
género chico y a la que per tenecían 
Pepe Riquelme, Julio Ruiz, Ruiz de 
Arana, Ricardo Güell y tantos otros 
que ya pagaron su tr ibuto a la tierra. 

De todos ellos fué sin duda Pepe 
Alfonso el que más popularidad al
canzó en nuestra ciudad, donde actuó 
sin in ter rupción una larga serie de 
años. 

Ha sido el único que tuvo la for
tuna de mantener una temporada de 
cinco años en el antiguo teatro Nue
vo, allá por el año de 1906, cuando 
se estrenaron «Bohemios», «El arte de 
ser bonita». La Guedeja rubia», «En
señanza libre», «La gatita blanca», 
e tcé tera , etc. 

Tanto se había identificado Pepe 
Alfonso con nuestras costumbres y 
nuestra manera de ser, que muchos 
le ten ían por catalán. No lo era por 
su nacimiento, pues había visto la luz 
en Galicia, pero sent ía tanto cariño 
por nuestra tierra, donde se casó y 
tuvo hijos, que él mismo ya se con
sideraba paisano nuestro, hasta el 
punto de hablar nuestra lengua con 
un dominio tan absoluto que le per
mi t í a formar parte de la compañía 
catalana que acaudillaban Santpere y 
Bergés sin que desentonase un ápice 
de los demás compañeros. 

E l hecho de que su muerte ocurrie
ra en la madrugada del domingo i m 
pidió que la noticia pudiera aparecer 
en los periódicos, y por eso a su en
t ierro no asistió el gentío que, de 
haber sabido la hora, hubiera concu
rr ido. Sus compañeros del Español, 
el presidente del Sindicato de Acto
res, señor Fuentes; el dibujante Pepe 
Robert, el barí tono Miret y bastantes 
actores que casualmente conocieron 
la triste nueva, siguieron su fére t ro . 

Deja Pepe Alfonso en la compañía 
del Español un hueco difícil de llenar. 
Descanse en paz el veterano actor y 
reciban su viuda y demás familia .el 
testimonio más sincero de nuestra 
más profunda condolencia» 
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E N L A M O N U M E N T A L 

D E S D E L A G R A D A 

T O R O S s S e i s d e A n t o n i o P e ñ a l v e r 

E S P A D A S : S u s s o n i , C a r r a t a l á y P e r l a d a 

« ¿ U b i n a m G é n t i u m S u m u s ? » 

Todavía recordamos algunos lat i -
hejos traducidos en nuestra remota 
época de estudiantes del bachillerato, 
no muchos, por eso, pues si quitamos 
la catilinaria de Cicerón y la «Carta 
a los Pisones», el repertorio quedará 
reducido a una mín ima expresión. 

De la mentada catilinaria son las 
frases que sirven de epígrafe a esta 
croniquilla, las mismas que vinieron 
a nuestra memoria presenciando lo 
ocurrido el domingo en la plaza Mo
numental con motivo de la faena rea
lizada por Carra ta lá con el quinto as
tado de la tarde. 

¿Entre qué gentes estamos? 
¿Qué aficionados son éstos? 
¿A qué vienen estas extremadas ma

nifestaciones? 
Tales preguntas y otras al mismo 

tenor nos hicimos durante el «hecho 
de autos», sin obtener respuesta satis
factoria a ningum, de ellas. 

Fué el caso que al mencionado 
quinto toro, que, como los demás, te
n ía tendencia a la fuga, pe-o que era 
de azúcar cande, logró torearlo de ca
pa Carra ta lá porque lo consintió, y 
que al hacer el primer quite volvió a 
obtener igual lucimiento a fuerza de 
ceñirse. T os muchos aplausos que re
cibió fueron merecidos. 

Al pasar de muleta hizo otro tanto; 
fugitivo el animal, Angel Cerdá Ca
r r a t a l á (ya hemos sabido qué quiere 
decir la C que aparece entre si nom
bre y el segundo apellido), puso ahin
co y m a ñ a en sujetarlo, dió una se
rie de pases estirándose con luci
miento, le ovacionaron y le tobaron 
la música. Todo aquello estuvo muy 
puesto en razón, que ya dijimos hace 
pocos días que el joven alicantino se 
halla puesto en estos men.::teres, 
pero... 

Este pero quiere decir que, al ha
cer uso de la espada, la res le cortó 
el revesino, o sea que le impidió ha
cer todas las bazas del juego. 

Verán ustedes: De primeras dejó 
una estocada tendenciosa; volvió a 
atacar y dejó otra parecida; luego, 
pinchó en hueso; volvió a pinchar; si
guió a estos pinchazos media estoca
da delantera, intentó el descabello 
¡cinco veces!... La Presidencia orde
nó que le dieran un aviso, porque el 
tiempo había transcurrido para ello 
—y con exceso, sin duda—, pero el 
público tomó tan a mal el toque de 
clar ín que se revolvió airado contra 
la autoridad. 

Al doblar la res, no solo fué objeto 
Carra ta lá de una ovación a todas lu
ces exagerada, sino que muchos pi
dieron con insistencia la oreja. 

¿A dónde vamos a parar? 
Aquella ovación sonaba a desagra

vio, cuando allí no había entuerto 
alguno que enderezar, n i mucho me
nos. 

El premio a la faena de muleta fué 
Justo y bien otorgado estuvo a su 
tiempo; pero si con el estoque presi
dió la desgracia, con unas palmas de 
consolación estábamos del otro lado 
y «laus Deo». 

Claro es que el presidente no con
cedió la oreja (¿estamos en Villazo-
quete?) y esta negativa originó no 
pocas protestas; pero en algunos se 
impuso el buen sentido y con sus 
aplausos al señor Pastor, que presi
día, demostraron que no eran aficio
nados de pan llevar. Los contrapro
testantes fueron aumentando, y aque
llas opuestas manifestaciones que du
raron un buen rato, constituyeron ia 
única nota interesante del festejo. 

El público demuestra muchas veces 
un instinto maravilloso, pero cuando 
sufre a lgún extravío y se lía la man
ta a la cabeza desafina de un modo 
lamentable. 

Car ra ta lá estuvo acertado al dar 
las tablas a su primer enemigo (que 
era lo que pedían todos ellos), aun
que se limitó a dar unos chicotazos 
por la cara. Se echó fuera al herir, 
tanto por entrar en mal terreno como 
por la^ desarrolladas defensas de la 
res, dejó una estocada ladeada, que 
produjo «gómito» y rápidos efectos, y 
escuchó pitos. 

Carlos Sussoni toreó de o p a con 
barullo a su primero, y aunque c a 
la muleta paró en algunos pases, no 
hubo en conjunto n i tranquilidad, ni 
reposo, n i dominio. Pinchardo estuvo 
desacertado, tanto al entrar a matar 
como intentando el descabello, escu
chó un aviso... y los pitos de rigor. 

No se desquitó en el otro, pues aun
que empezó bien, le entró la descon

fianza al sufrir un achuchón, pinchó 
una vez, dejó una estocada contra
r ia y descabelló a la segunda. 

* 
* • 

Cuando el 18 de abril se presentó 
Perlada en Barcelona, escribimos: 

«Quedó el joven sevillano bien quis
to con el público por lo que éste le 
vió en su primer toro, y con ello tie
ne bastante para que la Empresa 
cuente con él para sucesivas actua
ciones.» 

La magistral labor que entonces 
realizó Perlada con un astado de 
Bueno, tanto con el capote como con 
la muleta, no la ha repetido, y como 
el público la recuerda, es natural que 
se sienta defraudado cuando le ve 
como le vió en esta novillada del do
mingo. 

El toreo no consiste solamente en 
dar unas verónicas sin enmendarse 
y unos pases naturales ligados, y to
do lo que no sea esto hay que apren
derlo, a fin de contender airosamen
te con las reses, de cualquier condi
ción que sean. 

Perlada trasteó atropellado a sus 
dos enemigos, y eso que del primero 
pudo sacar partido dándole las ta
blas, y con el estoque no estuvo me
jor, acabando por descordar a los dos 
astados. 

¡También fué mucha casualidadl 
Convengamos en que lo que se hizo 

con más sabor torero durante toda la 
tarde fué un quite suyo al quinto to
ro, cuyos lances le valieron una ova
ción. 

Hay que repetir, joven, lo del día 18 
de abril . 

A ver si va a poder ser el próximo 
domingo. 

La novillada pudo resultar más dis
t ra ída , que si bien las reses que fue
ron de Domecq más tuvieron manse
dumbre que otra cosa, su carencia de 
malas ideas y su poco respeto—excep
tuando dos que fueron descarados de 
defensas—permitían mayor lucimien
to que el obtenido por los lidiadores, 
a poco que éstos hubiesen puesto de . 
sU parte para lograrlo. 

Todo consistía en un poquito de in
teligencia y en arrimarse y consentir 
a tales bichos. 

• 
* m 

Un picador apodado «Estacionetai 
aga r ró dos puyazos superiores en el 
segundo toro, y otro muy bueno en 
el quinto. 

Le ovacionaron calurosamente. 
Aun cuando es alicantino 

no es un picador tumbón, 
y yendo al toro es más fino 

que el turrón. 
DON VENTURA 

E n M a d r i d 
OCHO TOEOS PABA FINITO, JUAN 
CAEBZAS, LATOEEE Y BLANQUITO 

Madrid, 22.—La novillada de ayer. 
Seis toros de Alves Dos Santos y dos 
toros del duque de Tovar, para Fini to, 
Juan Cabezas, Latorre y Blanquito, 
que debuta. 

Para la mul t i tud , el alidente de la 
corrida de ayer era que podría ver 
ocho toros y cuatro toreros por el 
mismo precio que otras tardes ve seis 
y tres, respectivamente. 

Para los aficionados de verdad, para 
los verdaderamente amantes de la 
fiesta de los toros había un aliciente 
mucho mayor que el de la cantidad: 
el de la calidad de los novillos. 

Este y no otro era el mayor atracti
vo. Asi lo pregonamos y los hechos 
respondieron absolutamente a la pro
fecía. 

Esperábamos, porque sabemos que 
el señor Alves Dos Santos es un gana
dero aficionadísimo y muy competen
te, que no perdona medios ni sacrifi
cios para procurar que su ganado se 
coloque a la par de las más famosas 
ganader ías españolas. Vacas y semen
tales fueron encargados a Camarón j 
al conde de la Corte, que conserva la 
privilegiada casta. 

E l señor Alves Dos Santos presentó 
ayer ana novillada magnífica, tercia
da de tamaño, gorda y de bonita lá
mina. Los seis, iguales en tipo, en 
finura y en bien encartados? t«ft seis 
igualmente bravos. 

Con un público que so faera s i é s 
las novilladas de verano, glas el pú
blico de Isa corridas de abono, las ova
ciones a los bravos novillos hubieran 
Sido delirantes, estrepitosas y se hu
biera dado la vuelta al ruedo a varios 

de ellos. No Importa cuáles, porque 
todos lo merecieron casi igualmente. 

Se arrancaron a los caballos con 
alegría y voluntarios, desde cualquier 
sitio de la plaza, estuviera o no el 
picador en suerte. 

Derribaban con es t répi to , mataban 
caballos y contusionaban a los lance
ros. 

Y luego hacían con los de a pie una 
pelea brava, codiciosa, noble y ga
llarda. 

Y los de a pie y los de a caballo hi
cieron cuanto pudieron por quedar 
mal. 

Fué una novillada de lujo que de
bieron l idiarla novilleros de postín y 
bien impuestos, y así hubiéramos dis
frutado de una gran tarde.' 

Los dos toros del duque de Tbvar 
fueron bravísimos, preciosos, nobles y 
buenos; pero impropios para una no
villada con la gente del cartel. Pesa
r ían aproximadamente los 393 ki lo
gramos, y este ganado no debe echar
se a los que ayer torearon, sino que 
debe guardarse para corridas de to
ros o, a lo más, ennovilladas con to
reros cuajados y próximos a tomar la 
alternativa. Barrera, por ejemplo. 
Porque lo cierto es que el nombre de 
los novilleros que ayer toreaban hace 
tiempo que pasó de moda. E l mismo 
Blanquito tiene la edad en que mu
chos toreros están dispuestos a retiJ 
rarse. 

A Fini to, el primer espada, se le 
concedió la oreja del quinto toro, 
porque entusiasmó al público bona
chón e inocente de las novilladas ve
raniegas, arrancando a matar dos ve
ces con coraej. Pinchó la primera vez 
y clavó la segunda en lo alto del mo
r r i l lo , pero salió torpemente por la 
cara. 

La faena de muleta con este toro, 
fué muy discreta. 

En el primer toro, estuvo deñcien-
t ís imo con el capote, en un par de 
banderillas y con el estoque. 

Los muletazos y pinchazos que pro
pinó al octave astado, en el que tu 
vo intervención activa por estar en 
la enfermer ía el matador de turno, 
el mismo Blanquito, al reaparecer en 
el ruedo, le demostró la sinrazón de 
ta l conducta. 

Dirigiendo, fatal. 
Lo que hizo Luán Cabezas, no fué 

del agrado del público en ningún mo
mento. ¡Para qué decir más! 

Lacn're, vistCEillc a ratos, entera
do y i t c o r d á n d m o s algunas veces, 
que tuvo su época. Pero ésta, ya pasó. 

Blanquitoo, tuvo un gesto en el úl
t imo toro, y ello es suficiente para 
lavarse de toda mancha, por aque
llo de que si <cun bel mor i ré tuta 
unas vi ta onara,..>. 

Toreó muy bien con el capote, con 
arte y temple, 

Con la muleta dió unos pases con 
la izquierda 

Banderilleando, «como pa matar lo», 
segtin decimos en nuestra jerga. 

Ingresó en la enfermería . Y cuan
do su compañero Fini~= rnaJp^oaba 
deslucido, el octavo y ú l t imo toro, 
salió Blarqui to del «tal ler de ope
raciones». 

Requir ió los avíos. Dió unos pases 
muy valientes y entrando superior y 
valeroso a matar, clavó media esto
cada ei lo alto del morri l lo . Una 
ovación premio la laboi de Blanquito. 

También oyó otras ovaciones du
rante la tarde, especialmente en unos 
cur.ntos quites valerosos y decididos, 
gracias a los cuales andan a estas ho
ras unos í/icaderes y Fini to de Va-
llaclolid. 

Lo cue no puedít perdonársele, es 
que clavara un par sn el cuarto, para 
poner en ridículo a su apodo. 

En definitiva: L l debutante ha gus
tado y debe ser repetido. 

Post scrimptum.—Excelentísimo se
ñor don José Martinho Alva Dos 
Santos: Moito obligado. 

Excelent ís imo teñor Duque de To
var: Muchas grac i a& Pero toros co
mo estos, deben echarse a los fenó
menos. 

M i querido don Joaquín Gómea Vs-
lasco, representante de esta Empre
sa: ¡Por favor, ní una novillada más 
con ocho toros?—V. BEJARAÑO. 

E n S a n S e b a s t i á n 
San Sebast ián, 22.—Se lidiaron seis 

toros de la ganadería de Concha y 
Sierra, por las cuadrillas de Belmoo-
te, Villalta y Niño de la Palma. 

A a fiesta asiste la infanta dota 
Luisa y sos hijos. 

L a plaza está llena a rebosar. 
Primero. — Belmonte vsitmiqeea 

bien. 
Requeridos los arlos de matar, 

brinda a Ucsiayeta. 
Con la moleta, hace una facas osa 

la mano izquierda magnífica, es la 
qfte sobresale an pase Mtttral in
menso, otro de pecho sobcsMe. Ouroi 
na est» faena de mis ta* sea « a groa 
estocada, ds efectos rápidos. 

El público, de pie, le prodiga una 
ovación calurosa, entusiasta y prolon
gada. Se conceden a Belmonte las dos 

orejas y el rabo. Y después de la vuel
ta al ruedo se ve el diestro obligado 
a salir a los medios. 

Segundo. Vi l la l ta , con muleta, ha
ce una faena de cerca, valiente; y 
entrando colosalmente cobra una gran , 
estocada. (Ovación y vuelta al ruedo). ) 

Tercero. Niño de la Palmt prende j 
un par de banderillas de pocfcr a po
der y otro de dentro a fuera, que son 
muy aplaudidos. 

Con la muleta, al comienzo lleva a 
cabo una faena tranquila y reposada, 
pero pronto se desconfía Asesta me
dia estocada desprendida y descabella. 

Cua? '.o. Belmonte con el capote 
administra unas verónicas superiores. 

En quites se lucen Belmente y V i 
l la l ta . 

Brinda Belmonte a los periodistas 
madri leños que han llegado en auto
móvil para presenciar la corrida. 

E l trianero realiza una faena de 
muleta verdaderamente monumental. 
Metido entre los pitones, da pases de 
todas las marcas, que levantan al pú
blico y se apoderan de éste obl igán
dole aplaudir con entusiasmo y acla
mar al diestro, y pone fin a su admi
rable labor entrando colosalmente y 
cobrando una gran estocada, que 
mata, 

A l igual que en el primer toro, se 
concede a Belmonte las dos orejas y 
el rabo de la res, y asimismo vuelta 
al ruedo y salida a los medios. 

Quinto. Vi l la l ta hace un gran qui
te a un picador que se encontraba en 
si tuación peligrosa. 

Hace el diestro de Cretas una co
losal labor de muleta, en la que so
bresalen y abundan pases naturales 
escalofriantes, en los que Vi l la l t a se 
arrolla verdaderamente el toro a la 
cintura. Y mata de media estocada, 
entrando colosalmente. 

El público premia la labor del to
rero aragonés con una ensordecedora 
ovación. 

Se concede a Vi l la l ta las dos orejas 
y el rabo y anotamos la consiguiente 
vuelta al ruedo y saludo desde los me
dios. 

Sexto. Niño de la Palma no hizo 
en este toro nada digno de especial 
mención. 

Con la muleta hizo una labor de 
alivio. Con el estoque estuvo desgra
ciado. 

E n A s t o r g a 
Astorga, 22.—Se lidiaron reses del 

duque de Veragua por Cañero, Pablo 
Lalanda y Algabeño. 

A l primero Cañero hizo filigranas 
como jinete. 

Clavó cuatro rejones. 
Echó pie a t ierra e hizo una faena 

de aliño y a continuación propinó un 
pinchazo, una media estocada y cua
tro descabellos. 

A l segundo le clavó nueve rejones 
y dos pares de banderillas. 

Cañero mató al toro con tres rejo
nes. 

En l idia ordinaria, Pablo Lalanda 
lanceó a su primero valiente, hizo 
una buena faena a pesar de que el 
toro estaba dificilísimo, y lo r e m a t ó 
de un pinchazo y una buena estocada. 

Algabeño veroniqueó con arte y fué 
muy aplaudido. 

Tras una bonita preparación, clavó 
tres pares de banderillas formidables. 

Con la muleta hizo una faena va
liente, en la que prodigó pases de to
das las marcas, y mató de una gran 
estocada a volapié. 

(Oreja y rabo. Dos vueltas al rue
do, entre el entusiasmo del público.) 

A l quinto toro, Lalanda lo to reó 
por verónicas muy lucidas. 

Lalanda y Algabeño revalizan en 
quites, y el público, entusiasmado, les 
aplaude. 

Pablo encuentra al toro difícil, pe
ro realiza una faena inteligente, sin 
perderle la cara, valiente. 

Y quedándose el bicho en la suerte, 
cobró dos medias estocadas que bas
taron. 

A l ú l t imo toro Algabeño lo to reó 
bien de capote, sobresaliendo algunas 
verónicas. 

Hizo una faena de muleta valiente 
y, una vez igualado el toro, en t ró rec
to y propinó una superior estocada. 

(Ovación continuada, oreja y salida 
a los medios.) 

M u e r t e d e l « B o t o n e s » d e 

C h a r l o t y L l a p i s e r a 
Valencia, 22,—A la ana y media de 

la madrugada de ayer, falleció en 
l íontsetrat el novflleto Antonio Mar-
tla Perales, que actuó duraste tiem
po como «Botones» en la caadrilla de 
«Charlot» y « D s p i s v a » . 

L a agonía del infortunado lidiador 
fué mmy larga. 

L a rodeaban su esposa 7 tres hijos 
de corta edad y se d^Arrollaron Isa 
eecenas que es de suponer. 

A y v m verificó el er-tlerro. A * 
asistió el vecindario de HoatsefTat aa 
masa. 

Se organiza nn festi'. al y una cues
tación para socorrer a la viuda J 
hnér fanm. 

La mejor cura de urgencia 
a l alcance de todos 

A G U A ^ C A R M E N -
DE t/OS 

CARMELITAS DESCALZOS 
DE TARRAGONA 

Siempre Otilen la caía; dtrlent 
la hemorragia y cura ¡as herh 
das: pero al comprarla pidas* 
de los CA/ÍMEUTAS DE TA, 
DRAGONA, exigiendo esn 
nombre impreso en la etique lar 
grabado eo relieve en la botelt* 

verr» ta toa»» t»» r*«««ci«» esocutiu* f 
C£«TIIO5 te eip3Cir>co» 

S U C E S O S 
ACCIDENTE DESGRACIADO 

Descargando maíz a bordo de un 
vapor italiano, el obrero Juan Bauti&í 
ta Orts Pérez, de 44 años de edad, za* 
sado, sufrió ayer mañana, un esquines 
en el pie izquierdo, de pronóstico vt& 
servado. 

E l paciente fué auxiliado en el Día* 
pensario de la Barceloneta. 

SCICIDIO 
A primeras boras de la madrugada 

de ayer, el súbdito inglés, Juan Veal, 
de 28 años de edad, soltero, del co
mercio, que vivía como huésped en 
una casa de la calle Valencia, se arro-i 
jó desde la galer ía del cuarto piso de 
la misma a un patio interior, sufrien
do tan graves heridas que murió en 
el acto. 

Avisado el Juzgado de guardia, se 
personó en el lugar del suceso, ordo* 
nando el levantamiento del cadáver 
y su conducción al Depósito judiciala 

EXPLOSION DE GAS 
En la calle de Lancaster, frente a 

la casa número 1, hizo explosión una 
cañer ía de gas a consecuencia de un 
circuito en un cable eléctrico. 

Se produjo gran alarma, habiendo 
acudido las bombas del Parque que 
apagaron el incendio que se inició a 
consecuencia de la explosión. 

DEBEÜMB AMIENTO 
En la casa número 6G de la Ronda . 

de San Antonio, se derrumbó el ta
bique que se construye en las paredes 
exteriores, para preservar de h u m ^ 
dad la casa. 

Los cascotes cayeron al patio de 
una casa contigua, que solo consta da 
bajos y un piso, obstruyendo la piiew 
ta de una habitación donde había una 
niña de 7 años. 

Los bomberos que acudieron al ser 
requeridos, sacaron la n iña de la had 
bitación donde quedó encerrada, 

U N NISO ATDOPELLADO. 
E l domingo por la tarde, a consas 

cuencia de los disparos de una trac% 
en la calle del Olivo, se asustó un ca í 
bailo que tiraba de un carro, resuJk 
tando atropellado el niño Antonio B w 
renys Castell, que sufrió heridas poc 
desgarro en la mano derecha, contan 
sienes en el muslo derecho y erosios 
nes en ambas piernas. 

Se le auxil ió en el Dispensario de 
Hostafranchs. 

BOBO 
Penetraron ladroues er. la calle de i 

Semoleras, número 8, pr incipal , apo* ' 
derándose, con fractura de la puertay 
de varios objetos de oro y plata Ü 
prendas de la casa. 

E l robo fué cometido en ausencia d t 
los dueños del piso. 

Sanqra p u r a , r i c a y buena t e n d r á 
V d . tomaneo e i LICOR VEGETAL 

J U L I A 
Temando e l LICOR VEGETAL J U L I A 
j a m á s tema l a A p o p l e g í a . De v e n t a 
en todas par tes a S'SO p e s e t a t 

•jajaiuiMiB—'"—^mauiMM 
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T A R R A G O N A ] G E R O N A 

PEEPAHANDO LAS FIESTAS DE 
^ SANTA TECLA 

Tarragona, 2 2 . - E 1 gobernador 
• ; i h i imouesto multas de mil pe-

S a s a R a m ó n Morba Cáta la y a 
nSue l Vives, por haberles sorpren-
Í i d o la policía al primero explican
do a sus clientes el misterioso 
W e r de una piel de serpien
te y al segundo haciendo una cosa 

^ L o s ^ i o s son conocidos como 
echadores de cartas y el segundo 
tiene, además, herboristería y es 
practicante. . , 

A éste se le han ocupado vanos 
manuscritos, naipes nacionales y 
extranjeros y un cartón con signos 
cabalísticos. . , T • 

—El alcalde de Secmta, don Jai
me Fortuny, que había presentado 
la dimisión a aquel Ayuntamiento, 
sin que le fuera admitida, ha visi
tado al gobernador civil para ^ rei
terar su dimisión con carácter irre
vocable. •/ , T . 

Ha celebrado sesión la Junta 
directiva de la Asociación de la 
Prensa, acordándose se presenten 
en el Congreso Catalano-Balear que 
se ha de reunir en Lérida los días 
3, 4 y 5 de septiembre el secreta-
río, dori Juan Romaní, y el teso
rero, don Timoteo Zanuy. 

Además, asistirá el presidente de 
la Asociación, don Modesto Dal-
mau, en calidad de miembro del 
Consejo de la Federación. 

— L a Comisión de fiestas de San
ta Tecla ha visitado al alcalde para 
darle cuenta del programa y el pre
supuesto de las mismas. E l número 
de que se habla con más entusias
mo es la corrida de toros que orga
niza la Asociación de la Prensa. 

—Cumpliendo órdenes de este 
Juzgado, la policía de Barcelona ha 
detenido e ingresado en la cárcel 
a Juan Olivé, que el 14 del corrien
te robó 500 pesetas y varias alha
jas. 

Las alhajas y otros efectos han 
sido recuperados, pero no el dinero. 

—La policía de Reus detuvo a un 
individuo apodado "Chaquetón", 
que usa distintos nombres, entre 
otros el de José Conesa. • 

— E l gobernador civil ha multa
do con 750 pesetas a Enrique Olle, 
y con 500 a Salvador Urgellet R i -
poll, vecinos de Reus, por resultar 
autores de una noticia tendenciosa 
y alarmista, publicada con perjui
cio de tercero en el diario " E l No
ticiero Universal", de Barcelona, y 
"Las circunstancias", de Reus. 

P I N E D A 

ACCIDENTE AUTOMOVILISTICO -
OTEAS NOTICIAS 

En la carretera, frente a la &a-
trada de esta población, se produjo 
un accidente de auto, del que resul
taron con heridas graves tres per
sonas. Un automóvil de la Empresa 
Sanet chocó contra un carro de in
dustria de la matr ícula de Calella. 
El automóvil sufrió serios desperfec-

• tos. E l Juzgado de ésta instruye di
ligencias. 

—Ha llegado el nuevo cura-párroco 
de ésta don Antonio Doltres, siendo 
recibido en la estación por las auto
ridades locales; en los pórticos de la 
Casa Cons'slorial le dió la bienvenida 
en nombre del alcalde el distinguido 
joven don Pedro Pera, quien pronun
ció un elocuente discurso, leyendo 
una inspirada poesía de interés local, 
escrita por el poeta don Antonio Do-
tres, veinte años a t rás , cuando desem
peñaba un modeste cargo en esta pa
rroquia. E l sefíor Pera fué muy aplau
dido. 

Reciba el cura-párroco de Pineda 
nuestra más cordial bienvenida. 

—Le ha sido aceptada la dimisión 
a nuestro particular amigo, el pro
bo juez municipal, don Pascual Bou y 
Vilaró, que tenía presentada por tras
lado de residencia. Es unánimemente 
lamentada la renuncia de dicho se
ñor a tan difícil cargo.—0. 

P U I G R E I G D E L E R I D A 
TARIAS NOTICIAS 

En la vecina población de Artes* 
ue Lérida, el día 19, una camioneta 
del pueblo de Aspa, atrepel ló al r.lfío 
de ocho años Amado Gallart. 

Ha presentado la dimisión de se
cretario del Juzgado municipal de AJ> 
tesa, el que lo es del Ayuntamiento 
don Baltasar Gelandi. 
. . ~® halla veraneando en esta po^ 
elación la s impát ica y agraciada se-
« 9 n t a Barberá, hija del culto aboga-
^ y ex alcalde de Lérida, don José 
barberá.—o,. -

REPARTO DE MAIZ GANADERO 

Gerona, 22.—La guardia civil de 
Figueras ha detenido a un indi
viduo que dijo llamarse. Carlos Do-
ménech, de 40 años, cuyas señas 
personales coinciden con las de 
otro que se supone autor del ase
sinato de Lucía Xirgu Domingo, de 
62 años, cometido en el pueblo de 
San Sadurní el día 18 del corriente. 

(i —En San Feliu de Guixols ha 
sido detenido Francisco Sánchez, 
de 55 años, casado, como autor del 
incendio ocurrido en un bosque lla
mado de Santa Escolástica, de 
aquel término. 

— A la salida del pueblo de Mon-
tagud se ha incendiado un camión 
propiedad de Juan Tena Font. 

—Los esposos Vicente Torrent 
y Carolina Martí han tenido la di
cha de ser padres de una robusta 
niña nacida en la tarde del 21 del 
corriente. 

^ —Ha constituido una manifesta
ción de duelo el entierro del cadá
ver del que en vida fué celoso 
funcionario municipal don Emilio 
Salvador Bergés. 

i —La Junta Provincial de la Aso
ciación de Ganaderos de Gerona, 
perteneciente a la de ganaderos de 
Cataluña, participa a todos sus aso
ciados que se está activando el re
parto del maíz ganadero que des
cargará en el puerto de Palamós el 
vapor "Demetrio L . Daniel". 

M O N T A L E G R E 
EL VERANEO 

Este agreste paraje, situado a 
seis quilómetros de Badalona y en 
lo alto de la sierra que establece 
la división comarcal entre el lito
ral y el Vallés, se halla este verano, 
como siempre, en extremo concu
rrido por veraneantes y turistas. 
Su gran proximidad a Barcelona y 
a Badalona y los excelentes medios 
de comunicación que hasta él con
ducen, permiten que muchas fami
lias que no pueden o no quieren ale
jarse mucho de dichas ciudades, 
puedan, no obstante, disfrutar de 
un veraneo perfecto, gracias a las 
excelentes características geográfi
cas y climatológicas que aquí se re-
unen y que hacen de estos bosques 
una estación de veraneo incompa
rable dentro del radio en que se 
halla, y un importante centro de 
atracción del turismo automovilís
tico local. 

En el antiguo edificio ex conven
tual La Conrería se hallan instala
das las familias siguientes: De Ber-
gue, Bussons, Martínez, Mingarro, 
Armenteras, Durán, Sagrera, Do-
ménech, Sanz, Borso, Ojeda, Ysa-
mat, Rombouts, Guixeras, Banús, 
Sagristá, Freixa, Humet, Puig, 
Calbetó, Vilalta, Sobrerroca y 
Guix. 

El / 'Casal" de la Fuente de las 
Monjas hospeda a los señores 
Plandolit O'Daly, Vallbona, Barri
ga, Doménech, Tutzó y Aymamí. 

Y , finalmente, en los chalets di
seminados por la pintoresca Colo
nia-Bosque veranean los señores 
don Jesús Cambó, don Manuel 
Condeminas, Mr. Henri^ Pavillard, 
don Juan Amigó, don Jaime Botey, 
doctor Cortés-Valls,^ don Enrique 
Roig, don Luis Callen, doctor Pu
jadas, don José Gómez, doctor 
Trías-Pujol, don Francisco Artigas 
y doctor Cortés-Lladó, con sus res
pectivas familias.—C. 

T O R R E B E S E S ( L é r i d a ) 
Ha sido publicado en la «Gaceta de 

Madrid» y en el «Boletín Oficial» de 
la provincia, el nombramiento de se
cretario del Ayuntamiento de ésta, a 
favor de nuestro entrañable amigo 
don José Bartolomé Secall, quien des
empeñaba ya con interinidad dicho 
cargo a satisfacción de todo el vecin
dario desde primeros de este año. 

Reciba el señor Bartolomé, nuestra 
entusiasta felicitación, por la justicia 
que se hace a sus merecimientos con 
tal nombramiento, en el cual le de
seamos tantos aciertos como hasta 
ahora ha sabido encontrar en benefi
cio de todas las poblaciones en que 
ha ejercido de la manera m á s noble 
y a veces hasta heroica su misión. 

También hacemos extensiva nues
tra felicitación, al dignísimo Ayun
tamiento de esta población, por ha
ber sabido designar tan digno funcio
narlo. 

—Hemos celebrado la fiesta mayor 
con una animación extraordinaria, 
viéndose concurridísimos las funcio
nes religiosas y los bailes. 

I G U A L A D A 

ASAMBLEA DE FABRICANTES DE 
CURTIDOS 

Ha sido objeto de comentarios 
favorables la carta abierta dirigi
da al alcalde, don Emilio Orfila, e 
insertada en el diario "Gaceta Co
marcal" de esta ciudad, firmada por 
el redactor de la misma don J. Rius 
Borrás. 

—En ocasión de la defensa de 
ia industria de curtidos, en virtud 
de la nueva inspección de los aran
celes en proyecto, tu¡vo lugar la 
Asamblea del gremio de curtidores 
de la localidad en la Liga Econó
mica, tomándose acuerdos impor
tantes. 

—En nombre de este periódico 
agradecemos la invitación que he
mos recibido de la gntidad Ban
dera Negra, para que asistamos a 
los festejos que dicha entidad ce
lebrará durante la fiesta mayor. 

—-De una herida contusa fué cu
rado en el Dispensario Municipal 
don Eugenio Domingo, a conse
cuencia de una caída. 

—La Diputación Provincial de 
Barcelona ha mandado por media-
ción^ de nuestro Ayuntamiento la 
cantidad de 150 pesetas, con desti-
nĉ  a un premio en el Certamen de 
Historia, Arte y Poesía, en oca
sión de la celebración del tercer 
centenario de la bendición de nues
tro primer templo parroquial. 

— E l día 24 del actual tendrá lu 
gar en el Círculo Mercantil la su
basta para el arriendo de palcos del 
teatro por el término de un año, 
para todos los espectáculos que se 
celebren, sin pago de entrada. 

^ —La Empresa del mismo anun
cia la fecha 4 de septiembre pró
ximo para la inauguración de la 
temporada de otoño, con la exhi
bición de grandes films de éxito. 

—La compañía de José Gisbert, 
procedente de los teatros Tívoli y 
Victoria, dirigida por el primer ac
tor Ricardo Fuentes, actuará en el 
citado Círculo durante la fiesta 
mayor, poniéndose en escena, el 24, 
" E l cabo primero" y " E l hués
ped del sevillano", y el 25 "Me ca
só mi madre", "Las giujeres de 
Lacuesta" y "La viejecita", se
cundados en la parte musical por 
la orquesta Torrents, de ésa.—C. 
G A N D E S A 
LA I X VUELTA CICLISTA A CATA-

LU5A - OTRAS 
A medida que se aproxima la fecha 

señalada para el paso de los corredo
res que dan la I X Vuelta a Catalu
ña, que se celebrará el próximo domin
go, cunde el entusiasmo entre los de
portistas de ésta. 

Podemos afirmar que habrá, control 
de avituallamiento y parada de dos 
horas y comida. 

La ciudad se prepara a recibir dig
namente a los tours nacionales y ex
tranjeros que participan en dicha 
prueba. 

E l entusiasmo es enorme. 
—Se están arreglando e introdu

ciendo grandes mejoras en las Casas 
Consistoriales. 

En el salón de sesiones y en las 
escaleras y demás dependencias se ha
r á n obras de importancia, mejora es
ta que hacía más de veinte años que 
había de realizarse; con ta l motivo, 
dentro de un mes, queda rán las Casas 
Consistoriales completamente refor
madas. 

—Ha venido a pasar la tempora
da veraniega nuestro amigo don Nico
lás Borrás con su distinguida esposa, 
residentes en Barcelona. 

También se encontraba días pasa
dos entre nosotros nuestro paisano y 
amigo don Agustín Monner y el em
pleado del Ayuntamiento de Barce
lona don Santiago Mar ín , con su fa
milia.—C. 
A R R U G I A S 
LA COLONIA ESCOLAR DE BARCE

LONA 
Sigue la vida de esta colonia su 

marcha normal. 
Han empezado ya los entrenamien

tos pedestres, a fin de i r logrando re
sistencia en los colonos par» poder 
realizar alguna excursión. 

El señor Penadés cont inüa diaria
mente siguiendo las normas dictadas 
por la Comisión de Higiene de ese 
Ayuntamieto, y las p rác t i cas de g im
nasia respectiva!. 

La alimentación sigue siendo abun
dante j buera. Se ha visitado la her
mosa masía «J21 Regás», habiendo si
do muy agasajados por sus propieta
rios. 

Nos place hacer constar nuestro 
agradecimiento al Ayuntamiento de 
Arbuciaa, que obsequió a los colonos 
de la primera tanda coñ una suculen
ta merienda en la Fon de let Pipes, 

S A B A D E L L 

NOTICIARIO LOCAL 
Bajo la dirección personal del es

cultor Ciará continúan los trabajos 
de modificación del zócalo del monu
mento a Sallarés y Plá, de la Plaza 
del Doctor Robert. 

Convenientemente arreglado, se 
ins ta la rá allí un surtidor de agua 
que, derramándose por debajo de la 
piedra que sirve de basamento al gru
po escultórico, se deposi tará en un 
fondo de unos dos palmos en lo que 
es hoy circunferencia que cierra el 
monumento; unas plantas acuáticas, 
unos peces de colores y una faja cir
cundante de césped completarán la 
ornamentación definitiva del bello mo
numento. 

—Debidamente Informados, estamos 
autorizados para desmentir la infor
mación que, reproducida de un pe
riódico de Tarrasa, inserta «Revista 
de Sabadell», sobre probables modifi
caciones en el Ayuntamiento de esta 
ciudad. 

—En v i r tud de una modificación or
denada, esta semana quedarán nom
brados los nuevos alcaldes de barrio 
y sus suplentes, nombramientos que 
han recaído en personas de solvencia 
y prestigio en sus respectivos barrios, 
que seguramente cont inuarán la tra
dición que esos beneméritos colabo
radores de la autoridad han mante
nido hasta hoy. 

—Siguiendo el acertado pian de dar 
amenidad, mejorándolos, los lugares 
de públicos esparcimiento, hay el pro
pósito de instalar, dentro de poco, en 
los jardines de la Plaza del Doctor 
Robert, unas parejas de palomos de 
diferentes razas, para que, una vez 
aclimatados, sean un motivo más de 
atracción""en nuestros populares <jar-
dinets». 

Claro que al ponerse en prác t ica 
tan simpática idea que es cuestión 
de días ejecutarla, se cuenta por an
ticipado con la cultura de nuestros 
conciudadanos, confiando en que los 
concurrentes a los jardines se conver
t i r án en guardianes celosos de los pa
lomos, denunciando inmediatamente al 
inc iv i l que los inquietara, con la se
guridad de que se le cast igará r igu
rosamente. 

Enterados de la idea, varios aficio
nados colombófilos se han acercado a 
la Alcaldía ofreciendo su colabora
ción e incluso ha habido uno que re
ga la rá dos parejas de buena raza. 

E l palomar de refugio se ins ta la rá 
en el local de los antiguos mingitorios 
y en sitios determinados de los ja rd i 
nes, casitas elevadas, con la comida. 

—Resultado de una suscripción po
pular que ha dado unas dos mi l pese
tas, la Juventud de Union Patriót ica 
ha adquirido cuatro aparatos de ra
diotelefonía, que serán instalados en 
los establecimientos benéficos de esta 
ciudad. 

—Editado por un grupo de comer
ciantes e industriales sabadellenses, 
va a publicarse pronto un tomo con
teniendo la interesantísima conferen
cia que nuestro compañero en la Pren
sa don Enrique Sarradel Pascual dió 
en la Asociación de Prensa, tratando 
el tema «Sindicatos de Iniciativa», 
que fué tan comentada y discutida. 

—Está pendiente del informe de 
los técnicos municipales, desde hace 
bastante tiempo, una solicitud del ge
rente de la sociedad Tranvías de Sa-
badell, S. A., pidiendo autorización 
para implantar una línea de tranvías 
eléctricos. Por dicha causa el Ayun
tamiento aún no ha podido pronun
ciarse en un asunto que tanto intere
sa a la ciudad. 

—Ultimamente, por la Audiencia 
Provincial de Lérida, se ha dictado 
sentencia firme absolviendo, con todos 
los pronunciamientos favorables, al 
actual redactor-administrador del 
«Diari de Sabadell», don^José Al tura 
Pujadas, el cual, en v i r tud de una 
inspección practicada en el mes de 
octubre del 1923 en el Ayuntamiento 
de Cervera, donde había desempeña
do la secretar ía municipal, se le acu
só, junto con el alcalde don Pablo Ba
talla y el ex depositario don Francis
co Colom, del delito de malversación 
de fondos. 

—Esta semana el Ayuntamiento ve
rificará una visita de inspección a las 
colonias escolares sabadellenses insta
ladas en los pueblos de Ocata, Llava-
neras y Rellinás.—C. 

regalándoles, además, un álbum de 
postaes y una cajita de bombones, lo 
que se propone repetir con los colo
nos actuales, según manifestación es
pontánea del alcalde, señor Godorí. 

Se reciben cartae de los colonos del 
primer turno, rebosando agradeci
miento por el buen trato que se les 
dió. 

Santiago Rusiñol ha manifestado 
serle muy s impát ica la inst i tución do 
las colonias y ha prometido visitarle 
y decir cuatro palabras a los simpá
ticos muchachos que la forman. 

Sería muy conveniente que los pa
dres de los colonos mandaran a éstos 
un jersey o cualquier otra prenda in 
terior de abrigo, porque las noches 
resultan ya aquí muy frescas.—C 

C A L A F E L L 

LAS COLONIAS ESCOLARES 
Quince días Uevan los niños en esta 

playa, que es un encanto, y se nota 
ya en sus mejillas el efecto tonifican
te de esta vida al aire libre, con de-i 
rroche de sol, agua, ambiente satura
do de espliego y romero, gimnasia y¡ 
comida sana y abundante. 

La distribución del tiempo tan 
acertadamente planeada se cumple 
con todo orden y puntualidad y desde 
las 7 que se levantan hasta las 9 que 
se acuestan, los niños muestran su 
satisfacción y alegría, pues juegan, 
se nutren l^ien y aprenden. A las $ 
almuerzan, a las 9 limpieza y arreglo» 
de los pabellones, tiempo libre (dia^ 
rio, biblioteca, juegos); a las 10 y me» 
dia, preparación para el baño; a las 
11, gimnasia y baño; a las 12, prepa* 
ración para la comida; a las 12 y me* 
dia, comida; a las 2, siesta; a las Z^t^ 
preparación para el trabajo; de 3 a 4, 
trabajo, conversación, lecturas; a la¿ 
4 y media, merienda, juego libre, pa* 
seo, excursión; a las 7 y media cena.' 

Don Arturo Martorell, insustituible 
director de la ''.olohia, dividió en gm* 
pos de 20 niños los 234 que la compo-
nen, al frente de los cuales están loá 
maestros Srtas. Buelta, Batlle, Serrad 
blo, Font, Fiera, y los Sres. Fors, 
Tarats, Rcolta, Silvestre, Gabriel, YÚ 
lanova, Monsó, Debat y Guardiola. 

A la hora del baño los niños, orde* 
nados, hacen gimnasia y cuando sue
na el pito que les autoriza a los d^ 
la primera línea a zumbullirse en el 
agua, emprenden desenfrenada carre
ra hasta chocar con las primeras olas 
y las bocas que se abren chillando, 
los saltos, y las espumas sacudienddi 
a los niños, que se burlan de ellas, 
ofrecen un magnífico cuadro, de un 
colorido vivo y real.—E. G. M . 

C A L P Y 
Fea, Artículos de Piefc 

PRECIO FIJO • 
S A L M E R O N , 239 (junto a Lesseps^ 

S E O D E U R G E L 
BODA DISTINGUIDA - OTRAS 

E l pasado sábado, día 20 del ac-í 
tual, tuvo lugar con, extraordinaria 
solemnidad, en la iglesia de Nuestra' 
Señora de los Dolores de esta ciudacL ' 
la boda del joven médico don José JoiSt' 
daña Arnalot con la linda y distin* 
guida señorita Rosario Mallol MartlVí 

E l altar mayor de la iglesia se ha* 
liaba convenientemente dispuesto y ri*-
camente adornado con flores naturas 
les. 

La comitiva, que era constituida p o í 
un número de invitados superior a sei\ 
senta, fué trasladada al lugar en au*,. 
tomóviles, lo que constituyó un casqi 
de carácter extraordinario que moti-' 
vó la general curiosidad. 

Lucía la novia un elegante traj0 
blanco, con manto y cola del mismqi. 
color, adornada, además, con una íint-
slma diadema. 

E l novio vestía de negro, con chis* 
tera. 

Fueron padrinos, por parte de ést 
te, don Joaquín Rey y doña Constan^ 
za Fábregas de Rey, y por la novia* 
don Ramón Mallol y doña Carmen Diqh 
menge. g 

La ceremonia nupcial corrió a caiS^ 
go del ilustre Ldo. don Jaime LlináST 
Arnalot, canónigo de Tarazona y p r i í ; 
mo del contrayente, cantando las ex* 
celencias del matrimonio, desde el pü l -
pito, el Rdo. Ldo. don Jusé Codina* 
catedrático de este Seminario conci
l iar . 

Terminada que fué la ceremonia re^ 
ligios a, fueron conducidos los invita--
dos al hotel Mundial, en donde se leir 
sirvió un espléndido banquete, durantóT 
el cual interpretó escogidas composíf 
cienes de su repertorio el quinteto qué 
dirige el maestro Peremarch. 

A la salida se acompañó a los nch 
vios hasta los Baños de San Vloente^ 
en donde se organizó un baile de des^ 
pedida, emprendiendo tan. s impá t ic* 
pareja viaje de recreo hacia las prin*, 
cipales capitales de España y del ex-i 
tranjero. t 

Nuestra sincera enhorabuena y, coa 
ella, el deseo de que sean muy felico« 
en el nuevo estado. 

—Hallándose en compañía de su 
amigo, don José Al t imir , pasando unos 
días de recreo en esta ciudad, el se^ 
cretaiio de la Junta de Abastos dé 
Barcelona, don José Garrido de Oitv 
ha recibido la grata noticia de h&f 
berle sido concedida por el ministn? 
la Medalla de plata del Trabajo, réi" 
cibiendo por tal motivo numeroeas fe
licitaciones de sus amistades, a la qoe 
unimos la nuestra. 

— E l pasado viernes, día 19 del co
rriente, estuvo en esta ciudad, a la 
que vino exclusivamente para escu
char «1 órgano de la Catedral, el cé-» 
lebre tenor Raventós, natural de esfe 
región y con residencia habitual en 
Munich (AlemaBÍa), mostrándose ad
mirado asi de las excelentes condicio
nes de sonoridad y resistencia del 
mismo como de la maestr ía puesta de 
relieve QJI su ejecución por el orga
nista Rdo. Enrique Marfany, al qiM 
prodigó merecidos elogios.—C^ 
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I n f o r m a c i ó n N a c i o n a l y E x t r a n j e r a , 

C á t e d r a s a o p o s i c i ó n 

E n l o s I n s t i t u t o s d e M a n 

t e s a , O s u n a , Y í g o y F e r r o l 

Madrid, 22.-Habiendo sido con
vocadas a oposiciones las cátedras 
J e l nuevo Instituto de Manresa, se 
ha dispuesto que se tengan por re
producidos los anuncios referentes 
'a esta convocatoria para la provi
s i ó n de las cátedras de los nuevos 
Institutos de Osuna, Vigo y F e 
rrol . , _ 

Estas cátedras son las de Lieo-
graf ía e Historia; Matemát icas : 
t e r m i n o l o g í a científica, industrial 
y artística y Agricultura; Fís ica y 
Q u í m i c a ; Historia de la Literatura 
fespañola comparada con la extran
j e r a ; Historia Natural, Fis iología e 
Higiene y Geología y B io log ía ; De
beres ét icos y cívicos y Rudimentos 
de Derecho y Psicología, Lógica y 
E t i c a ; Lengua y Literatura latinas. 
Lengua francesa y dibujo. 

D i a r i o O f i c i a l d e G u e r r a 

Madrid, 22. -EI órgano oficial del 
Ministerio de la Guerra, en su n ú 
mero de ayer, publicó, entre otras 
las siguientes resoluciones: 

Se dispone que el coronel de I n 
genieros, don Ricardo Salas, asista 
en representación de la Comisión 
Permanente Española de Electrici-
'dad a la reunión que en Bellagio 
(Italia), celebrará la Electrotécnica 
Internacional. 

Se dispone cause baja en el ser
vicio de aviación el suboficial de 
complemento de Ingenieros, piloto 
militar de aeroplano, don Fernando 
Re in Lorínc. 

Se concede 15 días de licencia 
para el extranjero al capitán de I n 
genieros, jefe de escuadrilla del ser-
yicio de aviación, don Arturo Gon
zález y Gi l de Santivañes. 

Se anuncia a concurso una va
cante de aspirante a secretario de 
causas que existe en la segunda re
g ión , correspondiente a sargento o 
suboficial de Infantería. 

Se destina a la fábrica de pól
voras y explosivos de Granada, pre
vio concurso, al teniente coronel de 
Arti l ler ía don Ignacio de las L l a n -
deras Fraga. 

Se dispone quede al Servicio d d 
Protectorado el teniente de A r t i 
llería don José Rodríguez Jiménez. 

Se declara disponible en la cuar
ta región al comándente de A r t i 
llería don Antonio Sagardía R a 
mos. 

Se autoriza al comandante de A r -
tílleHa don Carlos Muñoz Roca T a -
lerda, para que disfrute en el ex
tranjero las vacaciones de verano. 

Se concede un mes de licencia 
para el extranjero al teniente de A r 
tillería don Francisco de Alvear 
Abaurrea. 

Se declaran de reemplazo al cá-
fcítán de Artillería don Femando 
Figueras Figueras, don Enrique 
Oliveda Medrano, don Ignacio B a 
rrado Osorib, don Macario García 
Monet, don Anselmo Grandes U r o -
sa y don Leopoldo Moreno H e -
ihrero. 

Se concede seis meses de licen-
í l a para el extranjero al comandan
te de Infantería don Juan Bartolo-
iné Fernández . 

Se confiere el mando del Regi
miento de Costa, núm. 3, al coro
nel de Artillería don Miguel H e r -
nainz González. 

Se dispone que el capitán de I n -
Sgeníeros don Julio Brandis Benito, 
forme parte del Tribunal de e x á 
menes extraordinarios de la A c a 
demia de dicho Cuerpo. 

Se dispone que el General de di-
yfsipn don José Fernández de H e -
redia y Adalid, cese en el cometido 
ele encargado del despacho ordina
rio de este Ministerio. 
l A COMISKW ELECTROTECNIJOA 

INTETÍNACIONAL 
Madrid, 22.—Se ha dispuesto, aoce-

Wendo « lo solicitado por la Comi-
l»l<5n po manonte española de Elect r i 
cidad, que el coronel de ingenieros, 
«oa destino en el Centro Elec t ro téc
nico, don Ricardo Salas, asista, repre
sentando a la misma, a la reanión que 
en Velhggio (I tal ia) oelebrarfl del 4 
•1 24 de septiembre, la Comisión Elec
t r o t é c n i c a Internacional. 

CKEDITO PARA. LAS OBRAS DE LA 
ACADEMIA GENERAL M I L I T A R 
Madrid, 22.—Por Real orden del M i 

nis ter io de la Guerra» se ha aprobado 
ta d is t r ibuc ión del crédi to de pesetas 
7,870.000, para las obras de la Acade-
jpfe «Saaaral &Iitsr . 

L O S N U E V O S O F I C I A L E S D E A R T I L L E R I A 

E l m a r q u é s d e E s t e l l a l e s e n t r e g ó l o s R e a l e s D e s p a c h o s , p r o n u n 

c i a n d o , l u e g o , u n d i s c u r s o , e n e l q u e d i j o q u e e l E j é r c i t o , ú n i c o e 

i n d i v i s i b l e , s ó l o p u e d e t e n e r u n e s p í r i t u , p o r q u e l a s e s p e c i a l i d a d e s 

s o n a c c i d e n t a l e s , m e r a s d i v i s i o n e s d e l t r a b a j o 

Madrid, 22.—A las nueve de la ma
ñana de ayer, salió el general Primo 
de Rivera, con el ministro de la Gue
rra y sus ayudantes, con dirección a 
Segovia, para hacer entrega de los 
Reales despachos a los nuevos oficia
les de Ar t i l e r ía . 

A las once de la mañana llegaron 
a Segovia el marqués de Estella y 
sus acompañantes . 

En la escalinata de la Academia, 
fueron recibidos por el ministro de 
Ins t rucc ión Pública, cap i t án general 
de la región, generales Heredia, Losa
da y general jefe de la sección de 
Ar t i l l e r ía del ministerio de la Gue^ 
rra, general Gardoqui, general de Ais 
tillerí?. Sanz Pelayo gobernador m i l i 
tar, obispo, alcalde presidente de la 
Diputac ión Provincial, presidente y 
fiscal de la Audiencia, coronel direc
tor y profesores de la Academia, 7 
jefes y oficiales de la guarnición 
francos de servicio. 

E l primero en ponerse ta las órde
nes de los generales Primo de Rive
ra y duque de Tetuán, fué el coro
nel-director de la Academia. 

Cambiados los saludos de rigor, el 
presidente del Consejo, los ministros 
de la Guerra e Ins t rucción Públ ica 
y acompañantes , se dirigieron al 
campo de ejercicios de la Academia, 
donde debía celebrarse el acto de en
trega de los Reales desachos a los 
nuevos oficiales. 

En el campo de ejercicios se había 
levantado una ar t í s t ica tribuna, ador
nada con plantas, trofeos militares 
y banderas nacionales. 

A la derecha, formaban los nuevos 
oficiales en l ínea de honor. 

Frente, formaba el batal lón de ca
detes, la Bandera y la música. 

A l llegar el general Primo de Rive-: 
ra, los alumnos presentaron armas. 
La música in te rp re tó la Marcha Real. 

Un numeroso y distinguido público 
p ror rumpió en aplausos y vítores. 

Los generales Primo de Rivera y 
duque de Tetuán, revistaron el ba
tal lón de alumnos. 

E l comandante García Figueras, le
yó un telegrama concediendo las Rea
les órdenes de concesión de empleo, 
citando los nombres de los nuevos ofi
ciales, quienes a continuación fueron 
recibiendo del marqués de Estella, los 
Reales despachos. 

Terminada la entrega de los Rea
les despachos, el coronel de la Aca
demia pronunció un pa t r ió t ico dis
curso, cantando el amor al trabajo, 
al estudio y a la disciplina. 

Dió las gracias al presidente del 
Consejo por haberse dignado entre
gar personalmente los Reales despa
chos a los nuevos oficiales. 

Puso de relieve la tradicional fide
lidad de la Academia de Ar t i l l e r ía 
a los poderes constituidos. 

Y t e r m i n ó vitoreando al Rey y al 
Ejército, v í tores que fueron contes
tados con entusiasmo. 

A cont inuación, el marqués de Es
tella, se adelantó y dijo; 

«Caballeros alumnos: 
Las Academias militares, son el ara 
donde se enciende el entusiasmo de 
la profesión. 

La profesión mi l i t a r , es una e in 
divisible, no sólo por la fuerza que 
representa la unión, sino porque ello 
viene impuesto por solidaridad m i l i 
tar, que exige el recíproco amor y 
recíproca est imación. 

E l Ejérci to , solo puede tener un 
espír i tu , porque constituye una sola 
carrera, una sola misión. Las especia
lidades, son accidentales, son meras 
divisiones del trabajo». 

E l mi l i t a r está igualmente obliga
do a servir a la Patria, como infante, 
como artillero, como ginete o agente 
de enlace. Todos están obligados a co
nocer la profesión de un modo gene
ra l y a servirla allí donde su esfuer
zo sea menester. 

Vais a abandonar estas aula-i para 
incorporaros a vuestros cuarteles, don
de hombres honradamente encaneci
dos e i r e l ¿srvicio os esperan con emo
ción. 

Ellos han pasado por momentos d i 
fíciles que hab rán dejado en sus al
mas huellas de melancolía que vuestra 
juventud debe contribuir a disipar, 
mostrándoles todo el respeto y cari-
fío que merecen. 

Sed en el j a r d í n de la patr ia la 
flor alegre de la esperanza y de la fe 
en sus destinos. 

Las inquietudes pasadas las borró 
el honor del restablecimiento de la 
diciplina; las borró la magnanimidad 
real y la comprensión nacional. 

No fueron producidas por unos 
hombres sino por unos tiempos de sub
versión de principios, cuya responsa

bilidad a todos nos alcanza, porque 
a todos nos atacó el maL 

Ya somos otra España , ya alumbra 
nuestra patria, el soL 

Desposados con la victoria el tañido 
de nuestra campana pregona nues
t ra resurreción. 

Mirad tranquilos el presente y es
peranzados el porvenir. Comunicad a 
vuestros soldados las enseñanzas de 
vuestro esp í r i tu y de vuestra técnica. 
Amadlos mucho y si sentís algún t i t u 
beo en vuestra v i r tud Kofeaional, que 
tanto exige, un id un crucifico y una 
bandera y ofrendarles nuevamente 
cuantas veces s?a preciso el sacrificio 
por España . 

¡Viva España! Viva el Rsy;» 
terminar Hl acto, sí ifgimieuto 

de cadetes .le^dló en 'olumm, de ho
nor por delante del presidente del 
Consejo, los ministros de la Guerra e 
Instrucción Pública y su séquito, y 
después en el despacho del coronel ed 
la Academia y cuarto de Banderas el 
general Primo de Rivera recibió el sa
ludo y la adhesión del claustro de pro
fesores de la Academia, y de los ofi
ciales de la guarnic ión. 

E l general dir igió a todos pa t r ió t i 
cas frases y conceptos de cordial com
pañerismo. 

Acto seguido, en un los comedores 
del Internado; se ofreció a los invita
dos una copa de champagne. 

A las doce y media se dió por ter
minado el acto, y el general Primo de 
Rivera y el ministro de la Guerra 
abandonaron Segovia siendo despedi
dos por el claustro y oficiales y ofi
ciales y por la población estacionada 
en las Calles del t ránsi to , idénticas 
demostraciones de afecto y adhesiSu. 

E l coronel de la Academia como así 
mismo el profesorado a sus órdenes 
oyeron de labios del presidente y del 

ministro de la 'Juerra los más vivas elo
gios, en atención al perfecto estado de 
instrucción y policía, de los alumnos 
de la Academia. 

Después de macchar a Madrid el 
presidente del Consejo y el ministro de 
la Guerra se celebró en la Academia 
un banquete en obsequio a los nuevos 
tenientes t i qu ha¿i ecucurridoe las 
autoridades. 

A las dos de la tarde, llegaban a l 
Ministerio de la Guerra, el presiden
te del Consejo y el duque de Tetuan. 

L A R E T I R A D A D E B E L M O N T E 

E l f a m o s o d i e s t r o t o r e a r á a ú n e n E s p a ñ a 

6 0 7 c o r r i d a s , m a r c h a r á a M é j i c o y a l r e 

g r e s o n o v o l v e r á a v e s t i r e l t r a j e d e l u c e s 

Madrid, 22.—Acerca de la anuncia
da retirada de Belmonte, te legraf ían 
hoy de San Sebast ián diciendo: 

Según parece, era absolutamente de
cidido en Juan Belmonte no torear en 
España después de la corrida de ayer. 

Eduardo Pagés había hablado con 
él para exponerle los compromisos 
que ten ía adquiridos, especialmente 
con la plaza de Valladolid, donde ha 
de torear Belmonte. 

Este, después de la corrida, habló de 
nuevo con el empresario a quien dijo 
que podía anunciarle en el nuevo 
abono de San Sebast ián y abrir el de 
Valladolid. 

E l car iño y entusiasmo en que fué 
ovacionado por el público donostia
r ra le hicieron cambiar radicalmente 
«Js propósitos. Belmonte to rea rá el 
d ía 11 de septiembre la ú l t ima corr i
da, despidiéndose de este público, pero 
•in anunciarle, porque eso no lo auto
riza Belmente. 

Luego to rea rá la feria de Valladolid 
y en octubre m a r c h a r á a Méjico. 

En total , t o r ea rá en España seis o 
siete corridas. 

ISn Méjico to rea rá a tanto por cien-
te y a M regreso no volverá a vestir-
M Ü traje de lucei» 

T o r o s e n N i z a 
QUE ACABAN DE UNA FORMA UN 

POCO COMICA Y OTEO POCO 
TRAGICA 

Niza, 22.—Celebrándose una corrida 
de toros cerca de esta ciudad, on^el 
pueblo de Frejus distr i to de Riviere, 
ha terminado el espectáculo de una 
manera t ragicómica. 

Un matador inexperto después de 
siete intentos de muerte no logró 
más que producir la hilaridad de los 
espectadores, manifestada de la for
ma más palpable y violenta, hasta que 
finalmente fué cogido, resultando he
rido. 

El toro, conveartido en el verdadero 
dueño del circo y de la si tuación, em
bist ió contra las barricadas de ma
dera que cons t i tu ían la plaza, logran
do derribarlas, lo que produjo un pá
nico general que trajo consigo los co
rrespondientes desmayos de las seño
ras y la huida general de los especta
dores que no esperaban la incursión 
del toro de barreras adentro, cara-
biándoee entonces la hilaridad en g r i 
tos de terror y en carreras produci
das por el pánico.—Int^mews. 

HERIDO POR UN BECERRO 
Valencia* 22.—En Tari» n etílebró 

una becerrada en la que ocurrió un 
grave accidente. 

Uno de los toretes, de la ganader ía 
de Asensi, volteó a José Valera, de 
veintisiete años, el cual tuvo que ser 
asistido de una herida en la región 
antero-interna del tercio medio del 
antebrazo derecho, de cinco cen t íme
tros de extensión. 

UNA VAQUILLA COGE A UN M U 
CHACHO Y L E CAUSA Y ARIAS 

HERIDAS 
Valencia, 22.—En Catarroja, en una 

corrida de vaquillas, fué cogido el jo
ven Jesús Murciano, de diez» y nueve 
años, que sufr ió varias heridas. 

Y OTRA HIERRE A OTRO MOZO 
Valencia, 22.—En Benifayo, en otra 

corrida de vaquillas, uno de los tore
tes alcanzó a Francisco Chillongo, de 
diez y ocho años, el cual fué trasla
dado al hospital de Valencia, donde 
se le curó de varias heridas de carác
ter grave. 

T o r o s e n B i l b a o 

MARQUEZ, V I L L A L T A Y CAO A N 
CHO 

Bilbao, 22.—En la corrida de esta 
tarde, se l idiaron toros de Pablo Ro
mero. 

Primero. Márquez veroniquea y es 
aplaudido. Hace faena de aliño con 
pases de t i rón y pincha en hueso, re
matando de media delantera. 

Segundo» Vi l l a l t a es ovacionado 
por varios lances apretados. Hace fae
na a r t í s t i ca y entrando por derecho, 
da un pinchazo en una banderilla; 
sigue toreando y da media delantera 
y descabella. Aplausos. 

Tercero. Cagancbo es aplaudido 
«a unoi lances y t a na q^it*, Már^ 

L o s b i l l e t e s - a n u n c i o 

S e p r o h i b e u t i l i z a r l o s p a r a 

p r o p a g a n d a 

Madrid, 22 . -En vista de que al 
ganos industriales hacen la propa
ganda de sus establecimientos con 
carteritas o anuncios sueltos simu
lando billetes del Banco de España 
se ha> prohibido la circulación dé 
anuncios o prospectos que repro
duzcan en todo o en parte billetes 
de Banco nacionales o extranjeros. 

quez v Vi l l a l t a son ovacionados en los 
dos suyos. Cagancbo hace faena a dis-
tancia; un pinchazo bajo, otro en el 
pescuezo, media delantera huyendo 
Bronca. Descabella a la tercera. Bron
ca grande. 

Cuarto. Márquez no consigue su
jetar al toro. Con la muleta, faena 
inteligente y entrando por derecho 
da media estocada y descabella. Ova
ción. 

Quinto. Vi l l a l t a hace faena va
liente y eficaz, con pases de castigo; 
entrando colosal, agarra estocada su
perior. Ovación grande. 

Sexto. Cagancbo, medroso, da unos 
lances que se pitan. Después hace fae
na desconfiada con el pico de la mu
leta; un pinchazo en el cuello. Bron
ca. Otro en el pescuezo y descabella a 
la segunda. Bronca. 

L a l a b o r d e l o s a u t o m ó v i l e s 

AYBB MATARON A UN BOMBEE \ 
UN NIÑO E HIRIERON BE CONSI
DERACION A OTRAS SEIS PER

SONAS 

Madrid, 22—En las ú l t imas 24 ho
ras han ocurrido un sinnúmero d© 
¿3 atropellos por automóviles. 

En la Avenida de la Plaza de To
ros fué atropellado por un auto un 
hombre pobremente vestido que in
tentaba cruzar la vía. Sufrió tan gra
ves lesiones que no pudo declrar. No 
ha sido identificado, por no tener do
cumento alguno encima, habiendo fa
llecido a ú l t i m a hora de la tarde. 

frente a l número 9, el niño de ocho 
frnete al número 9, el niño de ocho 
años Saturnino Sansegundo in ten tó 
atravesar la carretera cuando en sen
tido contrario venía un automóvil 
conducido por José Pradera. A l llegar 
el niño al centro de la calle se azaró 
y el vehículo no pudo frenar, arro
llando al muchacho, que:, conducido 
a la Casa de Socorro, falleció a poco 
de ingresar. 

—En otros accidentes ha habido 
hasta seis heridos de alguna consi
deración. 

LAS QUERELLAS DE YALLELLANO 

Madrid, 22.—La Sección segunda de 
la Audiencia ha dictado auto esti
mando que procede admitir el escrito 
de querella presentado por el conde 
de Vallellano contra el concejal su
plente Cuartero, ya que el escrito re-
une las condiciones legales y el ex al
calde de Madrid se ha ratificado en 
la querella. 

A DESINFECCION DE LOS «TAXIS> 
QUE CONDUZCAN ENFERMOS 

Madrid, 22.—El alcalde ha dispues
to que los taxis que conduzcan enfer
mos deben ser desinfectados. 

Hoy ha sido detenido un chófer que 
será suspendido durante algún tiempo 
por no haber desinfectado el coche 
después de haber llevado un enfermo 
al Hospital. 

UNA PEDKADA CONTRA UN NISO 

Madrid, 22.—En Te tuán de las Vic«. 
torias ocurr ió ayer un lamentable su
ceso, del que fué v íc t ima e l niño Eu
genio Pereira, que vive en la calle 
de Garibaldi, 72. 

Cuando se hallaba jugando con va
rios niños, una mujer, llamada Bár
bara Lavanda, le arrojó una piedra, 
que le dió en la ceja superior del 
ojo izquierdo, produciéndole heridas 
graves, de las que se teme, que fa-
Uezca de un momento a otro. 

La mujer fué conducida a la cár
cel, manifestando a los guardias, que 
no t i ró la piedra con intención de 
herir al n iño n i a nadie, sino solamen
te, para apartarla de la casa. 

E L TRAFICO AEREO ENTRE SEVI
LLA Y CANARIAS 

Madrid, 22.—Se ha publicido un 
Real decreto autorizando al miñis t ro 
de la Gobernación, y en su nombre a 
la Dirección general le Comunicacio
nes, para contratar directamente con 
la Compaílla Española de Tráüoo Aé
reo el servicio de transporte de co
rrespondencia públ ica eu la l ínea aé
rea de Sevilla a Las Palmas rt« Q-oo. 
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L a a l a r m a f u é m u y g r a n d e p e r o e l s i n i e s 

t r o a f o r t u n a d a m e n t e , n o r e v i s t i ó m u c h a 

i m p o r t a n c i a 

Madrid, 22.—Serían las diez y me
dia de la pasada noche cuando co
rrió la noticia por Madrid de que se 
había declarado un gran incendio en 
el ministerio de Marina. 

Inmediatamente cundió la alarma 
en el vecindario cercano al ministe
rio, pues se temía que la vetustez del 
edificio, fuera circunstancia propicia 
a la rápida destrucción del mismo y 
la posible propagación del fuego a 
las casas inmediatas. 

por fortuna el siniestro, no revistió 
la importancia que se creyó en un 
principio y puede decirse que la alar
ma ha sido lo más considerable del 
suceso. El fuego se inició en unas 
bohardillas desalojadas que existen 
en el ángulo de la calle de Bailén y 
plaza de los Ministerios. 

A la hora consignada un portero 
del ministerio observó que salía gran 
cantidad de humo, y alguna llama 
del tejad0 de la esquina aludida e 
inmediatamente avisó al oficial de 
guardia que era anoche el teniente 
de navio don Manuel Gener. Dicho 
oficial, con varios marineros, se apre
suró a subir a las buhardillas, de don
de parecía salir el humo y las lla
mas, comprobando que en efecto allí 
se había producido el fuego sin que 
de momento pudiera apreciarse su 
importancia. La primera medida que 
se adoptó, fué la de utilizar los ex
tintores de incendio del ministerio, 
pero fué inútil, dado el incremento 
que ya habían tomado las llamas y 
que éstas tendían a propagarse por 
toda la parte alta dándose entonces 
aviso a los bomberos, los cuales lle
garon antes de los cinco minutos. 

Los elementos del servicio que ' 1-
cieron su presencia allí fueron los 
dos parques al mando de los herma
nos Monasterio. 

Los trabajos de los bomberos dir i 
gidos por los hermanos Monasterio, 
se encaminaron a localizar el fuego, 
para impedir que invadiera otros de
partamentos. 

A los 2"' minutos, quedó el siniestro 
reducido a los límites de las buhardi
llas, donde se había incediado. 

E l vecindario recobró entonces la 
tranquilidad. 

Minutos más tarde quedaba sólo un 
re tén de bomberos en el sitio del fue
go, por si éste se reproducía. 

Respecto a las causas, se ignoran to
davía. 

Hay quien cree que ha podido sur
gir por una chispa desprendida de la 
chimenea del horno de cocer pan pró
xima a las buhardillas cercanas a las 
incendiadas, y no falta, quien expresa 
su criterio de que lo ha originado un 
corto-circuito producido en la luz 
eléctr ica. 

Los primeros de acudir al Ministe
rio fueron el ministro de Marino y 
su ayudante, y luego el ministro de 
la Gobernación ,el gobernador c iv i l , 
el alcalde interino, el juez de guardia 
y otras autoridades. 

El presidente del Consejo, al ente
rarse de la iniciación del fuego, envió 
para recoger detalles del mismo y co
nocer su importancia, al oficial a sus 
ÓJ d-iics, señor duque ce Eornachuelos. 

Los bcmbeios fueron auxiliados efi
cazmente por las fuerzas de míirine-
r ía . 

A la una de la madrugada se orde
nó al personal de mar iner ía del m i 
nisterio que se retirara a descansar. 

E l almirante Cornejo, con su ayu
dante y otros jefes y oficiales de Ma
rina, permanecieron en el ministerio 
hasta bien, avanzada la madrugada.; 

E l ministro felicitó efusivamente a 
los jefes de servicio de incendios, por 
la actividad ¿esple¿ada, que evitó una 
verdadera catástrofe. 

A pesar de que lo destruido por el 
siniestro no es mucho, dará lugar a 
efectuar algunas obrase' 

Hemos hablado e¿ta mañana con uno 
de los altos jefes del ministerio de 
Marina acerca de la magnitud y con
secuencias del incendio de anoche, 
que se produjo en el viejo edificio que 
ocupa dicho departamento, y nos ha 
dicho que la parte siniestrada se 11-
Ittita a techumbres situadas encima 

las buhardillas, y que no se se ha 
trastornado ninguno de los servicios, 
PUes en aquella parte no hay ni si
quiera almacenes de material, n i nin-
Ifuna otra cosa subalterna. 

E l despacho nuevo del ministro. 
Por efectos de la cantidad enorme de 
agua que se empleó para atajar las 
{tanaasj se ha recalado, estando en pe-
liSro la techumbre. . . . 

M E l señor; Cornejo ha trasladado ¿u^ 
• ^e-SBa¿lw,;a;la antigua sala de ayudan-

Pues el despacho antiguo que an-i 

tes t en ía y que fué siempre la habita
ción oficial del ministro de Marina, 
es tá ahora en obras por haberse des
montado todo el decorado y mobilia-
rio, para trasladarlos al nuevo minis
terio del Paseo del Prado, al cual se 
van cambiando poco a poco algunas 
cosas del antiguo. 

Sobre la fecha posible de Inauguran 
ción del nuevo edificio, parece que se^ 
rá en año próximo, coincidiendo con 
la festividad de la Virgen del Carmen, 
patrona de los marinos. 

A l nuevo edificio, además de todas 
las dependencias que hay en la actua
lidad en el antiguo, se t ras ladará 
t ambién la Inspección general de Na
vegación y Pesca. 

E l i n f i e r n o d e V a l d e m a -
q u e d a 

Madrid, 22^—El gobernador c i v i l 
visi tó ayer el pueblecillo de Valdema-
queda, situado a 6 quilómetros de 
Chabela, a y 100 de Madrid. 

Para llegar hasta él no hay más 
medio hábi l de comunicación que va^ 
redas de las llamadas de cabraSj por 
las que se hace harto difícil el paso 
de las caballerías. 

No hay tierras de labor en sus al" 
rededores. 

Los 70 vecinos que forman el pue
blo de Valdemaqüeda viven a expen^ 
sas del pinar que rodea al poblado, 
del que sacan durante el año unos 
cubos de resina que venden a la Re
sinera. 

Las casas carecen en absoluto de 
venti lación y las familias viven ha
cinadas en miserables tugurios. 

Hace treinta años que la escuela 
del pueblo fué cerrada, y hasta aho
ra, que el curr. ha establecido una 
clase nocturna, nadie ha recibido el 
menor atisbo de instrucción ni cul
tura. N i médicos, n i medicinas, n i 
practicantes, n i aún curanderos; las 
gentes viven, comen, enferman y se 
mueren sin más auxilios que los de la 
voluntad de Dios. 

Los habitantes de Valdemaqüeda 
dan la sensación de una raza Inferior, 
como los de las Hurdes: baja estatu
ra, hombros estrechos, todo, en f i n , 
cuando puede demostrar la degene
ración de aquellos seres. 

El gobernador ha hablado con una 
joven, de veinticuatro años que no 
medía más de un metro de estatura, 
y en cuyas facciones podían verse to
das las caracter ís t icas de una raza in
ferior, en coasonancia con la nues
tra. 

E L PBECIO DE LAS MISAS 

Madrid, 22.-EI obispo de Madrid-
Alcalá, ha dictado una circular fi
jando el precio de las misas, como 
mmimo, en cinco pesetas en Ma
dr id ; cuatro pesetas en Alcalá de 
Henares y tres en el resto de las 
poblaciones de su diócesis. 

L a A e r o n á u t i c a N a v a l 

E l a j u s t a m i e n t o p r o v i s i o 

n a l d e l a s p l a n t i l l a s d e l 

p e r s o n a l s u b a l t e r n o 

Madrid, 22.—Se ha pub i l í ado .cin 
Real decreto que dice: 

Los servicios de la Aeronáutica na
val, aun reduciendo su planuUa de 
personal subalterno al mín'zno indis
pensable de sus n e c e ü lades, previs
tas en plazo relativa•n'jate p r ó x í a o , 
exigen una planti l la de i i Contra
maestres, 29 Maestres y 39 Cabos. Sin 
embargo, el Gobierno, impirán- lose 
n las normas de la mayor austeridad 
y economía, estima que cata planti l la 
debe condicionarse prograslfamuete a 
las necesidades del momento, y para 
el próximo año 1928, por grai'da que 
sea la actividad desarrollada en los 
servicios de Aeronáutica naval, es se
guro que no alcance el total que í>e 
supone y que justifica el número que 
queda mencionado, por lo que para 
1928 es suficiente que d i ího aamen^o 
se reduzca a 12 Contraraae3"res, 15 
Maestres y 39 Cabos. Eaía planti l la 
i r í a sufriendo después las modifica
ciones que imponga el alance de k s 
servicios a que se afecta. 

M A R R U E C O S 
L A MEDALLA Sil L ITAR A CUA

TRO HEROES 
Tetuán, 22—El general en jefe ha 

concedido la medalla mi l i t a r al te
niente coronel de i n f an t e r í a fallecido 
Claudio Temprano, por la acción del 
combate de 19 de noviembre de 1924, 
en el repliegue de la l ínea de Xauen. 
En este combate, al frente de un es
cuadrón de Regulares de Melilla, con-
tra taeó al enemigo, dejando franco el 

Easo de un puente que ocupaba. F u é 
erido mortalmente, falleciendo. 
También ha impuesto la misma con

decoración a l cap i t án de in fan te r í a 
Pablo Arredondo, "que mur ió también 
a l frente de un puñado de legionarios 
el mismo día y a l cap i t án de inten
dencia Antonio Camacho, que, pilo
tando un aparato el 10 de septiem
bre de 1924, descendió tanto para 
abastecer las posiciones, que fué acri
billado él aeroplano a balazos, resul
tando herido el piloto, no obstante lo 
cual volvió a desempeñar otras comi
siones. 

También ha concedido la misma 
dist inción a l cap i t án de in fan te r í a 
Francisco Compairet, por la acción 
que sostuvo el 23 de septiembre de 
1925, a l ocupar Morro Viejo al fren
te de la mehalla de Melilla, desalojan
do en un cuerpo a cuerpo al enemi-* 
go, muriendo «le un balazo en la ca
beza, y al teniente de ingenieros Gon
zalo Herraz, que en 7 de mayo de 
1925, en las operaciones de Beni Said 
tomó el sitio llamado «Tres Arbol l -
tos», ahuyentando al enemigo. 

LA SALUD D E L SULTAN 
Tánger , 22—El estado de salud del 

Su l t án de Marruecos va mejorando, 
aunque la mejor ía se manifiesta muy 
lentamente. De todos modos, sigue t ¿ 
davía inspirando cuidados,—Inter-
news. 

I N F O R M A C I O N D E L A S R E G I O N E S 

E l V i l l a r e j o d e S o b r e p u e r t a ( C u e n c a ) , 

h a a p a r e c i d o d e g o l l a d o , e n e l l e c h o , u n 

m a t r i m o n i o 

A N D A L U C I A 

VUELCO. - INCENDIO. - DETEN
CION, - BOXEO 

Sevilla, 22.—En la carretera de A k 
calá volcó un automóvil del servicio 
públ ico. 

Resultaron heridos leves cinco via-
jerosi 

También en Alcalá ocurrió un acci
dente ferroviario. 

A l atravesar la vía un sujeto, cuyo 
nombre se desconoce, fué alcanzado 
por un tren, que le causó tan graves 
lesiones, que fué preciso amputarle 
ambas piernas. 

—E nel t é rmino de Ecija, en el cor* 
t i jo llamado Tr ib i l lo , se produjo un 
incendio que destruyó tr igo por va
lor de 4.000 pesetaa. 

—En Carmena ha sido detenido un 
demente que vagaba por los campos y 
que resul tó ser José Ramírez, fugado 
del Manicomio provincial de Sevi
l la . 

—Organizados por la Peña Boxing, 
se celebraron ayer varios combates 
de boxeo. 

Asensio venció a Rojas por k. a j 
Ca ta lán a Carreras por k. o.; Franck 
a Leguins, por puntos y Rojas a Eche^ 
ñique, también por puntos^ 

UN AEROIITO 
Montalván, 22.—A las once de la 

noche, del sábado, se vió cruzar por el 
espacio, un aerolito, de diámetro apa
rente'de tres o cuatro decímetros, e 
iluminado de luz blanca intensa, en 
su frente y de luz azulada, en el 
resto. 

Tenía forma cónica. La trayectoria 
al Este de Montalván, fué de Norte 
a Sur, formando un ángulo aproxi
mado con el meridiano de ésta, de 
25 grados. 
EL SEGUNDO PREMIO DEL SORTEO 

DE AYER 
Granada, 22.—El billete 234, agra

ciado con el segundo premio de hoy, 
fué entregado por el lotero Manuel 
Márquez, al vendedor ambulante R i 
cardo Baños, que lo; vendió en el pue^ 
blo de Piñaa a Piedad Moraleda, y a 
otro individuo que se llama Isidro. 

En Granada vendió seis décimos en-í 
tre gente modesta. 

A R A G O N 

CAMPEONATO SOCIAL CICLISTA 

Zaragoza, 22.-Ayer se celebró el 
segundo campeonato social de re
corrido de «;o kilómetros entre Za
ragoza y La Puebla, ida y vuelta. 

A causa del mediano estado de la 
carretera abundaron los pinchazos. 

Llegó en primer lugar José Sa-
lazar, que invirtió en el recorrido 
una hora veintinueve minutos. 

tan 

L A P A C I F I C A C I O N D E M A R R U E C O S 

E l g e n e r a l S a n j u r j o h a d e c l a r a d o , e n M a d r i d , q u e e n c a d a m e t r o 

-

c u a d r a d o d é n u e s t r a z o n a m a r r o q u í h a y u n a o r g a n i z a c i ó n v i g i l a n t e , 

q u e c o r t a r í a i n m e d i a t a m e n t e u n a t e n t a t i v a d e s u b l e v a c i ó n 

Madrid, 22.—Ayer tarde llegó a Ma-
drid el Al to comisario, general San
jurjo, que, según nuestras noticias, 
permanecerá unos días en la Corte, 
descansando. 

E l general hizo el viaje en t ren has
ta Castillejos, y de allí vino a Madrid, 
en automóvil, para así evitar que se 
molestaran en i r a la estación la inf i 
nidad de personalidades que, segura
mente, hubieran acudido a esperarle. 

A media tarde, fué recibido por el 
general Primo de Rivera, en sus habi
taciones particulares,. 

En el Palacio de Buenavista celebró 
una conferencia con el jefe del Go
bierno, que duró desde las cinco hasta 
las ocho de la noche. 

Creemos que el general Sanjurjo, 
durante su breve permanencia en Ma
drid, aprovechará la Oportunidad para 
cambiar impresiones respecto a Ma
rruecos y dar cuenta al Gobierno de 
las satisfacLorias y optimistas impre
siones relacionad&s con la pacificación 
en nuestra zona de Protectorado, se
gún i.os han manifestado en 'a Oficina 
de Marruecos y Colonias. 

Anoche asistió el general Sanjurjo, 
acompañado del presidente, a la fun
ción ordinaria que se daba en los jar
dines del Retiro, ; 

A I ser notada por el público la pre
sencia del general Sanjurjo,,; fué aco
gido con ví tores y aplausos. 

A primera hora de la tarde es.uvo 
en el Ministerio de la Guerra el ge
neral Sanjurjo. 

A preguntas de los periodistas, el 
general confirmó sus optimismos en 
cuanto al problema de Marruecos. 

La guerra ha terminado—ha dicho— 
y, desde hace muchos años, es el p r i 
mer verano que desde junio no se oye 
un t i ro . 

No quiere esto decir que no pueda 
surgir en a lgún momento ana agre
sión o un ataque, pero esto ya no es 
cuestión de guerra, sino de bandidaje, 
que se evita con la Guardia civiL 

Las sublevaciones parciales que pue-
torado. 
dan poner en peligro la tranquilidad 
de la zona no puede haberlas. 

Antiguamente, no ocupada to ta l 
mente la zona, los rebeldes ten ían si
tios donde organizarse, y cuando eran 
fuertes empezaban a influir «obre el 
interior. 

Ahora nó puede ser eso. 
En cada metro cuadrado hay una 

organización nuestra vigilante, y la 
iniciativa de una sublevación ser ía 
cortada inmediatamente. 

Por otra parte, carecen iie arma*, 
En esté aspecto seré .inflexible. Yo 
calculo que quedan en toda la zona 
4.000 fusiles, y Setos bien escondidos,; 
s in que el que tenga Un fusil se atre

va a sacarlo ni siquiera a decir que 
lo tiene a nadie, por miedo a la dela
ción que hemos fomentado, precisa
mente para hacernos con estos fusi
les. 

—¿Seguirá la repa t r iac ión de fuer-
zas peninsulares?—se le preguntó , 

— A m i vuel ta—añadió—ordenaré 
la repa t r iac ión de veinte compañías 
expedicionarias, y sucesivamente se
gu i r é repatriando hasta que no que
den en Africa más fuerzas peninsu
lares que las pertenecientes a la 
guarnic ión de la zona y que figuran 
en los presupuestos. Este caso, desde 
1909, no se ha dado. 

—¿Regresará usted pronto a A f r i 
ca? 

—31, y m i estancia en Madrid será 
sólo de dos o tres días. 

—¿Qué impresiones trae usted de 
la zona francesa? 

-^Que es tá peor que nosotros y, so
bre todo, no se explican que hayamos 
podido i r tan de prisa. 

Ha sido durante años un pleito la 
ocupación, conquista / sostenimiento 
de las cabilas, y ahora, desde la ocu
pación de Behi-tlrriaguel y después 
del desembarco, en poco más de un 
año hemos conquistado 89 cabilas, 
completando la ocupación y el domi
nio de toda nuestra isona del protec-; 
torado. 

A S T U R I A S 

U N OBRERO RECIBE UNA DESCAR
GA DE 50.000 VOLTIOS, PERECE 
ELECTROCUTADO UN SOLDADO 
QUE ACUDIO A A U X I L I A R L E Y E L 

PRIMERO MUERE TAMBIEN 

Trubia, 22.—Trabajando en la Ceiw 
t r a l e léc t r ica de la fábrica nacional, 
el obrero Alejandro Sanmar t ín , reci
bió una descarga de 50.000 voltios^ 
quedando aprisionado y encendidas 
sus ropas. 

A las voces de auxilio acudió el sol-i 
dado de Sanidad Mil i ta r , Jesús SnS.-* 
rez, que al prestarle el auxilio pedi-i 
do, pereció electrocutado 

Alejandro sufrió graves quemadu^ 
ras, y al ser trasladado a la enferme-* 
r í a de la fábrica, falleció 

E l soldado Jesús Suárez hac ía cua-» 
t ro dí.as que llegó destinado a la fán 
brica. 

B A L E A R E S 

E n e l V e l ó d r o m o d e M a g 
PRUEBA CICLO-MOTORISTA. — UN 

CORREDOR MUERTO 
Palma de Mallorca, 22.—En el Vew 

lodromo de Mag se corrió una prueba 
ciclista-motorista, en la que tomaron 
parte los ciclistas Paccbi y Bober y 
los motoristas P a r í s y Muntaner. 

E l recorrido era de 50 quilómetros.-
A la mitad de la prueba se salió el 
neumát ico de la rueda de la máquina 
do Parés . La moto dio un enorme ba
tacazo. E l motorista fué trasladado en 
grave estado al Hospital, donde fa
llecióla las doce de la noche. Cuando 
ocurrió la desgracia corria a una ve
locidad de 65 quilómetros porñ horaí 

C A S T I L L A 

M I L L A N ASTBAY 

Navas del Marqués, 22—Ha llegas 
do el general Millán Astray, a quien 
en un acto que se celebró ayer, le 
fué entregado el t í tu lo de hijo p r w 
dilecto de esta población. 

E l general Millán Astray, pronun-^ 
ció a este propósito un elocuente dis
curso de agradecimiento y de exaltan 
dos tonos patr iót icos . 

E l alcalde, al hacerle entrega del 
t í tu lo de hijo predilecto, pronuncia 
un discurso en el que realzó la figura 
del general Millán Astray. 

También pronunció un discurso, e l 
director de «La Nación», 

M a t r i m o n i o d e g o l l a d o 

Cuenca, 22.—Ayer en Villarejo de 
Sobrepuerta aparecieron degollados, 
en su domicilio, Eusebia Ortega y su 
esposo Tomás Matas, 

Se descubrió el crimen a las vocee 
que daban dos hijos del matrimonio, 
niños pequeños, los cuales al despera 
tar y acudir a la habitación de sua 
padres presenciaron el horrible cuan 
dro. 

Las autoridades sospechan que el 
vecino Elias Perna Gonzalo, pueda 
ser el autor del delito, pues ha 
desaparecido de la localidad, y se din 
ce, que allá por el mes de mayo, SOSH 
tuvo con las víct imas acalorada dis
cusión, a consecuenciencia da los ron 
querimientos ilícitos, que hacía a 
Eusebia el citado Elias, el que amw 
nazó ya entonces de muerte a Tamás^ 

Las autoridades practican di l igem 
cias para averiguar el paradero deft 
supuesto criminal . 

LOS REYES EN TORRELA VEGA 
Santander, 22.—Los Reyes marcharon 

a Torrelavega asistiendo al reparto 
de los premios en la Exposición de 
Ganado. 

A su llegada fueron recibidos por laa 
autoridades y elementos directivos da 
la Exposición. 

_ Los Soberanos recorrieron ésta e k « 
giando los muchos y magníficos ejem-í 
piares de raza española y extranjasaa 
presentadas al concurso y especiad 
mente algunos ejemplares de la rm 
za vacuna del país. 

También visitaron los soberanos la 
«Lechera Montañesa!. 

Por la tarde, tuvo lugar en el Club 
Mar í t imo de esta capital, el reparto 
de premios a los balandristas, presk 
diendo e l acto el rey. 

E l Rey, la Reina y los infantes, a s í n 
tieron después a una becerrada benén 
fica que se celebró en la I*MW ^ tflh 
ros. 

G A L I C I A 

VUELCA EL AUTO DEL GOBERNAx 
DOR Y RESULTA HERIDO E L P R & 

SIDENTE DE LA U. P. 
Coruña, 22.—Cerca de Ordenes VÚU 

có e l automóvil del gobernador de la 
provincia señor Pérez Arguelles ai 
hacer un rápido viraje para no atro* 
pellar a una vaca. Resultó herido el 
presidente ^e la Unión Pa t r ió t i ca 
don Enrique Fragas. 
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L o q u e p u b l i c a l a " G a c e t a " 

V a r i a s d i s p o s i c i o n e s r e l a t i v a s a p e r s o n a l d e 

d i s t i n t o s M i n i s t e r i o s 

Madrid, 22.—La «Gacetao» publica 
las siguientes disposiciones: 

Concediendo al escribiente mecanó
grafo de Aduanas, don Daniel Espina, 
de Barcelona, un mes de licencia. 

Concediendo un mes de liicencia al 
oficial tercero de la Delegación de 
Haciendo de Reus, don Pedro Nicéfo-? 
ro Sala. 

L A S FIESTAS DE PONTEVEDRA 
Pontevedra, 22.—Con enorme anima

ción se ha verificado la batalla de 
flores, figurando numerosas y magní
ficas carrozas. 

En la plaza de toros, los coros ga
llegos hicieron exposición de trajes 
regionales. 

( V A L E N C I A 

PARTIDO DE FUTBOL 
Valencia, 22.—En Burjasot jugaron 

un partido de fútbol los primeros 
equipos Club Deportivo Castellón y 
el t i tular del campo. 

Venció el nombrado en primer lu
gar, por un goal a cero. 
CHOQUE, - E L DIESTRO BARRERA 

TORERILLOS HERIDOS 
Valencia, 22.—En la carretera de 

Sollana chocó el automóvil propiedad 
de don Carlos Carbonell contra un 
desmonte. A consecuencia del acci
dente resul tó muerto el chófer, Cons
tantino Aldiach. 
i Los demás ocupantes resultaron i le
sos. 

E l gobernador c iv i l , que se di r ig ía 
a Callera, fué una de las primeras 
personas en prestar auxilio a los ocu
pantes del vehículo. 

—Llegó el diestro Vicente Barrera, 
habiéndole encontrado el doctor Se-
r r a la herida en buen estado. 

—En varios pueblos de la provin
cia resultaron ayer con heridas de 
importancia varios torerillos, que ac
tuaron en Catarroja y Benifalló. 

E L «GORDO» DE AYER 
Valencia, 22.—El núm. 24,221 agra

ciado con el primer premio del sor
teo de hoy, lo despachó el lotero don 
Fél ix García, dueño de la Adminis
t r a c ión núm. 10 de la calle Mayor del 
Grao. 

Medio billete lo expendió en su ad
minis t rac ión, ignorando el nombre de 
sus afortunados poseedores, aunque sa
be que son gente moedsta. 

Los restantes décimos, se los l le
vó el dueño del quiosco de San Mart ín , 
que los distr ibuyó en participaciones 
de peseta. 
OTRO GRAVE ACCIDENTE DE AU
TOMOVIL, DEL QUE RESULTA 

MUERTO E L CHOFER 
Valencia, 22.—En la carretera de 

Folana y en las inmediaciones del 
apeadero de Alé, chocó con un guar
da can tón un auto propiedad del ve
cino de Cullera, Carlos Carbonell, 
ocupado por éste, por "el chófer y un 
hermano suyo vecino de la expresada 
localidad. 

A consecuencia del accidente salie
ron despedidos del coche los ocupan
tes, resultando ilesos, excepto el chó
fer, que cayó debajo del vehículo, mu
riendo aplastado. 
U N MARIDO, ARMADO HASTA LOS 
DIENTES, QUE PEGA A SU 3IUJER 

Y NO SE DEJA BSTENER 
Valencia, 22.—Encontrándose de 

servicio en la calle de la Barca, los 
guardias de Seguridad números 49 y 
130, se les presentó una1 mujer lla
mada María Martínez, denunciándoles 
que su esposo, Matías Piera, de 33 
años de edad, le había maltratado de 
obra. 

Los referidos guardias detuvieron a 
dicho individuo en la calle del Frai
le, donde intentaron cachearle, pero 
al hacerlo sacó una pistola e hizo un 
disparo contra los guardias y se dió 
a la fuga, seguido por los agentes, 

2ue se vieron precisados a hacer seis 
isparos al aire para intimidarle, 

hasta que en la calle de Zapata lo
graron detenerle, resultando con le
siones el detenido y el guardia nú
mero 49. 

Se le ocupó una descomunal nava-
jm pero no la pistola, que sin duda 
arrojó en su huida. 
UNA MUJER MUERTA POR UN AU-

TOMOTIL 
Gandía, 22.—Esta tarde, a la una y 

media aproximadamente, tuvo lugar 
un t r ág i co accidente de automóvil en 
las mismas puertas de la población. 

Un auto conducido por su propie
tario, Alejandro Jeremías , de diez y 
nueve años de edad, a t repel ló en el aui lómet ro 56 de la carretera de Si-

ia a Alicante, a María Rosa Pérez, 
de cincuenta y seis años de edad, ca
sada, casera de la finca denominada 
*Torres del Padre», dándole tan tre-

Siendo golpetazo, que la infeliz fa-
eció. ins tan táneamente . 
E l conductor fué detenido. 

Concediendo un mes de prór roga 
en la licencia que disfruta, a don Ra-s 
món Campillo, oficial tercero de la 
Delegación de Hacienda de Barce^ 
lona. 

Disponiendo que se devuelva las 
cantidades que ingresó para reducir 
el tiempo de servicio en filas a Nat*» 
ciso Maristany Raga, del reemplaa© 
de 1922, de Barcelona. 

UN PRESTAMO PABA MEJORAS 
URBANAS 

Gandía, 33.—El viernes f i rmó en 
Madrid el alcalde de Callosa de Se-; 
gura, con el Banco del Crédi to Lo-¿ 
cal de España, la escritura de forma--
lización de un prés tamo de 565.000 p©>í 
setas, que se emplearán en mejoras 
urbanas. 

HALLAZGO DE UN CADAVER E N 
UNA BALSA 

Valencia, 22.—En una balsa existen
te en la partida llamada de San An
tonio, del té rmino municipal de Já«i 
t iva, ha aparecido el cadáver del ve
cino Pascual Bernabé, de sesenta y 
siete años, el cual faltaba do su do-? 
mici l io desde el día anterior. 

Se supone que, al parecer, se cayó 
en dicha balsa. 

CAE DE UNA BURRA Y SE MATA 

Valencia, 22.—Al i r a montar en 
una burra la vecina de Enguera Te
resa Marín de setenta y ocho años, 
tuvo la desgracia de caerse, recibien
do un fuerte golpe, que la pr ivó del 
sentido. 

A l i r a auxiliarla su hija Asunción, 
de ve in t i t rés años, vió que la desgra^ 
ciada madre había fallecido. 

V A S C O N G A D A S 

LA REINA CRISTINA EN SAN 
SEBASTIAN 

San Sebastián, 22.—La Reina Crist i 
na estuvo en Pasajes almorzando a 
bordo del t r ansa t l án t i co «Reina María 
Crist ina», con las infantas María L u i 
sa e infantes don Luis Eugenio y don 
Juan y marquesa de Izazi. 

Después regresaron al Palacio de 
Miramar. 

L a ú l t i m a p r u e b a d e l C a m 

p e o n a t o d e E s p a ñ a d e 

N a t a c i ó n 

LA DE 2,000 METROS, MAR LIBRE, 
ES GANADA POR E L CATALAN 

ARTIGAS 
Bilbao, 22.—Esta tarde se ha cele

brado la prueba de los 2,000 metros, 
a mar libre, ú l t ima que faltaba dis
putar de los Campeonatos de España, 
de este año. 

A pesar de ser día laborable, ha 
acudido a presenciarla bastante públ i 
co, situado sobre todo, en embarcacio
nes a lo largo de la distancia a re
correr por los participantes, que han 
sido: Artigas y Pérez-Galdós, por los 
catalanes y Llanos y Gago por los viz
caínos. 

T^sde la salida, destacó Artigas, el 
que en ower fácil y potente sacó unos 
metros de ventaja, siguiéndole Llanos 
y Pérez-Galdós y Gago, en este or
den. 

Hacia la mitad de la carrera y a 
medida que Artigas tomaba más ven
taja, Pérez-Galdó fué recuperando la 
que le llevaba Llanos, al que consiguió 
pasar en el viraje, aventajándole des
pués. 

La clasificación, fué: 
Primero. Artigas, del C. N . Atlhé-

t ic de Barcelona, en 31 m. y 9 s. 
Segundo. Pérez-Galdós, del Club 

N . Barcelona, en 31 m. y 9 s. 
Tercero. Llanos, del At lhé t ic de 

Bilbao, en 36 m. 48 s. 
Cuarto. Gago, del At lhé t ic de 

Bilbao, en 36 m. 21 s. 
La victoria de Artigas fué fácil y 

rotunda. 

• • 
Como despedida de los nadadores 

catalanes, que tan grato recuerdo deja-
r án de su actuación en los finidos 
Campeonatos de España, se jugó un 
partido de water»polo, entre un equi
po de Barcelona y otro del Arenas' de 
Bilbao. 

Formaron el siete ca ta lán: Pérez 
Galdós, Thompson, Castro, Bru l l , Pé
rez, Segal á y Parés. 

E l del «Arenas»: Ferrer, Lozano, 
Ch.urruca, Llanos, Echevarrieta, Fe
rrer y Lozano. 
E l resultado f inal fué de cinco goals 

a uno, a favor de los catalanes, lo 
que nos releva de describir el dea-
arrollo del match, ya que todavía el 
goal arenero fué de penalty. 

Los cinco del «Barcelona» fueron 
obra de Bru l l , el que al ver que con 
tiros de lejos no podía bat ir a Fe
rrer, se in ternó repetidamente chu
tándole desde poca distancia, con lo 
que logró desbordarlo y ganar el 
match,—L CorMnos, 

L a v i d a o f i c i a l 

F i r m a d e l R e y . - Y í s í t a s a l 

p r e s i d e n t e y a l o s m í n í s -

t r o s . - N o t a s d i v e r s a s 

TISITAS A L PRESIDENTE 
Madrid, 22.—Con el jefe del Go

bierno despacharon esta mañana los 
ministros de la Guerra, Gobernación, 
Marina y Gracia y Justicia. 

Después recibió a los generales Co
rrea y Nouvilas. 

También recibió al secretario ge
neral de la Al ta Comisaría, señor Saa-
vedra^ al vicepresidente del Consejo 
de la Economía Nacional, teniente co^ 
ronel don Pío Mulero, y al coronel 
jefe de E. M de la Comandancia ge
neral de Melilla, señor Barbero, que 
llegó ayer a Madrid. 

A L MINISTRO DE LA GUERRA 
Madrid, 22.—El ministro de la Gue

r ra recibió al cap i tán general de Ma
dr id , al general Goded y jefe del B . 
M . de la A l t a Comisaría, que ha ve
nido con el Al to Comisario coronel 
Barbero. 

A L M. DE MARINA 
Madrid, 22.—El ministro de Marina 

ha recibido esta mañana al delegado 
del Estado de la Compañía Trasa t l án
tica, señor Gascón. 

FIRMA DE MARINA 
Madrid, 22.—S. M el Rey ha fir

mado los siguientes decretos de Mañ 
rnia : 

Real decreto dejando en suspenso 
la aplicación del de 10 de noviembre 
de 2926 sobre cabotages restringidos. 

Propuesta de mando del cañonero 
«Cánovas del Castillo>, a favor del 
cap i t án de fragata don José Barrera 
Castañeda. 

Idem del mando de la estación 
transportable de Aeronáut ica «Déda
lo», a favor del cap i t án de fragata, 
don Juan José Muñoz Delgado. 

VISITAS AL SEÑOR AUNOS 
Madrid, 22.—Recibió esta m a ñ a n a 

el ministro del Trabajo al teniente 
coronel de Art i l ler ía don César Se
rrano, al teniente coronel de Inten
dencia señor Reus, a l señor González 
Sierra y a la Junta directiva del Cen
tro de Hijos de Madrid. 

E L M. DE FOMENTO 
Madrid, 22.—Esta m a ñ a n a regresó 

• de Pa r í s el ministro de Fomento. 
El conde de Guadalhorce, Mesde la 

estación se dirigió inmediatamente a 
su despacho oficial, donde recibió la 
visita del gobernador de Jaén. 

VISITAS AL M. DE INSTRUCCION 

Madrid, 22.—El ministro de Instruc
ción pública recibió esta m a ñ a n a a 
una comisión de Zafra, presidida por 
el alcalde de dicha población. 

Los comisionados les interesaron la 
creación de un instituto de segunda 
enseñanza en aquella localidad. 

Después recibió el señor Callejo al 
marqués de Benavides, al alcalde de 
Medina del Campo, y a la regente de 
la Escuela Normal de Maestras, seño
ra Picón, y al catedrát ico don Isidro 
Cereceda. 

VISITAS A L MINISTRO DE L A 
GOBERNACION 

Madrid, 22.—Recibió esta mañana 
el vicepresidente del Consejo, general 
Mar t ínez Anido, la visita del ex m i 
nistro señor conde de Sagasta. 

Recibió t ambién el ministro de la 
Gobernación a los gobernadores c iv i 
les de Jaén, Lérida, Segovia y Te
ruel; al coronel Civantos, al señor 
Malibrán, al teniente coronel de a r t i 
l ler ía señor Gorriat, al conde de P i -
nofiel, al teniente de alcalde del 
Ayuntamiento de Sevilla señor Fer
nández Palanca, al conde de Casa 
Fuerte, al señor Navarro, jefe pro
vincial de la Unión Pa t r ió t i ca de la 
parte oriental de Canarias, y al dele
gado gubernativo de Toledo. 

Visi tó igualmente al ministro una 
comisión de Salamanca, presidida por 
el alcalde de dicha población. 

E l alcalde de Riotosta (Lugo) sa
ludó también al ministro. 

Fué visitado también por una Co
misión que const i tu ían el concejal del 
Ayuntamiento de Barcelona y presi
dente de la Confederación Nacional 
de Sindicatos Libres de Cataluña, don 
José María Ponsj; presidente de la 
Confederación Regional de Ca ta luña 
de los mismos Sindicatos y presiden
te del Centro de Dependientes de la 
Industria y el Comercio de Barce
lona, don Ramón Sales;; el secretario 
del Inst i tuto Obrero de Seguro So
cial, don Jaime Prats[ el presidente 
de la Asociación de Empleados y 
Obreros del Ayuntamiento de Barce
lona, señor Rizo Ariza, y don Mariano 
Puyuelos, quienes hablaron al minis
t ro de asuntos de interés para las d i 
versas entidades representadas por los 
visitantes. 

L a s c a r n e s c o n g e l a d a s y r e f r i g e r a d a s 

S e p r o h i b e s u u s o e n l a f a b r i c a c i ó n d e 

e m b u t i d o s 

Madrid, 22.—Se ha publicado la si
guiente Real Orden: 

«La Real Orden del Ministerio de 
la Gobernación de 28 de diciembre de 
1926 fué como resolución de una ins
tancia presentada por el presidente, 
de fabricantes y exportadores de em
butidos de España , declaraba que las 
carnes de bóvidos enfuidas y congela
das r e u n í a n iguales conduciones de 
salubridad y valor higiénico que las 
frescas, y desde el punto de vista sa
ni tar io podía autorizarse el empleo 
de las mismas en la fabricación de 
embutidos, planteó la necesidad de es
tudiar las derivaciones o efectos que 
en la economía nacional pudiera pro
ducir la introducción de una nueva 
primera materia exótica en la indus
t r i a tocinera española. 

A dicho objeto, se nombró por Real 
orden de 24 de mayo de 1927 una Co
misión que, presidida por V. E. e i n 
tegrada por los directores genérales 
de Sanidad y Abastos, técnicos oficia
les, representantes de la ganader ía , 
del comercio del consumo y^de las l u 
trias chacinera y del frío, informaran 
sobre el aspecto sanitario y comercial 
del uso en-la chaciner ía de las carnes 
sometidas a la conservación por el 
frío. 

Los informes emitidos en dicha Co
misión han coincidido todos en apre
ciar las buenas condiciones de salu
bridad de las referidas carnes, si bien 
hay divergencias de opiniones en 
cuanto a la conveniencia del empleo 
de las mismas en la fabricación de 
embutidos. 

Del examen detenido de dichos i n 
formes y el de los antecedentes y da
tos del comercio exterior e interior de 
nuestros embutidos y caracter ís t icas 
de los mercados, se deduce que ningu
na clase de mezcla en los embutidos 
puede dar a los de nuestra fabricación 
un precio inferior que el de los ame
ricanos. E l embutido español, a pesar 
de la diferencia de precios, por su ex
celente calidad y la g a r a n t í a de estar 
fabricado con carne fresca del país , 
lucha ventajosamente aún en los mis
mos mercados americanos, donde cre
ce la demanda, como lo prueba el au
mento de volumen de nuestra expor
tación en el último quinquenio. 

Es, pues, de gran interés para la 
industria chacinera española que sus 
productos mantengan en los mercados 
exteriores el crédito que tienen de 
calidad selecta. 

Por otra parte, en las ensayos que 
en el último año se han hecho, el con-

ESTRENO ACCIDENTADO 

E n A m é l i e - l e s - B a i n s , a l e s 

t r e n a r s e l a o b r a « S o l C o m -

m a n d e » e n u n i m p r o v i s a d o 

t e a t r o a l a i r e l i b r e , s e h u n 

d e e l e s c e n a r i o — E l a u t o r 

J . F o n t b e r n a t » e x p u l s a d o d e 

F r a n c i a , r e c i b e o r d e n d e 

p r e s e n t a r s e a n t e e l m i n i s 

t r o d e l I n t e r i o r — A l a c a 

b l a « L a P r i n c i p a l » d e L a 

B i s b a l s e l e p r o h i b e p a s a r 

l a f r o n t e r a 
Pe rp iñán , 22.—La representación 

del «Sol Commande», efectuada ayer 
en un improvisado teatro al aire l i 
bre, en Amelie-les-Bains, se ha seña
lado por un accidente que pudo te
ner graves consecuencias. 

A l terminar el primer acto, hal lán
dose en escena 150 coristas, se hun
dió súbitamente el tablado sobre la 
parte derecha, viniéndose abajo con la 
mitad, aproximadamente, de los can
tantes. 

Durante un momento, el público 
fué presa de intenso pánico. 

Afortunadamente, no hubo que la
mentar desgracias. 

La sesión se reanudó inmediata
mente, continuando hasta el fin sin 
más incidentes. 

La obra fué un éxito muy grande 
para los artistas y para los autores, 
que fueron aclamados. 

En cuanto al autor de la música, 
señor Fontbernat, ha recibido orden 
de presentarse ante el ministro del 
Interior, por infracción de la prohi
bición de residencia en Francia, que 
pesa sobre él. E l prefecto, M . Car
ies, hizo pasar aviso por la gendar
mer ía en ta l sentido al señor Font
bernat, y éste tomó el primer tren 
en dirección a Par í s . 

La cobla «La Pr inc ipal» , de La Bis
bal, debía part icipar en las fiestas de 
ayer en Amélie-les-Bains. Pero la pre
sencia del señor Fontbernat vinien
do a d i r i g i r personalmente la ejecu
ción de su part i tura, ha provocado la 
negativa del Gobierno español a de-
jaí- entrar en Francia a los músicos 
de la cobla. 

sumidor nacional no ha podido apr 
ciar economía alguna, n i era de esno' 
r a r que la apreciara, pooque d ido Ir 
costo de transportes y arrastres d^sda 
puertos a^la mayor parte de las íábri 
cas de embutidos, coloca en éstas P 
carne congelada casi a igual precio 
que la fresca nacional. 

Evidenciado, pues, que para el con-* 
sumo nacional no trae couveuieucia 
alguna la fabricación de embutidog 
con carnes exóticas congeladar, y eil 
cambio que sí la hay muy grande en 
mantener en el extranjero la divisa de 
que nuestros embutidos son confec-
clonados con carne fresca del país-
para conservar así los mercados y pre! 
cios que hoy tienen y poder aspirar 
al aumento de exportación. 

S. M . el Rey (q. D, g.) se ha servi
do disponer: 

Primero. Queda terminan lemente 
prohibido el uso de carnes refrigera
das y congeladas en la fabricación de 
embutidos. 

Segundo. Dichas carnes podrán se, 
guir vendiéndose, pero únicamente 
con destino para el consumo directo. 

Tercero, Los embutidos en piezas, 
ristras o envasados, fabricados cou 
carne fresca del país , l levarán todos 
en caracteres no inferiores a 20 mi
límetros, negro sobre fondo blanco, el 
nombre de la fábrica y las palabras 
«Clase primera, segunda o tercera», 
según la naturaleza de los embutidos, 
entendiéndose por «primera> el em
butido confeccionado solamente coa 
carne de cerdo; «segunda», con mez
cla de 75 por 100 de carne de cerdo 
y 25 por 100 de carne de bóvidos, y 
«tercera», por el 50 por 100 de ambos 
productos. 

Si el embutido lleva nombre espe
cial expresando la clase de la carne 
como «embuchado de lomo», su conte
nido será precisamente de la sola cla
se de carne que indica. 

No se admi t i rán otros elemetnos 
conservadores y condimentos que los 
usuales en el país : «pimentón», «pi
mienta», «ajo» y «sal», y los que au
torizan las vigentes disposiciones. 

Cuarto. Las contravenc ¡es a lo 
dispuesto en esta Real orden se cas
t i g a r á n con el máximo de multa que 
autorizan las disposiciones vigentes 
y con el cierre del establecimiento y 
prohibición al interesado de ejercer 
la industria, si reincidiese, por la res
ponsabilidad judicial , en todo caso, 
que contraiga por atentado a la sa
lud pública. 

Quinto. Queda sin efecto cuanto se 
oponga a esta Soberana disposición.» 

U n a c a r t a d e B r i a n d 
DANDO CUENTA DE QUE LA CON
FERENCIA DE EMBAJADORES DA 

POR TERMINADOS SUS 
TRABAJOS 

Ginebra, 22.—El Secretario general 
de la Sociedad de Naciones, acaba de 
recibir del señor Briand, presidente 
de la Conferencia de Embajadores, 
una carta anunciando que la citada 
Conferencia, después de haber toma
do conocimiento del informe estable
cido por la Comisión mi l i ta r interalia
da de control, ha decidido dar por 
termnados los trabajos que habían si- , 
do encomendados a dicha Comisión. 

Aprovechando esta ocasión, la Con
ferencia de Embajadores cree deber 
llamar la atención del Consejo de la 
Sociedad de Naciones sobre las reser
vas expresadas por la mencionada Co
misión en que se halla el Cobierno 
húngaro de terminar los compromisos 
contraidos sobre el reclutamiento de 
soldados y oficiales. 

La carta del señor Briand, ha sido 
inmediatamente comunicada a todos 
los miembros del Consejo de la Socie
dad de Naciones, así como al Gobierno 
húngaro . 
E L DECRETO OFICIAL DEL DIVOR

CIO DE «CHARLOT» 
Los Angeles (California), 22.—La 

esposa del actor cinematográfico 
Charles Chaplin ha obtenido el de
creto oficial concediéndole el divor
cio de su esposo. 

E l procurador de «Charlot» ha 
anunciado que se había llegado a un 
acuerdo antes de la obtención oficial. 
—Internews. 
E L FURIOSO TEMPORAL DEL C*--

NAL DE LA MANCHA 
Londres, 22.—El temporal que se ha 

desencadenado sobre el Canal de Ia 
Mancha es verdaderamente furioso, y 
a consecuencia de él no sé ha permi
tido a ningún barco de pequeño tone-v 
la je que se haga a la .mar, permane
ciendo éstos en los puertos de refu
gio.—Internews. 
LA REINA DE EGIPTO EN MAR

SELLA 
Marsella, 22—Ha llegado a esta po

blación la raina de Egipto, a bordo 
del yate real, y desde aquí ha couti-
nuedo su viaje en dirección a Par ís . 
—Internews. 
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L A C O N Q U I S T A D E L A I R E 

E L D I A G K A F 1 C 0 P á g i n a 15 

N a d a s e s a b e t o d a v í a d e l o s a v i a d o r e s p e r 

d i d o s e n l a r u t a S a n F r a n c i s c o - H o n o l u l ú . 

G r a v e a c c i d e n t e 

Londres, 22—Comunican de Nueva • 
York al «Times» que hay pocas espe- \ 
anzas de encontrar los dos aviones 

aue se dirigían a las islas Hawai. 
Tampoco se tienen noticias del «Da

llas Spirit», que salió en busca de los 
¿¡saparecidos. Unicamente se sabe 
„ue el «Dallas Spir i t» pidió socorro 
cuando se hallaba a 590 millas de San 
Francisco.—Fabra. 

* * 
San Francisco, 22.—Se carece en ab

soluto de noticias sobre los aviadores 
perdidos en el At lánt ico que inten
taron el vuelo San Francisco-Hono
lulú. 
EL ¡PROMOTOR DE LA CARRER4 
SAN FRANCISCO-HONOLULU ESTA 

MUY AFECTADO 
San Francisco de California, 22. — 

Mr. Hames Dole, promotor de la ca-
rre'; a aérea Oakland-Honolulú, se ha
lla muy afectado, en vista del casi 
frrcaso que ha tenido el resultado de 
es'a carrera. Hasta ahora no se ha 
encontrado ni el menor vestigio de los 
aeroplanos perdidos. 

Mr. Wil l iam Mollaska, propietario 
del aeroplano «Miss Doran», que lle
vaba a bordo una mujer, ha fletado 
un pequeño vapor en Honolulú, t r i p u 
lado por marineros naturales de aque
llas islas, para dedicarse a la busca 
del aparato perdido.—Internews. 

L 4 VUELTA A L MUNDO EN 32 
DIAS 

Detroit (Michigan), 22.—Dos avia
dores americanos llamados Edward 
Schlee y Wil l iam Brook, han sadido 
hoy en dirección a Nueva York, para 
intentar un vuelo alrededor del mun
do. 

Dichos aviadores esperan haber rea
lizado su plan en el té rmino de 22 
d ías—Internews. 
NO ES PROBABLE QUE KOENNEC-
K E EMPRENDA EL VUELO HASTA 

MAÑANA 
Colonia, 22.—El aviador Koennec-

ke ha elegido como compañero de raid 
al telegrafista Wall . 

El estado de la atmósfera no se 
cree que permita, por lo menos hasta 
el martes, emprender el vuelo.—Fa
bra. 

REGALO DE DOS AVIONES 
Nápoles, 22.—El íascio local ba or

ganizado una suscripción para rega
lar dos aviones al Gobierno.—Fabra. 

E L VUELO AMERICA-ROMA 
Nueva York, 22.—El aviador Ber-

taud anuncia que sa ldrá tan pronto 
como el tiempo lo permita a bordo de 
su avión «Oíd Glory», para Roma, sin 
escala.—Fabra. 

CAIDA MORTAL DE UN PARACl lü -
TISTA 

Leipzig, 22.—Un parachutista ale
mán, al efectuar ayer, en el aeródro
mo de Leipzig, su 81 descenso en pa-
racaídas , tuvo la desgracia de que 
se le rompieran las cuerdas del apa
rato al abrirse éste. 

El parachutista se estrelló -contra 
el suelo desde una altura de 300 me
tros. 

A c c i d e n t e 
CAE UN AVION Y MUERE E L 

MECANICO 
Londres, 22.—Un avión holandés ha 

caído esta mañana en Ingla t t ra, mu
riendo el mecánico. 

Esta tarde se ha abierto una encues
ta sobre este asunto porque el pilo
to, que había resultado indemne, debía 
regresar a Holanda. La encuesta ha 
demostrado que se rompió la dirección 
lo cual motivó la caída del avión y la 
muerte del mecánico. E l veredicto re
conoce que la muerte del mecánico es 
debida a accident.—Fabra. 

Londres, 22.—Los pasajeros que 
iban a bordo del avión que cayó en el 
aeródromo de Croydon, en el momen
to que emprendía el vuelo con direc
ción a Amsterdam, son de nacionali
dad inglesa y holanlesa.—Fabra. 

EL VUELO DEL CAPITAN 
EAMÍLTON 

Londres, 22.—El aviador inglés ca
p i t án Leslie Hamilton, ha anunciado 
esta noche que tiene el proyecto de 
salir el miércoles, si el tiempo lo per
mite, para intentar el vuelo directo 
Ingla terra-Canadá. Circu11 el rumor, 
no confirmado, de que en su vuelo le 
acompañará una concoidísima actriz. 

L a p o l í t i c a g r i e g a 

PANGALOS Y SU ESPOSA ACUSA
DOS DE CONSPIRACION 

Atenas, 2 2 . — E l Ministerio públi
co ha recibido orden de examinar el 
caso de la ¿eñora Panfifalos, supues
ta cómplice de los partiáarios de su 
marido en la conspiración tramada 
para derribi.r al Gobierno. 

E l movimiento iba dirigido por 
un antiguo ayudante de campo del 
general Pángalos, subvencionado 
por la esposa de éste, que además 
hubsa prometido ascensos a los con
jurados, en caso de éxito. 

E l Gobierno anunciará hoy las 
medidas que se propone tomar con
tra el general Pángalos . 
UN FALSO AVIADOR DETENIDO 

Nueva York , 22.—Acaba de ser 
identificado y detenido un indivi
duo que, desde hace diez años, os
tentaba el uniforme de oficial avia
dor francés, condecorado con las 
cruces de guerra francesa y belga 
y !a de la Legión de Honor, hacién-

; rose Ihmar cerronel René. 
E n .en1idad, se trata de un judío 

llamado Goldhamer, comerciante en 
p. ^talones, nue no ha puesto jamás 
' " en Francia. 
t A PERMANENCIA EN LONDRES 

DE SARDAR PACHA 
Cairo, 22.~Sardar Pachá regre-

nsaoá a esta capital a principios de 
scpiienibre próximo, para informar a 

.^?8 colegas de las conversaciones que 
na celebrado con distintas personali
dades durante su permanencia en Lon-
dres.—Fabra. 
UN TREN DE NACIONALISTAS Y 
•SOt'JA LISTAS, ES DETENIDO, EN
CONTRANDO LA POLICIA ALGU

NAS ARMAS 
, Berlín, 22—Un tren, en el que via
jaban con dirección a esta capital, 
unos 450 nacionalistas y socialistas, 
que regresaban de haber tomado par
te en un Congreso celebrado en Nu-
remberg, ha sido detenido esta ma
cana en las inmediaciones de Berl ín . 

La policía ha recorrido detenida
mente todos los departamentos del 
tren y se ha apoderado de cierto nú
mero de armas. 

Los pasajeros, que como se ha d i 
cho antes, pertenecen a los partidos 
nacionalista y socialista, han sido 
condueidog a la Perfectura de pol i -
CJa donde se examinarán sus respecti
va* tarjetas de identidad, y además; 
serftn registrados para v«r s i llevan 
armas.—Fabra. 

D e l a g u e r r a d e C h i n a 
DESTROYER BRITANICO, TIRO

TEADO 
Hong Kong, 22.—Telegramas reci

bidos Nankin dicen haber sido ob
jeto dé una agresión un destróyer b r i 
tánico, contra el que se hizo fuego 
desde las bater ías terrestres del ¡áouth 
Bank en el Yangt Sé. 

E l destróyer respondió a la agre
sión con sus baterías de grueso cal i
bre, creyéndose resultaron muertos 
seis chinos. 

Los barcos extranjeros son conti
nuamente objeto de agresiones al pa
sar frente a Nanking.—Internews. 

S i G ü E BOMBARDEANDOSE I A T E N 
SAMENTE A NANKING 

Shanghai, 22.—Continúa el fuerte 
bombardeo de Nanking, por las fuer
zas nordistas estacionadas en Pukow. 
Varios destacamentos de estas tropas 
lograron atravesar el Yangtsée por la 
parte baja de Nanking, pero tuvie
ron que retirarse. La situación en és
ta cont inúa siendo muy violenta, de
bido a la retirada de las fuerzas Bu
distas hacia Shanghai, impedida en 
parte esta retirada por haber corta
do las fuerzas inglesas el ferrocarri l 
que une a esta población con Nan
king, para evitar la llegada de gran
des contingéntese de tropas desmo
ralizadas.—Internews. 

LAS OPERACIONES ITALIANAS EN 
CIRENAICA 

Roma, 22.—Hablando con un redac
tor de «La Gaceta del Popólo», el m i 
nistro de Colonias, ha declarado que 
las operaciones que se están realizan
do en la actualidad en Cirenaica, t ie
nen por objeto la ocupación ín tegra 
del terr i tor io de esta colonia.—Fa
bra. 

E l PRETENDIDO ACUERDO COLO-
N I A L ITALO-ALEMAN 

Roma, 2'—Los diarios se l imi tan a 
reproducir las informaciones que lle
gan del extranjero sobre la conclu
sión de un pretendido acuerdo italo-
alemán, para la cuestión colonial, sin 
que ninguno haga sobre el asunto co
mentarios que meressean reproducir
se.—Fabra. 

E l « f a s c i s m o » y e l c i n e 

UNA PELICULA DE PROPAGANDA 
DEL PARTIDO 

Roma, 22.—Se anuncia qu está pre
parándose una película de propa
ganda fascista en la que se pone de 
manifiesto la actividad desplegada 
por Mussolini. 

Esta película se rá titulada «La his
toria del fascismo» J «B» Musso
l i n i toutaxá parte anuy a o t i m 

U n a i n t e r v i ú c o n F o c h 

E l v i e j o m a r i s c a l p r e c o n i z a 

t a " e n t e n t e " f r a n c o - b r i t á 

n i c a c o n t r a e l b o l c h e v i s m o 

Par í s , 22.—Los diarios reproducen 
una interviú concedida por el maris
cal Foch a un semanario londinense. 
El mariscal preconiza Ja «enlen; i» 
íranco-inglesa como salvaguardia 
contra el bolchevismo. Desea el esta
blecimiento de relaciones amistosas 
entre Francia y Alemania dentro del 
cuadro del Tratado de Versalles y 
con la condición de que el Reich 
abrace definitivamente la causa de la 
paz, disuelva las asociaciones mil i ta
res y destruya las fortificaciones que 
no le sean permitidas. Concluye di
ciendo que el mantenimiento de la 
Entente Cordiale asegura rá la paz.--. 
Fabra. 

V i o l e n t a t e m p e s t a d e n 
M a c a o 

CAUSA VARIAS MUERTES Y GRAN
DES DAÑOS MATERIALES 

Lisboa, 22.—El ministro de Colonias 
ha recibido hoy un despacho oficial 
del gobernador de Macao notif icándo
le que durante el sábado pasado t u 
vo lugar una violenta tempestad qu© 
desvastó varios poblados y ar ru inó va
rios edificios públicos de dicha ciu
dad, entre los cuales se cuenta el pa
lacio del gobernador, en cuyo edificio 
chocó una gran peña que se despren
dió d e j a montaña. 

A consecuencia de ello hubo varios 
muertos. 

E l nivel del río ha subido en gran 
manera y la población se ha inundado, 
funcionando mal el telégrafo y el te
léfono, y habiendo quedado interrum
pidas las comunicaciones. Inter
news. 
1WUSSOLINÍ P J » B A FRANCIA LA 

EXTRADICION DE POLLASTRO 
Par í s , 22.—-Mussolini ha solicitado 

del Gobierno francés la extradición 
del bandido y asesino Pollastro, que 
recientemente fué detenido por la po
licía francesa después de una encar
nizada lucha. 

Entre las muchas víctimas causa
das por Pollastro, se cuentan ocho de
tectives, a los que había dado muerte. 

E l C o n g r e s o d e l a U n i ó n 
p a r l a m e n t a r i a , s e r e u n i r á 

e l d a í 2 5 
Par í s , 22.—El Congreso de la 

Unión interparlamentaria celebrará 
su 24 reunión en el Palacio del L u -
xemburgo el d ía 25 del actual. 

A dicho Congreso concur r i rán re
presentantes de treinta y cinco na
ciones. 

Las comisiones que tienen a su car-
go el estudio de las cuestiones econó
micas y de la reducción de armamen
tos, se han reunido ya hoy separada
mente. 

» 

Par ís , 22.—Con motivo del Congre
so de la Unión interparlamentaria, en 
el salón de sesiones del Senado ha 
sido colocado un gran mapa de Euro
pa, en el cual están marcados en re
lieve las fronteras aduaneras. En ese 
mapa puede observarse que mientras 
la cintura que rodea algunos países, 
Inglaterra, por ejemplo, solo tiene 
dos o tres cent ímet ros de elevación, 
las de otros países son mucha más al
tas, entre ellas la que rodea a la Ru
sia de los soviets. 

A lo largo de esta frontera hay una 
serie de signos de interrogación. 

La Subcomisión encargada de exa
minar la cuestión de los mandatos co
loniales, ha sido convocada para pa
sado mañana, miércoles.—Fabra. 

TENNIS INTERNACIONAL 
Forest H i l l , 22.—En el match inter

nacional celebrado para el Campeona
to de tennis, Miss Ellen Wills y Broug-
non han derrotado a Miss Ellen Ben-
net y Cotchet.—Fabra. 

* • 
Amsterdam, 22.—En un partido de 

tennis, Francia ha vencido a Holan
da, por 10 a 0.—Fabra. 
EL CONTENIO HISPANO-PORTÜ-

GUES 
Lisboa, 22.—Esta tarde t e n d r á lu 

gar en el ministerio de Negocios Ex
tranjeros el cambio de ratificaciones 
del Convenio hispano-portugués, rela
t ivo a los saltos de agua del Duero. 

Los diarios, comentando las noticias 
inexactas y tendenciosas que publica 
la Prensa extranjera, en relación con 
Portugal, expresan unán imemente su 
opinión de que debe ponerse una ba
rrera a la difamación y a los manejos 
antiportugueses.—Fabra. 

D e I r l a n d a 
LOS LABORISTAS NO APOYARAN 
A DE TALERA, EN E L CASO DE 

QUE FUERA ELEGIDO PRE
SIDENTE 

Dublín, 22.—El señor Jonhson, ,ieie 
del partido laborista del Estado l i 
bre de Irlanda, ha heeht importantee 
manifestaciones a los periodistas y, 
entre otras cosas, ha declarado que 
el partido que dirige no apoyaría en 
manera alguna, al señor De Valera, 
jefe de tos sinnfeiners irlandeses, en 
el caso do que fuera elegido presiden-, 
t e del Consejo. 

L A O C U P A C I O N D E R H E N A N I A 

F r a n c i a q u e s e a v i e n e a r e d u c i r s u e í e c t i -

v o , d e j a e n l i b e r t a d a I n g l a t e r r a y B é l g i c a 

p a r a q u e r e b a j e n l o s s u v o s 

París , 22. — Según el ^Echo de Pa
rís», el Gobierno francés está decidi
do a mantener 50.000 hombres en 
Rhenanía en lugar de los 55.500 ac
tuales, y deja a Inglaterra y Bélgica 
libres de reducir sus efectivos en la 
medida que juzguen oportuno. — Fa
bra. 

E L EX CANCILLER W1RTH PRE-
CONIZA LA ACTUACION PACIFICA 

DE ALEMANIA PARA OBTENER 
LA RECTIFICACION DE LA FRON

TERA ORIENTAL 

Par ís , 22.—Comunican de Berl ín al 
«Excelsior» que, interviuvado el ex 

canciller W i r t h por el corresponsal 
de dicho periódico, aquél insist ió en 
favor de la reducción de los efecti
vos rhenanos y declaró que la cues
t ión de Alsacia estaba definitivamen
te regulada y no podía dar lugar en 
adelante a ningún conflicto entre 
Francia y Alemania. 

Después de constatar que Alema
nia se ha comprometido formalmente 
a no intentar modificar por las ar
mas sus fronteras orientales, dijo que 
el Reich debía emplear toda su ener
gía para obtener pacíficamente cier
tas rectificaciones en la línea fron
teriza de este lado.—Fabra. 

U n L o c a r n o i n t e l e c t u a l 
E L FAMOSO NOVELISTA ALEMAN 
HEINVICH MANN, SIGUE PRECONI
ZANDO UNA APROXIMACION ENTRE 

LOS ESCRITORES FRANCESES Y 
ALEMANES 

Toulouse, 22.—El famoso novelista 
H. Mann, ha dirigido una carta c «La 
Dépéche», precisando su iniciat i n de 
organizar una asociación intelectual 
entre escritores alemanes y franceses. 
Subraya el interés con que se sigue 
en Alemania la obra, intelectual de 
Francia, en los ruedios influidos por 
las nuevas tendencias cuyo espíritu 
está representado polít icamente en el 
espíritu de Locarno. 

Las razones que retienenen a gran 
parte de la juventud para no facili
tar la aproximación—dice H. Mann— 
son de orden social y material. La 
idea nacionalista—agrega—abandona
da a ella misma, tendría pocas pro
babilidades permanentes, ya que no 
está representada por figuras eminen
tes de la intelectualidad. Tenemos la 
esperanza de que las dificultades para 
que se establezca un Locarno intelec
tual no serán insuperables. 

La carta del famoso novelista ale
m á n se comenta muy favorablemente 
en Francia. 

LA DELEGACION BRASILEÑA EN 
TURQUIA 

Río Janeiro, 22.-Se han dado ór
denes en Romaseñor Oscar de Cef-
fe, para que entable inmediatamen
te negociaciones con el embajador 
de Turquía en dicha capital, M. 
Mouhtar Fuab Byeey, con el fin 
de abrir de nuevo la delegación del 
Brasil en Turquía, que est cerrada 
desde la guerra mundial. 

E L SERVICIO AEREO EN EL 
BRASIL 

Pérnambucco, 22.-EI acaudalado 
conde brasileño Pereira Coreizo 
acaba de llegar de Alemania con un 
avión "Dornier". Este aparato con 
cinco más se dedicarán al servicio 
regular aéreo que se ha organizado 
entre las principales ciudades del 
Brasil. 

E l f a s c i s m o y e l p a r t i d o 
p o p u i a r 

HAN CIDO DESTERRADOS CINCO 
SACERDOTES DE LA DIOCESIS DE 

UDINE 
Roma, 22.—El Vaticano ha dado su 

consentimiento para la detención de 
cinco sacerdotes de la diócesis de 
Udine, a los que se persigue por cues
tiones políticas y se les ha desterrado 
a una isla por dos años. 

El fascismo hace presión sobre los 
sacerdotes que muestran simpatías 
por el partido popular, dirigido antes 
por dom Sturzo, que se halla deste
rrado y cuyas tendencias no se con
sideran en un todo acordes con el 
Vaticano, achacándose a dom Stur
zo cierto modernismo, excesivo. 
E L CONGRESO INTERNACIONAL DE 

COOPERATIVAS 
Estokolmo, 22.—EJ Congreso inter

nacional de cooperativas na ten/iina-
do sus trabajos. Al terminar Ciu.tóse 
la Internacional. Produjérons a í ra 
nos incidentes que oblig.iroa a la po
licía a intervenir.—Pitra 

A i C E R R A R 

BANQUETE EN EL TIBIDABO 
A la hora de cerrar termina en el 

restaurant del Tibidabo el banquete 
que, en honor de don José G a ñ ido de 
Oro, organizó la Asociación de Car
niceros de Barcelona con motivo de 
haber sido aprobada por el Ayunta
miento la -«Ordenación de Carnice
rías» y en testimonio de admiración 
por sn .gestión en -el ejercicio de su 
caigo. 

Bl nana dallemos «Mefc&j daaliada 
üc. .iii^WHitaaitp .acto. 

RATERO DETENIDO 
En el interior del meicado de San

ta Catalina fué detenido, ayer Uu-de, 
Juan García López, de 29 años de 
edad, sin domicilio, por haber arieba-
tado, momentos antes, de manos de 
Mar ía Gómez Calpes, de 14 años, un 
monedero que contenía unas llaves y 
diez céntimos, el que entregó a otro 
individuo, que salió precipitadaijicnte 
sin poder ser detenido. 

E l García quedó a disposición del 
Juzgado correspondiente. 
UNA CAIDA 

E l pintor Luis Mateo, de 19 años 
de edad, soltero, estaba ayer tarde, 

en la Avenida de Alfonso X I I I , pin
tando los faroles del alumbrado 1 úbli-
co y tuvo la desgracia de caerse des
de lo alto de una escalera, por haber 
tropezado en ella un automóvil, su
friendo probable fractura de la ro
dil la derecha, una contusión en la re
gión frontal, magullamiento general y 
conmoción cerebral, de preaSstico î e-
servado. 

Después de auxiliado en el Dispen
sario de Sarria, el paciente pasó a 
su domicilio. 
¡CUIDADO CON LOS NIÑOS! 

En una barraca del grupo denomi
nado «Los Trías», de la barriada de 
Casa Antúnez, cayó al pozo de la mis
ma, de cuatro metros de profundidad, 
el niño Vicente Salón Ballestero , de 
cuatro años de edad, pereciendo aho
gado. 

Avisado el Juzgado de guardia, se 
personó en el lugar del suceso, orde
nando el levantamiento del cadáver y 
su traslado al depósito judicial . 

—En el Dispensario de H^sta-
franchs fué auxiliado Josefa Uude-
i la Puigdoller, de 17 meses de edad, 
la que presentaba quemaduras de p r i 
mer grado en la cara, tórax y ambos 
brazos, de pronóstico reservado, eau-
sadas por haberle caído a su madre 
un puchero de agua hirviendo cu.aido 
lo sacaba de la hornilla llevando la 
pequeña en brazos. 
L E ROBAN LA CARTERA 

PERO LA RECUPERA 
A Ramón . Serra Coll, yendo como 

pasajero en un t ranvía de la linea 
36, dos individuos le dieron un em
pujón, descendiendo inmediatam. ute 
del t ranvía. 

Creyó Serra que le habían s u s u a í -
do la cartera y al darse cuenta de 
que así había ocurrido, saltó del tran
vía, saliendo en persecución de ío¿ ra
teros, logrando detener a uno de ellos. 

Registrado el detenido, se le ocupó 
la cartera que había sustraído, que 
contenía 550 pesetas en billetes del 
Banco, estando en la cartera la refe
rida cantidad. 

E l detenido, que dijo llamarse Agus
t ín Cordero, fué conducido a la dele
gación de policía, ingresando después 
en los calabozos del Palacio de Jus
ticia. 

E l detenido manifestó que él no 
había sustraído la cartera y que si 
se le halló en su poder fué porque 
se la encontró en la plataforma del 
t ranvía . 

DETENCION DE UN INDIVIDUO 
QUE E L ASO 1(J23 FUE EXPUL

SADO POR INDESEABLE 
Por la policía fué detenido un i n 

dividuo extranjero que infundía sos
pechas. Este dijo llamarse, al ser de
tenido, Jeun Mouliets, de 51 años, na
tura l de, Arcachón (Francia). 

La policía, dudando qué fuese el 
que dió su verdadero nombre, realizó 
algunas gestiones, que dieron como 
resultado el a\eriguar que el deteni
do se llamaba, en realidad, Jules Ma-
ry, y que el 14 de diciembre del año 
1923 había sido expulsado de España 
por indeseable. 

E l detenido se encuentra actual
mente en la cárcel por suspen-i n de 
garant ías . 

A l c a n c e t e i e g r a l i c o 

CONFERENCIA Y CENA DE GENE
RALES 

Madrid, 23.—-Anoche sostuvieron ana 
conferencia y luego cení ro j en el Par
que del Retiro, el general Primo de 
Rivera, el general Saujurjo y el ge-
naial Jordana. 

También rsiuvo cenando con ellos 
el delegado ern. ral de la A l t a Comi
saría, señor Saavedra. 
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í í F0RTI5 L i q u i d a , h a s t a f i n d e l c o r r i e n t e m e s , 

t o d o s l o s m o d e l o s d e C A L Z A D O d e l a 

p r e s e n t e t e m p o r a d a . 

R O N D A S A N A N T O N I O , N U M . 6 0 y C R U Z C U B I E R T A , N U M . 6 2 

L A N D A U L E T U N I C U T O M O V I L E S 
Conducc ión interior 
W E Y M A N N torpedo 

C A M I O N E T A S 
9 0 0 , 1 2 0 0 , 1 4 0 0 , 

2 2 0 0 , 3 2 0 0 K . 
U R G E L , 3 9 

Teléfono 1679 H 

E L D I A G R A F I C O 

B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N 

N o m b r e s y a p e l l í d o s -

c a l í e - n u m e r o . p i s o -

P o b l a c i ó n 

Sírvanse Indicar si prefieren se deje el periódico en sillo distinto 
al domicilio del suscriptor. 
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E S T O M A G O 

I N T E S T I N O S 

TISANA CENTAURO CARMINATIVA 

CURACION RADICAL DE TODAS LAS ENFER
MEDADES DE ESTOS ORGANOS. POR METO-
DO DE HIERBAS. SIN TOXICOS NI ESTUPE

FACIENTES 

INFALIBLE EN TODOS LOS CASOS 

LAS DIARREAS, TANTO INFANTILES COMO 
DE MAYORES. SE CURAN EN POCAS HORAS 

PAQUETES DE PRUEBA. GRATIS EN CASA EL 
PREPARADOR. FARMACIA BOSCH. PZA. PINO, 6. 
VENTA EN FARMACIAS Y CENT. ESPECIFICOS. 
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H e r n i a d o s ( T r e n c a l s ) 
Tened siempre muy presente que los mejores aparatos del mando para ta curación 

de toda clase de hernias en hombres.; mujeres y niños.- son ios de la casa TORRENTj 
Sf queréis ahorrar salud, tiempo y dinero, no debéis nunca comprar aparato alguno sin 
%Les™ T O R R E N T : N . 0 1 3 , c a l l e U n i ó n , n . 0 1 3 

H M o n t s e r r a t e n a u f o m ó u i i 
Salida 8 mañana P l a z a U n i v e r s i d a d Ida y vuelta. 12 pesetas 
Pasajes en RAMBLA DE CATALUÑA, 52, principal. Teléfono nfim. 2204 A. 

NOTAt Las vueltas son valederas para el día que se desee 

S i l e i n t e r e s a n a u s t e d l a s f o t o g r a f í a s d e 

a c t u a l i d a d v e a a d i a r i o E L D I A G R A F I C O 

q u e l a s p u b l i c a 
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J o A g i x a s c a 
Medicina - Cirugía y Rayos X 

Carmen, 76—De 3 a 6 y de 6 a 9. Festivos de 11 a 1 

n i ? * C u e n c a C o r t i n a 
Cirugía - Rayos X 

Rda.Universidad, 14. De 2 a4 

_ • dg** /— I Medicina general y Niños 
I » C a C I 1 0 « O I © Manso, 70, 1.° - De 12 a 1 y de 5 a 7 

J o s é D e g o l l a d a 
Medicina y Cirugía — Infancia 

Valencia, 223 

P í ^ Tkfá * * * * * Tír CIRUGIA GENERAL 
o %J(9 JSffl .<Slr A S » l í C i i i Cortes, 598 — De tres a cinco 

Metge del Hospital 
de la Santa Creu. 

C I R U G I A GENERAL. - Carrer BaUén, 64, pral. - De 12 a 1 i de 5 a 6 
ñ . N e g r e i B a i e t 

A F M f O R R ^ N A S l Cura radical sarantida Mmá J K a \ J JL* . JClL J t m X . ^ ^ m . sin operación ni pomadas 

Dr. L ARDONER, enfermedades del recto y del ano. Rda. S. Pedro. 30, pral. 9 a 10 y 3-5 

D r . S 1 w y Garganta, nariz, y oído y su cirugía - Corrección plás-
» • * tica y estética de la nariz. Electroterapia. Caspe, 12, Io 

Teléfono 2855 G,—De 10 a 12 y de 3 a 6, Festivos de 10 a 12 

D v . V i e d m a 
Medicina general. Garganta, Nariz y Oido 

Plaza Universidad, 4 De 11 a l — 

J . C a n t Ó R í b O t ° A R Q A N T A - N A R . Z . O . D O y O r o s 
Puerta del Angel, 13 — De dos a cuatro 

J u a n V l l a t Ó - " Á T A L E S y NERVIOSAS. 
Merced, 3 — Consulta, de 3 a 5 

DBr AJI d i l o i * M a i B * 9 í n Subdirector delManicomio deS. Baudi-
• « IWI» ^ U I C I I f l f i r i l l l lio (S. H.) NERVIOSAS MENTALES 

Reduce su consulta a martes, miércoles y jueves, de 3 a 5- Lauria. 82. Hasta 1." octubre 

I ) F S T U ' / A S M A L A L T J E S D I C E S T I V E J 
L P R L i O 1 MLJ D i p u T a c i ó , 2 ^ 2 . ' d e j a s 

JOSi Mi* RAMÓN ESCARDÓ * ¿ Z ^ Z Z ^ r * S X ^ 
Paseo de Gracia y Claris). - De 4 a 6. - Teléfono 1324-G. 

P Q l ^ l o v t A l I f l l G Del HosPital de la Santa Cruz - APARATO 
• « w A í t i J . Ü J . A t t » RESPIRATORIO — Carmen, 42—De 3 a 5 

CLINICA: Rambla Centro, 15, pral. (junto a Fernando) — De 7 íh9 — Teléfono A. 2871 

A I T ¥ f A " W O \ r A EST0MAG0 - INTESTIN OS - PECHO, 
o V X » . l ^ i W V X » . preferible los enfermos se presenten 

en ayunas - De 9 a 11 y de 3 a 5 - - R I E R A A L T A , núm. 2, principal 

— NUTRICIÓN Y CRÓNICAS — 
Cortes, 651, principal — De 11 a 5 

tf^m • S I A M A Del servei del Radium a Santa Creu 
i U W Í U Ü t S J L C t __ CANCER Y MÁLALTIES DE LA DONA -

Concell de Cent, 322 — De 4 a 6, excepte dímars i divendres 

J u a n F o n t 

¿ r , i s r o i ? T o n v r 
Cirujano Hernióiogo 

BARCELONA - Puer ta del A n g e l , 12 
Visitas: de diez a una y de tres a siete 

Las más altas recompensas 
Exp. de París y Barcelona. 

Los BRAGUEROS y FAJAS más perfeccionados 
Los APARATOS ORTOPÉDICOS más modernos 

Colocados por Médico especialista 

S. A. 
Rambla de Cataluña, 8 —Fernando, 8 
Rambla del Centro, 27 — Barcelona 

SUCURSALES 

en Madrid, Valencia, Sevilla, Bilbao y Zaragoza 

^ T a í S D I A B E T I C O S 
Copérnioo, 70—Bonanova 

Tratamiento de la diabetes en todas sus formas 
y de todas las complicaciones de la misma. 

D i r e c t o r : D r . R. Carrasco Fo rmigue ra 
Consultorio: Calle Frovenza, 326—Teléf. 2329 G. 

Martes, Jueves y Sábados: de 11 y li2 a 1 y li2 

P R O D U C T Q S T U S E L L " 
ROMOÂ DC SAN PEDRO ÍZ 

iLos médicos! UNICAMENTE encontrarán venta
jas adquiriendo todo su material 
médico-quirúrgico directamente al 

fabricante 

J . S A L A F O N T 
M O L A S , 1 4 . - T E L É F O N O 2 8 5 7 A . 

ffllií* T A I I A G S I P n r r i T l S l ñ á Enfermedades de la mujer - Parto 
^ a H i p a i m Diagonal,432 - De dos a cinco 

J INT A m f l O i T t f ^ - r j PARTOS — Enfermedades de la mujer 
• X : t 7 l r J r t 7 l r S T X c t t i CalledeLauria, 49 —Consulta,de3a5 

R . F o l e h S a b a t e r l ^ ^ ^ T A 

E ~ \ T » 6 r \ ^ « VIAS URINARIAS. ENFERMEDADES 

• l í S¿Á n . %J( M24 > 3 _ DE LA MUJER Y SU CIRUGIA | 
FONTANELLA, 15 — De 12 a 2 y de*4 a 7. 

1 A M ^ías binarias, curación más rápida mediante aparato 
• * O U l c t ^ exclusivo. - - Aribau, 5. — De 12 a 3 y de 5 a 8 

F N F f R M F D A I l F ^ ÍIF ! A PIFI Vías urinarias- Próstata. Impotencia. 606-914. 
L l i r L l l i f l L U A U L O Ü L LM r l C L Análisis de sangre. - Tratamientos modernos. 
Policlínica. FARRÉ PIJOÁN. Rbla. Canaletas, 11,1.°- De 11 a 1 y 4 a 8. Dgos. de 11 a 1 

G J\A í \ f C k íTCl C ^ ^osPfta^ Sta. Cruz. Enfermedades de la sangre, piel y 
• 1» l U r a ^ d o genito urinarias. Puertaferrlsa, 18, entio. De4a6yde8a9 

Vías urinarias — Unión, 10 
— De 11 a 1 y de 4 a 9 — D p , € > • G a r u l l a 

J 0 T o r n e r 
VIAS URINARIAS — Joaquín Costa, núm, 66 
(Junto teatro Goya) — De1* 3 a 5 y de 8 a 9 

S u e e s o g d e J o r d á ^ T ^ T y t f . T t 

J a l H i O B a 1 1 1 1 S Rambla San José, 7 

i a m i l i o P a n i e e l l o ñ J X L . u 

I n s t i t u t o P r o f i l á c t i c o 
Análisis de sangre para diag., control y trat. de sífilis. - Rda. Universidad, 14, entrio. 

C á p s u l a s P e r u v i a n a s R A D I A L 
Afecciones vías urinarias, por antiguas que sean.— BORRELE—Asalto, 52, Barcelona 

I ^ e c o m e n c f á m o ó á t o s é w s N é d í c o ^ ^ a e p a m t o s 

I f l í i r i ' ^ IIÉIÍIT T i S A f l G R E 

empleen exclu-i 

F L f B U L y G R I f O L S 

E s t e &p&r&fo. c o n u n a m o / e ó f f & c o m p & r & b / e & tep/ca-
<jur& efe a r ? m o s q a / f a . fi&ce r é p / e f a & s é p / y ' c & ¿/ & a f o m é ~ 
f / c & m e n f e / & e x r r & c a á ' ? - ñ z d / r n e n / e r e m / f t ó / e p o r correo . 

• m S T I T U T O C E M T R A L . DE A M A J - I S I S C L i m C O S • 
RAMBLA CATALURA / O S P&AL - r s c ¿ F O N O G - BARC£I.ONA 

I n s t i t u t o A n t i - A l c o h ó l i c o 
Curación del vicio de la embriaguez — Cortes, 541 — De 3 a 6 

Lo mejor para HERNIAS (quebraduras) 
u S A . ¡ K T 44 

Pida folleto gráfico 
INSTITUTO ORTOPÉDICO - S a b a t e & 

Canuda, 7-
Alemany 

BARCELONA 

L A O R T O P E D I A M O D E R N A 

HIJO DÉ B. CARCASONA 
Taller y Despacho: Escudillers Blanchs, 8 

Teléfono 3328 A 
Bragueros reguladores para la retención absoluta 
de la hernia,—Fajas y Faja Corsé.Abdominal mo
dele moderno.—Corsés Ortopédicos para curar o 

corregir las desviaciones de la espalda. 
Más de 50 años de práctica son*la mayor garantía 

Wá\ \mmMm 
Laboratorio especial para análisis de orinas 

Análisis de aguas potables. 
Análisis de aguas minerales. 

Dr. E3. Olivo r - R o c í o s 
O o m s e j o d e C i e n t o , 3 0 6 

Nuestras cinturas! 
Nuestras fajas! 
cumplen para cada caso su alta misión 
beneficiosa, — Pida folleto gráfico 

mSTITOTOoniOPEDICO-Sa l i a t éa ie i i i an f 
Canuda, 7—BARCELONA 

file:///mmMm
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A L Q U I L E R E S 
p i a n o s 

Alquilo o vendo 
con terreno, 

frente Est ción 
de Cornellá 

R. Provenza, 460 
de 3a 7 

LOCALES 
propio* par» rarasre o po-
aueñs industria. Razón: 

" C a s a T o r r e 
bonito praL amueblado, se 
alquila. Baño, jartlín. P;e 
tranvía. Fernando,, 4 (Sarna 

Se alquilan 
dos grandes pisos ascensor,; 
lavadero, cuarto baño, sale-
tía cu'derta. propio para dsa-
papaciio. Cortes, 688, pral. y 
pHmaro' (chaflán Gerona) .. 

Pisos nuevos 
con baño, desde 90 ptas.; el. 

principal con terraza y tribu
na; 150 ptas. San Salvador, 
número 93 (G.) • • 

Para alquilar 
torre con todo confort mo
derno. Precio ptas. 250 men
suales. Razón; Torre los Pi
nos. Pie Funicular Sarriá . . 

Torre 
moderna jto. S. José_ Mont. 
8 hab. afeua corr.. baño prop 
p. clínica hotel sit panor. 
pie tranv. Precio mód. R.: 
Baja S. Pedro». C3. primero.. 

Hermosa torre 
moderna, lavabos, waterfi, 
baño, jardín, agua propia; 
magníficos sótanos. Plaza 
L'Incoln, 2, entre estaciones 

;£an Gervasio y Gracia, 55 
j duros al mes. . . 

Casita en pinar 
con rica agua mineral a 15 
minutos del ferrocarril de 
San Cugatv 8 duros al mes. 
Razón: calle Tallers, núme-
fo 81, tintorería. 

Torre por aíquiL 
en San Gervasio, con jardín, 
verja a dos callea garage, 
•portería independiente, con 
cocina para chófer, agua, 
gas y 'ekcti'.'cícTad, baño, 
magnífica vista. A dos mi
nutos del tranvía núm. 17, 
60 ds. mcncuales. R.: en la 
misma, Bertrán, 44,. desdo 
las 11 de la mañana o to
do el día. . . . 

Torre nueva 
situación inmejorable, 8 hb. 
baño, jardín, R.: Alcoy!. 17 
hii, Bonanova. . , 

Piso segundo 
para alquilar, seis habitacio
nes, salón,, comedor y cuar
to de baño, termo sifón y 
ascensor, calle Fusina, l l , 
cerca Parque. 

Traspaso piso 
.por 110 ptas. sala y alcoba 
, 1 habitación, comedor, wa

ter,, terrado, alquiler 50 pts. 
depósito 100 ptas. Magalla
nes, 21, quinto, primera,Pue 
blo Seco. Visible de 1 a 3.. 

Pisos con jardín 
bañe,, water lavadero, cinco 
habitaciones, calle Virgen 
Carmelo, 21 bis, junto Via^ 
ducto Vallcarca (República 
Argentina). Informes: por
tera; 100 y 90 ptas. mes. . . 

Guinardó 
Piso 55 ptas. todas comodi
dades, 3 habitaciones; sitio 
saludable. R.: Varsovia, 29j 
portei ía (frente iglesia de 
Montserrat). 

C O M P R A S 
Violoncello 

•e comprará de ocasión, Dlrl 
girse a Princesa, 3$, 3o, 2a.. 

E M A N D A S 
J o v e n e s p a ñ o l 

sabiendo Inglés, desea cam
biar conversación con seño
rita Inglesa, los sábados tar
de y domingos. Escribir a 
El Oía Gráfico 2.177. 

Cortador 
maectro sastre para prendas 
militares, se necesita. Plaza 
da la Merced, número 4 . . 

Aprendiz 
para fábrica, que sepa leer 
y escribir, habitando Gracia 
Presentarse de 4 a 5 tarden 
calle Gerona, número 152. , . 

Fábrica 
do monederos; buena oficia
la maquinista falta. Calle del 
Pino, número 12. . . 

Mozo joven 
para reparto vinos domici
lio, falta. Ruíz de Padrón,, 
número 73 (S. M.) 

, Deseo señora 
para hacer faenas. Presen
tarse 2-8 112, Córcega, 369, 
quinto,, segunda- . . 

Dependienta 
mercería, buen carácter le
tra, aptitudes para mostra
dor; preferible sepa costura. 
Fresser. 126i de 7 a 9 n. . . 

Maquinista 
oficiala y medio oficiala fal
tan Villarroel. 155, princi
pal; primera. . . 

Teixidora 
falta per cintería de seda,, 
treball tot l'any. Bretón do 
los Herreros, núm. 8 (Gra
cia); Doménech. 

Nodriza 
joven de leche fresca, para 
criar en casa señores, se ne
cesita. Cortes,, 538, pral. . . 

Viuda 38 años 
desea servir a padre e hijo 
o persona sola dentro o fue
ra. Ronda San Antonio; nú
mero 55, portería. 

H U E S P E D E S 
Viudita desea único huesp. 
posición. Sra. gest. encarg. 
Quintana: U lo.csq.Boouería 

V i u d i t a l e v e n 
casaría o desea protección. 
R.: Montesión. Z. pral. 

Casa particular 
desea 2 caballeros o dos se
ñoritas a todo o sólo dormir 
Unión, 32. pral. 

Se cede 
hab. conf. con bal. calle p. 
matr. o señorita,, en casa 
señora sola Sepúlveda, 103. 
4-0, 3.a Hay ascensor; de 11 
mañana a 6 tarde. 

Para señorita 
o matrimonio hermosa habi
tación económica; baño, as
censor. Aribau» llO.ciuinto., 

Se desea 
cabrJlero a todo estar o 
dormir. Calle Castellnou. 7. 
pral., primera, Sarriá. 

Se desean 
2 o 3 caballeros a todo estar 
o sólo dormir. Eurán y Bas. 
10, tercero, segunda. 

Para cab. con ref. 
bon. hab. balcón c. casa 
nueva, baño. ase. t. estar. 
Preferido extranjero. Ari-
bau, 184, tercero, segunda.. 

Señora sola cede 
habitación a cab. o Srt, a t. 
estar y a todo confort. Ari-
bau. 139, primero, segunda.. 

Señora sola 
desea joven e o s . pens. 
con b. Blasco de Garay; HJ 
primero, primera. 

Hermosa habitac 
para Srta. o artista todo e. 
único huésped, casa Sra. so
la. Calabria, 12̂ . pralj se
gunda, junto Granvla-

HabitaciÓn 
con derecho a cocina 35 pts. 
agua, luz incluida. Razón: 
Torrente do las ílores; nú
mero 6̂ . tienda. 

Señora cede 
hab indep. s. d. t. confort 
Córcega, 232, primero, pri
mera, junto a calle Aribau.. 

Habitación 
cedo con o sin cerca Pza. 
Univdad. Taller^. 79, E . 1».. 

Habitación 
limpia económica para Sr. 
todo estar o dormir. Nueva 
San Francisco. 8, l.o. 1.» . . 

En casa 
/ partlcu.ar, buenas hafaitaci»» 
Snes para caballero o matri

monio,, sólo dormir. Razón: 
•Geatas, 2, planchadora. 

Meritorio 
con práctica, de 15 a 16 afi«s 
*aua en Notariado. 5. Pro-
sentarse de 9 a 10 

Negocio seguro 
haee falta socio con algún 
capital, asunto serio,, de 
eran rendimiento y porve-
•to. Razón: Diego Rosiqae, 

Cruz Cubierta. 15. 4c\.3a.. 

Corredor 
* comisión sólo por los taíí-
acs, artículo di» porrenir. 
preferible 17 años. Princesa, 
«üiaero 42. 

Peluquería Sras. 
Uixe medio oficial adelanta-
*>• Salmerón. 6 y 8. 

C o m a d r o n a 
DOLORES CASAIS 

Pasaje Hort deis Vallufrsrs. 
1.°, 2.a Visita de 2 a 5. 

PIANISTT 
Pan todas las manifestacio
nes del arte musical; con
ciertos, bailes. cin«, etc.. se 
ofrece para Barcelona o so 
provincia. Dirigirse: Rose-
llón, número 285. I.o, 2.a 

C o m a d r o n a 
CLINICA EN PASTOS 

UNION. 8. pcaL TeL 1788 A 

Se ofrece joven 
para auxiliar de escritorio 
o raeg. s-ólo las trxdeg. Ra
zón: S. Luis, 9. tercero. 

Guarda o porter. 
me ofrezco para torra al
macén o fábrica; doy fianza 
2.000 ptas. y referencias. Es. 
calle San De'mfro,. Eorta.ia 
bajos, J . Fabres. 

>rta. manicura 
se ofrece calle Peligro, 25 y 
27, qunto, primera. 

Propietarios 
y particulares; Oi'itial ¿áha* 
ú'\ con disposición para to
da clase de remiendos, se 
ofrece a precios sumnmante 
económicos. E . García, calla 
Cortes, número 493. . , 

P R E S T A M O S 
D i n e r o 

facilitamos a comerciantes e 
industríales establecidos en 
Barcelona. Grandes facili
dades. Nada de hipotecas. 
Sr. Araaón. Parlamento, t l i 
Lo, La. De diez a doce. 

V E N T A S 
C a j a s e a u d a l e s 

OCASIGN. DESDE 158 PTS. 
MALLORCA. 125 

CALENTADORES BAÑO 
desde 9(1 ota*. Kíibric» Kibas 

Bsperansj, V aleneim. S22 

^ PLAZOS 
f e b l e s y t 'okiíones 
ta l le SANTA ANA, 18. 
La casa que vende £n<1a 
barato y da más facil i

dades en el pago 

NOVIOS 
MUEBLES 

EL INDIO 

OORMJ TORIO. 70(¡ Kl AS. 
A PLAZOS SIN PIADOR 

SEMANA 12 PESETAS 
(SSTA GS LA CASA üOB 
VENDE MAS BARATO 
QUE ÑADI h¡. POR SE» 
DE PABKICACION ^ K O 
0 7 PIA Q T 
O I HOSPITAL. a ' 

O N O V I O S 
Gran fábrica de 

MUEBLES 
EL NEGRO 

Dormitorio. 100 Pta* 
A plazon sin fiador 

Semana. 13 /tas. 
Surtido de dormitorios, co
medores, salones r recibí-

dores 
Grandes fadlidade» en los 
plazos y al contado, a pro-

1K eios de fábrica I K 
CONDE ASALTO* * ^ 

t i 

J . CAJV1FS. r&orica 
Paseo Gracia, 125 

PIES PARA PANTA
LLA SALON. • U PTAS. 

E S E N C I A S 
purísimas de toda* cía-* 
sea, para licores, jara* 

bes, confitería, etc. 
Verdadera especialidad 
en la» de plantas hl* 
rlénicos y flores a toda 
concentración, para ala 
borar Colonias, Quinas, 

tstracto» y lociones 

FABRICA OE ESENCIAS 

EVA 
/iladomat, 102 y MU 

Teléfono 720 H 

R o t a t i v a 
para ceriódico. de 16-12-8 
y i páginas, tamaño 838 x 
601 m/m. se venda en por-
fecto estado da funciona
miento, a bao» precio. DI-
rlsírse: M. R-i E L DIA 
GRAFICO. 

MUEBLES LiQUIÜAGION 
Compras, Vestes y Cambios 
pises entero* y todas cla
ses ea objetos de adorna 
SALMERON, atmero 116. 

ARCAS 

~ o 3 
kT ^ O. S 
Nuevo sistema s.'n llave 
Las que ofrecen más ga

rant ías del mundo 

Pda- S. Pedro, 21 
Telet \M4 S. P. 

i 

E R A ' 

M O T O R 

U N I V E R S A L 
G a s t o i n s i g n i f i c a n t e 
P r o d u c c i ó n d o b l a d a 

s i n f a t i g a 

Agente General: 

J r A G U S T I N 
A r a g ó n , 2 S 2 

ffiAOUIIVAS PARLANTES 
T O O P E S E T A S 

seis pie^a» f nn» ISÜ» otro-
jas regalo, pnteute f elaroj 
garantizado por eiaec año*. 

A V ) i* O , 4 - 0 

Terrenos 
en San Feliu de Llobregat; 
a plazos y al contadoi. para 
chalets y torres, 0'50 ptas. 
el palmo, los más bien situa
dos, en avenida jardín, 20 
minutos Barcelona,, 34 tre
nes diarios, 4 minutos esta»-
ción San Feliu; agua, elec
tricidad. Informes: calle Pi 
y Margall. 17, San Feliu da 
Llobregat. • • 

Mercería 
se traspasa por no poderla 
atender,. en Gracia, cerca 
mercado. Razón: Ptusmartíj 
32, portería. . . 

Vendo negocio 
encaminado, con ganancias 
sobrantes familia, fácila mar 
cha,, bien situado, con habl-
tacionesi gran patio, buena 
tienda, alquiler barato, por 
10.000 ptas. CorteJi; 452. se
gundos primera. >• 

Tienda 
es traspasa carnicería y Co
mestibles en calle Kogent. 
Razón: Aceauia Condal, ntl-
mero 12, primero, primera.. 

Casa torre 
urge vender,, precio módico; 
situada en Ntra. Sra. del 
Coll, junto parada autobús,' 
compuesta de sótanos habi
tables, planta baja y piso: 
agua abundante^ huerta y 
jardín. Razón: Encina. 8. 
tercero; segunda, de 7 a f.. 

Tostadero cafés 
granja instalación completa 
para tostar cantidad diaria 
y establecimiento para la 
renta detall, calle primee ot 
den,, sin corredores urge ven 
der. Razón: Borrell. 69.- en
tresuelo, segunda,. . . 

Vendo solar 
10.000 palmos, en calle Ntf» 
Sra. del Coll, Ubre todo gra-
ramen, 2 minutos Josepets. 
R.: Bajos de la Gloria. 4.. 

Torre 
vendo 10 mil pesetas, tees 
habitaciones, agua. electtU 
eidad, afueras San Andrés.' 
Colonia Trinidad. R.: Villa 
Paquita. . . 

Lechería 
vendo, de gran porvenir, par, 
aaseatarse jrápidamante. DM 
nos de sa cesta. Raadat 
Conseio de (Sonta. 183^.1.. 

Criadero 
de ayes y conejos con fl> 
vienda y tiendv «1 detalle 
en la misma, cecea mercado, 
traspaso 7.000 ptaa. Razón: 
Qaul. Cera, 51̂  esq. Rda... 

d o s i n t e r e s a s a b e r 
como opinan las más destacadas autoridades americanas con respec

to a la tan acreditada agua mineral preparada con 

S A L U T I N A S 
Habla el Sr. Director de la Oficina Química de Sanidad del Pa

raguay, doctor P. Bruno Guggiari: 

«SALÜTINAS es un producto que sirve para mineralizar el agua 
y obtener en el acto inmejorable agua de mesa. Su composición, 
verificada por el análisis químico, es la que lleva impresa cada pa-
quetito. SALÜTINAS es, por lo tanto, una asociación feliz de va
rios ingredientes destinados unos a gasificar el agu y otros a do
tarla de PROPIEDADES lERAPEUTICAS EFECTIVAS. Su consu
mo cotidiano contribuye a mantener el organismo ei buen estado 
de funcionamiento y a evitar los tan conocidos procesos de auto-
intoxicación. SALÜTINAS es UN DISOLVENTE DEL ACIDO U R I 
CO, es anti-ácida y ligeramente laxante y diurét ica. 

Es de recomendar su consumo.» 
Firmado: P. Bruno Gng&iarr. 

Este certificado sólo puede presentarlo SALÜTINAS. 
Caja para 12 litros de exqaisitr. agua mineral, 1'50 pesetas. 

Depósito general: S. A. de Droguería Vidal-Ribas, Moneada, núm. 21. 

B A R C E L O N A 

A R A V I L L O S O 
Y F R O B I G i e - . 
S O I N V E N T O 

LOS CABELLOS BLANCOS tomarán su p r imi t ivo color natural a los OCHO DIAS de usar 
el INSUSTITÚIBLE ACEITE VEGETAL MEXICANO, PREMIADO GRAND PRIX, CRUCES Y 
MEDALLAS. No mancha absolutamente nada, y por eso se usa con las mismas manos, como 
cualquier B R I L L A N T I N A . El uso de este ACREDITADISIMO ar t ícu lo no es para teñ i r los ca
bellos de ta l o cual color; es únicamente para devolver a los CABELLOS BLANCOS a su ur i -
mit ivo COLOR NATURAL, CON TODA GARANTIA, hayan sido éstos RUBIOS, CASTAÑOS Q 
NEGROS, sin que nadie pueda ni imaginarse q u é estén teñidos. Se garantiza que no se caen 
los cabellos con su uso. Concesionario: «LA FLORIDA, S. A.». Se vende en todas laa perfume
r ías de España. Precio: 6 y 10 pesetas. Con uno de los de a 10 pesetas hay cantidad suficiente 
para un año de uso. 

E l c o m e r c i a n t e q u e 

t i e n e f e e n s u m e r -

c a n e l a , t i e n e f e e n 

s u p u b l i c i d a d 

Por 7.500 pesetas 
vendo casa entre S. Adrián 
y Badalona. con 4 habita
ciones, comedor y cocina, lúa 
y agua. R,: C. Mar. 95, pri
mero, cuarta Barceloneta.. 

Se vende 
casita en San Adrián de Be-
sds. Razón: Castillejos, 293. 
interior, segunda. 

Se vende 
en Premié de Mar un rega
dío da seis cuarteras .̂ con 
abundante agua y casa. Ra-
zán: San Pedro, 27. . . 

Ocasión 
baúl armario, americano; ta 
maño grande, estado nuevo. 
R: Muntaneri, 44 prl. 2.a . . 

En Badalona 
se vende torre con jardín y 
agua de mina, recién cons
truida. Visible todo el día. 
Trato directo. Juan Amigó,' 
Cali y Pujol. 

Comedor 
rendo; 60 da y otros mue
bles, de 11 a 6. E . Grana-
doa. 108, primero, segunda.. 

V A R I O S 

C E N T R O 
DE INFORMACIONES y 
toda clase de asuntos 
CARMEN, 13, ENTR.. 1.a 

C O M A D R O N A 
Clínica partos. Consultas. 
Unión. 22. I.o De 3 a 8. 

CASAMIENTOS Sr. BADIA 
Encargai y asuntos serios. 
Taiters. 30. I.o, dcs&acbo 

V í a s u r i n a r i a s 
Cora radical por lavado 
especial, vacunas, alee» 

tricidad s mas age 

S í f i l i s 
Purificación rápida s 
segura de la sangre. 

ümca raen t e usando el 

" A P A R A T O F L O T A R 

l legará a nadar correctamente y flo
t a rá al instante sobre el agna. 

Pronto vigor sexual pac 
medios naturales 

R a y o s X 
Examen completo 

10 pesetas 
ABONOS EGONOHIlCeS 

De 10 a 12 y de « * 8. 
Plaz* Univeretidad, 1. 

C é d u l a s 
A s u n t o s m i l i t a r e s 
DOCUMENTOS VARIOS 

P u e r t a f e r r í s a , 1 9 

S e e m p a p e l a n 
habltacloneo a It pesetas, 
Amargó», UL LA Mas-Dea. 

C E D U L A S 
1 9 2 7 r e c o g e m o s 
A S U N T O S MILITARES. 
INSTANCIAS. C E S T . P E 
NALES. F E S DS SOLTÍ-
BIA. tramitaciótt Legalmen
te de teda clase de doaa-
mentec. 

CASAMIENTOS 
«boametaytfn «ápldft. 
M H I I E N , 13, H U I . I . ' 

IDIOMAS 
Franoée. l ar i é* Ate» 

i Ptse. OMB. Mé
todo rápido. 
Ciento. 2% Lo. f i 
(jauto a Mant anad. 

VENÉREO SÍFILIS 
6G6 SALVARSAN 914 

a 3 pesetas Aplicación 

Consulta y cura I pta. 
Clínica Orienlai 
53, SAN PABLO, 53 

«PRODUCTOS TUSELL» 
Ronda San Pedro, 12 

D E U G i O S O R E F R E S C A N T E 
SAL DE AGRAZ, del Dr. Jhnentv granular efervescen. 
te. Apaga la sed, tonifica el estómago y evita los ca
lores intestinales, los ataques de bilis r el mareo. íie-

I comendada en todas las afecciones e Irritaciones del 
í aparato digestivo. Superior a todas las másnesia» 

FARMACIA DEL GLOBO, de PUNSODA V GAVAL-
OA, PLAZA REAL, número L BARCELONA 

S e 

a d m i t e n 

e s q u e l a s 

d e d e f u n 

c i ó n h a s t a 

l a s 2 d e l a 

M A D R U G A D A 

instituto de Impaludízacion 
P A R A S I F I L I T I C O S 

De los doctores Serrallach: La tmpaludización com^ 
bate y evita la sífilis maligna (Parálisis g y tabes); 
las neurastenias, insomnioa. dolores de cabeza y los 
abatimientos producidos por la sífilis, refractarlos » 
los tratamientos corrientes. 

Reduce la mayoría de reacciones de Wasserman rti|s 
la sangre y del l. c r, tenazmente positivas, y puede 
curar ana sífilis en 3 meses {Finger}.— PELAYO, »». 

9 
^ # Looalet 

9 propios para comer- < 

9 clo&, oficinas despachos para ® 
r & 

^ 9 Médicos, Boíartos, Prociíratíores. etc. • 
Oiiiiimiiiiiiiilitiiiiiiuiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniilf^ 

le 9, PLAZA DE 
• mninuiiiiiuiuuiiKuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiitiitiiiiiniiiiiii^ 

# Jervlcloperoiaflenle úe dos ascensores 

9 VAHANTE DE ROCHE e 

% DESDE 225 99 

* • PTAS © • 

o 
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1 sacacorchos 
1 caja palillos (mi l ) 
1 cuchillo cocina 
1 cuchara madera 
1 tenedor madera 

L O T E . Ptas. 1. 

1 plumero grande 
1 plumero pequeño 
1 sacudidor paño, fuerte 

L O T E , Ptas. 2'25. 

plumier con llave 
caja chinchetas 
lápiz t in ta 
lápiz grafito 
goma lápiz 
goma t in ta 
cuaderno cal igraf ía 

plumas surtidas 
frasco t in ta «Kaiser» 

1 carnet semihule 
. mango 
LOTE: 13 pzas, 1'50 ptas. 

ir. 

P L A Z A 
de 

C A T A L U R A 

1 J **» 

^ ? ̂  ciufu 

1 frutero cristal, relieve 
1 prensalimones 
1 vinagreras (4 plazas) 

L O T E . Ptas. 4'50. 
1 media luna acero. 
1 tabla madera. 

L O T E . Ptas. 375^ 

1 botella cristal, vino 
6 copas cristal, vino 

L O T E . Ptas. 4. 
1 irrigador cinc 
1 goma 
1 juego cánulas caucho 

L O T E . Ptas. 2'50. 

1 polvera fantas ía 
1 vaporizador novedad 

LOTE. Ptas. 3. 

1 cepillo ropa, fantasía 
1 cepillo cabeza, fantasía 
1 cepillo para zapatos 

LOTE. Ptas. 4'75; 

L A C A S A Q U E V E N D E M A S B A R A T O D E B A R C E L O N A 

¡ ¡ G A N A R A S I E M P R E D I N E R O ! ! 
el que compre en esta Casa, POR S E R TODO MAS BARATO — Asómbrese: V£A PRECIOS DE LOS LOTES 
6 cucharas aluminio 
6 tenedores aluminio 
6 cucharitas café aluminio 
1 cuchara, hervir, aluminio LOTE. Ptas. 8, 

1 cesta mimbre con asa 
1 juego café porcelana decorada 6 servicios 
6 cucharitas alpaca leg í t ima 

LOTE. Ptas. 15. 
6 tazas y platos café porcelana decorada 
6 cucharitas alpaca legí t ima 
1 azucarero cristal montura, níquel 

LOTE. Ptas. T25, 
1 toallero cristal, soportes níquel 
1 porta rollo madera, barnizado 
1 rollo papel sánico 

LOTE. Ptas. ^TS. 
1 jarro cristal para agua 
6 vasos cristal para agua, irrompibles 

LOTE. Ptas. 2'—w 

1 botella cristal, para vino 
6 vasos cristal, para vino 

LOTE. Ptas. 2'25. 
6 bols loza extra, blancos 
t azucarero cristal, montura níquel 
6 cucharitas aluminio 

LOTE. Ptas. 4. 

1 cesta para pan 
1 tenedor para pan, niquelado 

LOTE. Ptas. 8'25. 
1 jarro cristal, para agua. 
6 copas cristal, agua 

LOTE. Ptas. 4'BO. 
1 juego noche cristal (botella y vaso). 
1 palmatoria aluminio 

LOTE. Ptas. 1'25. 
1 portacubiertos (dos departamentos) 
1 salvamantel, aluminio pulido 

LOTE. Ptas. 3'26. 
1 cafetera aluminio pulido, individual 
1 azucarero aluminio pulido 

LOTE. Ptas. 3. 

1 juego cafó porcelana decorada, 6 servicios 
6 cucharitas alpaca l eg í t ima 

LOTE. Ptas. 11'5Q. 
1 thermo, medio l i t r o 
1 cubierto excursión, aluminio 
1 fiambrera aluminio, redonda 
1 vaso forma petaca, aluminio 

LOTE, Ptas. 5. 
7 potes aluminio asa planchaí 

6, 7, 8, 9, 10, 11 y 12 cms. 
LOTE. Ptas. 4'25. 

6 potes aluminio asa fundida: 
7, 8, 9, 10, 11 y 12 cm. 

L O T E . Ptas. 4?n. 
3 cacerolas aluminio: 16, 18 y 22 cm, 

L O T E . Ptas. 9'50. 
S ollas aluminio: 14, 16 y 18 cmu 

LOTES. Ptas. 9'76. 
1 máqu ina cortar pelo 00, con peines del 

número 1 y 2 
1 navaja leg í t ima Solingen n.0 14 
1 peine irrompible 
1 taza jabonera, aluminio 
1 brocha 
1 paquete polvos jabón 

L O T E . Ptas. 10. 
1 caja polvos Coty 
1 polvera novedad con montura metal. 

L O T E . Ptas. 4. 
1 tubo pasta dent í f r ica «Bendelys» 
1 cepillo dientes 
1 vaso enjuague 

L O T E . ptas. reo . 
1 redecilla seda para excursiones 
1 esenciero metal para bolso 
1 polvera celuloide para bolso 
1 peine celuloide para bolso 

L O T E . Ptas. 1'50. 

1 cuchillo 6 usos, para excursión 
1 cadena llavero inoxidable 
1 pi t i l lera imi tac ión esmalte 

L O T E . Ptas. 3. 
1 tubo pasta «Nix» para afeitar 
1 tubo pasta dent í f r ica «Dendelys> 

LOTE. Ptas. 3. 

1 caja jabón «Heno de Pravia», grande 
1 tubo pasta dent í f r ica «Chlorodoni», grde, 

LOTE. Ptas. 5. 

máquina «Gillette® legí t ima 
hoja «Gillette» leg í t ima 
brocha 
taza jabonera, aluminio 
piedra ant isépt ica 
paquete polvos jabón « G a b 

LOTE. Ptas. 3. 

t intero cristal sobremesa muy práct ico, 
secafirmas madera barnizada 
tablero guardanotas, con grapa 
batea japonesa para portaplumas 
mangos 
regla cuadradillo 
paquete 32 h. secante para secafirmas 
bloch notas 
carnet semi hule 

LOTE de 10 piezas, 2 ptas. 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiii 

P e l a y o , 2 0 y 2 4 

llllllItlIlIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIMIIIIlilllllllIillllllllllllllllllllll 
L E M A M C 
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P e l a y o , 2 0 y 2 4 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiimiiiiiuiinmiiniiiiiiiiiiiiimiiiiiil 

M 1 1 l a s mm m F r ú 

i p i l t i i i n í i n t i 
INSCRIBASE A UNO DE LOS MARAVILLOSOS VIAJES D E L «TURISMO INTER

NACIONAL». 60. rae d'Areont-PARIS/Canuda, 33. BARCELONA 
FARISii Versailles. FONTAINEBLEADi RElMSj VERDÜNj la Champagne; LISIEÜX 
(pereKtfnación). DEAUVILLB, CAENÍ MONT SAN MICHEL, la Marne. en ana p«lab?aj 
toda la hermosa región parisién; todo el Teatro de la suerra; la Normandia. etc.; etc. 
Todas estas excursiones efectuada! en automóviles o autocares de todo lujo y con
fort. Guías competentes con título académico. Hoteles y restaurants de primer oc-
deu. Para más informes, detalles e itinerarios completos solicito Vd.; sin ningún 
compromiso de su parten programas ilustrados a las Agencias y Corresponsales del 

TURISMO INTERNACIONAL. 

VINO. C A F E Y LICOR COMPRENDIDOSÍ TASAS. IMPUESTOS. PROPINASi COMI
DAS EN RUTA, SERVICIO. PENSION, B I L L E T E S DE FERROCARRIL; AUTO
CARES, etc.; etc. Entradas en los Museos y Monumentos y todo gasto comprendido, 
sin ningún suplemento ni sorpresa. Duración aproximada del viaje: DOS SEMANAS 

PRECIOS POR PERSONA (desde Barcelona y hasta Barcelona): 
PRIffiERA CLASE SEGUNDA CLASE 

746 peseta*. 69B pesetas. 

Todos los viajeros reciben el mismo trato. No hay más diferencia oue los trayectos 
en ferrocarril. 

Se paga la mitad ai inscribirse y la otra mitad después de instalados en PARIS, esto 
es; una vez loa viajeros se han dado cuenta del fiel cumplimiento de lo estipulado. 

PARA INFORMES E INSCRIPCIONES dirigirse al Representante General pata 
Cataluña y Baleares: 

BARCELONA: O. JUAN SER RA. Calle de CANUDA; núra. 33. Teléfono A. Í1-6L 
MADR1D: Mayor, 4 — ZARAGOZA: P. de Sas, 5 

BILBAO: Irala-Barri, 22, etc. 

TODO GENERO DE VIAJES A FORFAIT COLECTIVOS V PARTICULARES. 
CONGRESOS; PEREGRINACIONES, VIAJES DE BODASj EXCURSIONES. 

(17 Agencias en EspaSa). 
TODO GENERO DE DATOS. FOLLETOS E INFORMES GRATIS SOBRE DEMANDA. 

AWTES 0£ fiUESTRO TRATAWl¿HTO 
Venta: Viiadot, Andreu, Ferrer 

DESPUÉS DOS MESES 

ELIXIR ANTI-AP0PLÉÍICO Vllá 
e INEBVATINA Vllá (para unturas] 

Poderoso Especifico que 
E V I T A y C U R A 

eficazmente la temida 

APOPLEJIA (PARALISIS) 
Hay Preventivo y Curativo 

25 años de gran éxito 
Frasco mediano pa 3 meses, 8 pts 

Preparado en el Laboratorio 
del Dr. Viiadot - Barcelona 

^ w ^ w w ^ v . « U J ^ A E I UIw vuaaot - oarceiona 
Segalá, Farm.a de la Cruz, V.11 Alsina y Cortes, 424 

C H I N C H E S 
Un frasco patentado da A K A N T R U L extermina tea 
CHINCHES para siempre. Premiado en todaa las Expo
siciones de Higiene y reconocido como el mejot antichin-
che del mundo. Exíjanlo en todaa las buenas Droguerías. 
Despaohei DIPUTACION. 20» (entre Aribau v Muntaner) 

PARA FIESTAS 
G L O B O S 

G U I R N A L D A S 

F A R O L E S 
etc. 

FUEGOS M l l i m 

JWESES y IMS 

Raurlch, 6 
Teléfono n.0 1409 A, 

A G U A V E G t T A L DE A R R O Y O 
" L A H i e i E N l C / V * 

ts infalible éiRóffnsiva.Roniaiichalaplci 
ni la roña: puede usarse coMa inaao/ 
50 AÑOS DE £XIT0 £5LA MEJOR GARANTIA. 

Y o e l R e y 
Siempre joven-Ho más arra 
gas si IrrifaeiMei de ia piei 
Con el oso de la Fasta 
Basa Cura «Cutis , se 
conserva siempre fres
ca y suave la cara. 
Combate con éxito se* 
guro toda clase de D i 

viesos, Granos y Quemaduras, y constituye una 
verdadera especialidad para las irritaciones 
producidas por el calor del sol y para las pro
pias de la infancia. 

De venta en las principales Farmacias, Dro
guerías , Per fumer ías y Mercerías . 

V e n t i l a d o r e s E l é c t r i c o s 

" M A R 

B A R C E L O N A 
iiiiiiiiiui 

Méndez Niñez, 17 
Apartado, 6 9 7 

Teléfooo. 1 4 9 4 S, P. 

M A D R I D 
IIIÜIIIIIII 

Prim, número 5 

Apartado, 6 2 3 

Teléfono, 4 7 8 3 M. 

S E V I L L A 
iiniiiiiiii 

Teluán, num. 23 

Apartado. 1 5 5 

Teléfono, 1 0 1 0 

I N G L E S , e n p o c a s s e m a n a s 
en su casa. Garantizamos éxito seguro con el método más fácil y mejor 
PIDA INFORMACION. Inst i tu to Universal, 128 E. 86; (D 92) New York. 

T E S E S I D E S H a T ^ j ^ L F L j a L G r T J J ^ ^ 

h u r g a n t e , D e p u r a t i v o , F e b r í f u g o y O e s i n f e e t a n t e 
Evita toda clase de irritaciones intestinales e infecciones estomacales 

Depósito : Sdad. Anma. Droguería VIDAL-SEIBAS - Barcelona 

C O L E G I O - A C A D E M I A " L A V I R T U D " 
I a . E n s e B a c z a • B f l C H í U E R A T O E L E M E N T A L y U W I V E I t S I T * K I 0 • C O M E R C I O - I D I O M A S , e t e . Internos. Medinpenslnnlslas, Externns, Prnfesnres Licenciados j Doctores 

Villafranca, 36-38, torre. Barrio Sa ud - Teléf. 498 6. 
Incorporado al instituto a partir del curso 1927 a 1928 

A L C O N T A D O 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

DORMITORIO Ptas. 3 6 5 

COMEDOR 3 6 5 

RECIBIDOR u 1 6 0 

- 6 ptas. SEMANA 

- 6 « „ 

S e c c i ó n d e M U E B L E S 

f i n o s , m á s b a r a t o s 

p e m u otra [asa 



i 

SANTANDER, E l eiiibajiiMlor de los Estados Unidos con el aliiiírant* y 
oiielales d»»l crucero anierlcaiio Jletrolt». (Fot. Samot). 

LONDRES. L a Reina de IngJaterra visitando una Exposición de 
tlores. (Fot. Keystone) 

CALDETAS.—De la flesta andalnui celebrada en el Casino Colon, 

(Fot. Mateo). 

S U R E S T E S (Fra i la ) .—Grupo escolar edificado 
recleuteoiente siguiendo Jas reglas del modemis. 

wo Más pwe. 
<Fot. Consorcio). 

BARCELONA—Don Aagrel Simón jugando varias 
partidas simultáneas de ajedrez en la Telada que 

el cluj» Luy liópe* organizó en su honor. 
(Fot. Maymó). 



^ V j R G A M T E 

& Q U I S I T O S A & á YEGETALIN ^RRITA MI OffiT^Tj: 

ORGAMISHO 1, 

R£C/B/DAS TODAS 

PARA V E R A N O 
Te/éfono66í.A. „ , 

FERNANDO 25 Pr*/ 

R A D I O M A R T E J . 4 
ELMEJOH APARATO POR 440 PESETAS 
a pagar en 20 meses de 22 ptas. cada orno 

C A T Á L O G O S G R A T I S 

Hitite J. Mlil • ÍOTBÍ, 135. larahn 

G A R A G E Y T A L L E R E S ^|J@)A\!L, 
Sección especial para toda clase de repara
ciones eléctricas y carga de baterías 
FUIIUIUIU. U4 M al DK Unía) Teliliai U H L 

VMt» 
al 

Mayor GENEROS PARA CORSES Ventas 
ai 

Detall 

^ GR A VINA, 10 (entre Pelayo y Tallers) 
Excortedor de 
/& teso Fu rest: JRosellón 237Enno 

(Junfo Rambh Gafa/uña. 

i r i S T A L A C I 0 r i E 5 f R I G O R i r i C A S 

BRUNSWICK 
Emilio Olivé Gumá 

= B A R C E L . O M A = 

TllllUS IE PlIliDI! I S l l l l l l lU 
FIO RUBERI UPORTA 
66 - RONDA SAN ANTONIO - 66 

Carteras - Bolsos - Abanicos - Bastones 
Imoutíía en sns 14 escaparates • Pretios SÍD wtoitia 

A G U A . 

FAKGAS 
S . J U A N D E H O R T A 

M U E V A S P A C E R I A S D E G R A C I A 

C0WPECC<0MES DE P R I M E R ORDEM 1 0 S A L M E R Ó h 1 0 

e c o n ó m i c o s modelos de 
ORTOPEDIAIYGTHIGIENE 
C. AVINO 2 2 - Una señorite cuidó de /avente 

P A C E R I A raill 

. i m m \\ TRUJES Pífií UÍOM Y MIILLERO 
L T E L E F . 3833 A. - HOSPITAL, 15, 

P a ñ e r í a S A N P A N C R Á S 
l'nica cana que regala paños 
de la m e j o r c a l i d a d 

Rambla de las Flores, 6, I. 

GRAN G A R A G E A Z U L 
E L DE MAS CABIDA DE LA CAPITAL 
Pupilage desde 20 Ptas. • 15 dias gratis 
I d m a . I I I al m • I n t l . l « • Un ta . ZH • T t B i M IL \ 

FERRETERIA PLAMON 
M U M T A N E R , 2 4 -EÍITRE CORTES \ OIPUTACIOÍI -

LA ORTOPEDIA MODERNA 
~ H I J O D E B . C A R C A S O N A 

Bragueros reguladores pará la retención absoluta de la hernia 
FAJAS Y FA)A-CORSE ABDOMINAL (MODELO MODERNO) 

Corsés ortopédicos para curar o corregir las desviaciones de la espalda 
Más de 50 años de práctica son la mejor garantía 

TALLER Y DESPACHO: ESCUDELLERS BLANCHS, 8 - T E L E F . 3328-A. 

O R I G I N A L 
G A L I N D O J . B O U T R O M 

S U E L A S Y T A C O N E S G O A f A 
0£ V£NrA*ALAfAC£N£S DE CU*r/OOS r ZAPATE&/AS 

iA c l F ? ^ l ^ ™ N 5 G T O N I TROU§§EAÜXPMPARTO§ 5 - Rambla de Cataluña - 5 
Gran rebaja de precios en abanicos bisutería, inguetes, 

sombreros para señora y niftos, medias y guantes 

m m 

K I flD A NI ttlGlBrfJC i3JCK*//TIZJtjOJC 
A . L U K A i l JPlGZG U r g u i m a o n a 2 ÓQjOSientreClansyLaune) 

I * CASA del M U E B L E 
M U E B L E S - D E C O R A C I O N - T A P I C E R I A 

w 

con GRANDES DESCUENTOS las 
existencias procedentes de nuestra 

! Ex-Sucursal c i e i a Rambla Cataluña, 13 
en la CASA CENTRAL 

(entre C A S A N O V A y V I L - L - A R R O E L L . ) * 
•••aaMaaaa«aa»a«»«*»«»*»««**MM»«*«**«»««*»M»9##atM«M#aa##CVM9MaM#ca09aA##CMCV###t9M#49C«v###99«««M##««««««aa*aaa«a*aa»aa«aaaaaaa«aaaaaai 

CASA del M U E B L E 


